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COOPERATIVA REGIONAL 
TRITICOLA SERRANA LTDA. 

o 
Rua das Chácaras, 1513 

Caixa Postal 111 - l1u í, RS 
Fone: PABX -(055) 332-2400 

Telex: 0552199 
CGC ICM 065/9,007700 
lnicr INCRA N 248/73 

CGC MF 90. 726.506/0001 7~ 

ADMINISTRAÇÃO 
Diretoria l::xecutiva 

Prc\iJcnte: 
Ruben llgenfrin da Silva 

\'ice-presidente: 
Arnaldo Oscar Orcws 

Sup,r,nCcndtnle: 
Cl6v15 Adriano Fanoa 

Diretores Contratados: 
Euclide:$ C.sagrande, Nedv Aodngue-s Bor 
ges. Oswaldo Olmiro Meoni, Valdir Zar• 
din, Ru, Pohdoro P,.nto, Bruno E;s.ele. Re 
nato Borges de Medeiros, Vtlm.tr .,.endges, 
Lurd9$ Froemming, Lotilno Beckert. T,1 
nio Bandeira, Abu Souto Bicca e Ru, A.a 
QUZZOOI. 

Con~thcuo\ (Eletivo,.) 
Watdemar Michael, Walter Luiz Onemeyer. 
Arnaldo Hermano, Telmo Roverno Roos, 
Joaquim Libtelotto Stefanello, Reinholdo 
Luiz Kommers. 

Coruellteuos (Suplentes) 
Rodolfo Gonçalves Terra. Euclides Manno 
Gabbi, Constanttno José Goi, V1cen1ti Ca 
sann, 1do Marx We,ller, Erni SchuMmann 

Conselho Fisc>I (Hetovo,) 
Leonides Dalla.brtda, Aquilino Bavare,co, 
Joio Alberto Btanco 

Conwlh<> I· L<cal (Suplente.) 
Paulino Ângelo Ros.a. Oelafmando Porto 
lan, Lu,z Nen Bhehorner 

Capacidade em Armazenagem: 
LOCAL INSTALADA 
ljuí . • . . . 164.000 t 
Ajuricaba. • • • .33.000 e 
Augusto Pestana. . 33.000 1 
Choopetta. 60.000 t 
Cel. Bicaco. . .40.000 1 

S10. Augusto - Sede • . • 77.000 t 
Sio. Auguno - l:tQ Umbú .••• 50.000 t 
Ten . Portela • • . • . • . . .•. 60.800 t 
Jóia. . . . . • . . . •.•. . 67.000 t 
Roo Grande . • •• . 220.000 t 
Dom Pedmo, . . . . ..• .. 91.000 t 
Maracajú - Sede • . . • 65.000 t 
Maracajú - Vista Alegre • • • .. 17 .000 t 
Sidrolând,a. . • . • • • • . .52.000 t 
R,o Brilhante • • . . • • • • . .29.000 t 
Dourados - Sede . . • • • • .82.000 t 
11aum (Dourados) . . . • • . .25.000 1 
lndãpoi,. (Dourados! •••... • . 17.000 t 
Oouradlnha . . .• 17.000 t 
Coarapó . • . • • • . ••. 17.000, 
Ponta Pori - Posto Guatba ••. 42.500 t 
Ponto Porl. . .•••... 29.000 t 
ltt!jJOrâ - Montese .•...•.. . 17.000 t 
Campo Grande - Anhanduf ••.. 17 .000 t 
Aral Moreira - Tag1. ••••.•.. 17.000 t 
8on,ro. . .•.• .•. 17.000t 

CJ COTRIJORNAL 

ôrglo de circulação dirigida ao quadro 
social, autoridade-s, universidades- e téc
nicos do setor. no pa(s e exterior 

Nos.sa tiragem: 18.S00 uemplares 

Associado ,r:i:t\ 
daABERJE w 

A.!Soclado da 

Registrado no Cattóno de Títulos e Do
oumernos do mumcíp10 de IJu (. sob nC., .. 
m«O 9. 
Certificado de marca de propriedade in
dusttill M/C11 númOfO 022.775 de 
13.11.73 1 figurativa MIC11 número 
022.776,dt 13.11.73. 

REDAÇÃO 

Dária C. Lemos de Brum Lucchese 
Moisés Mendes 

Compo,10 no Jornal da Manhã, em ljuí e 
impreao no Jotnal do Cormtrcio, em 
Pono Alegro. 
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Ao leitor 

Em 1976, quando a Cotrijuí iniciou, na Região Pio
neira, a organização dos núcleos de esposas e 

filhas de associados, poucos poderiam acreditar que 
uns oito anos depois a mulher estaria dizendo o que 
diz. Hoje, são 85 núcleos, que não se reúnem apenas 
para discutir questões da área doméstica. Ao mesmo 
tempo em que continuou com os afazeres da casa, aju• 
dando ainda a famflia na lavoura e em outras lidas, co
mo cuidar da produção leiteira, a mulher evoluiu. Tem 
pontos de vista a defender, e faz isso com uma vontade 
que em 1976 estava apenas sendo estimulada. Durante 
o IV Encontro Integração de Núcleos Cooperativos, 
realizado dia 16 de novembro em ljuí, as idéias da mu
lher foram mais uma vez defendidas, numa reunião his
tórica, com mais de mil pessoas_ E o importante é que 
essas idéias não ficam restritas aos problemas especl
ficos de quem até hoje é oficialmente considerada "do· 
méstica". A mulher vai mais longe, e passa a ver sua si
tuação dentro de um todo, que igualmente não se limi
ta ao espaço da agricultura. Nas páginas 14 a 16, conta• 
mos o que foi a quarta e maior edição do Integração na 
Pioneira. 

A Cotrijuí irá exportar, até o próximo ano, 500 to
neladas de carne ao Iraque. Ê a primeira venda pa· 

ra o exterior realizada pelo frigorífico da Cooperativa 
em Dom Pedrito. O contrato é o resultado de três anos 
de gestões junto ao governo federal, para que o frigorí
fico conseguisse carta como exportador. Com esta ven
da, a Cooperativa pode estar iniciando urna nova etapa 
em Dom Pedrito, onde o frigorífico vinha tendo até 
agora sua produção voltada exclusivamente ao mercado 
interno. Este mercado, aliás, também passa a merecer 
atenção, com o lançamento de cortes escolhidos de car• 
ne, destinados à classe média alta, que ainda tem acesso 
ao produto no país. Pãginas 6 e 7. 

Foram por água abaixo os planos dos agricultores 
do Sul do país, que esperavam contar com um 

melhor atendimento médico-hospitalar. O sonho durou 
pouco, ou seja, pouco mais de quatro meses, que foi o 
tempo de duração do chamado Plano Paraná, implanta· 
do em junho para os rurais. Se desse certo, o Plano -
implantado no Rio Grande do Sul, Paraná e Santa Ca
tarina - seria aperfeiçoado e estendido aos outros Esta
dos. Mas não deu. A Previdência, quebrada há muito 
tempo, terminou com o Plano, que havia trazido bene• 

Do leitor 

ffcios aos agricultores. O impasse está criado, pois os 
hospitais gaúchos se negam a assinar novos convênios 
para receber verbas fixas e continuar atendendo agri
cultores. No Estado, produtores de mais de 80 por cen· 
to dos municípios jã estão sem esta assistência. Página 5. 

Q uem já pode constatar na prática a eficiência do 
Baculovírus anticarsia no combate 11 lagarta da so• 

ja? Certamente que um número bastante restrito de 
produtores da reguão, pois até o inicio do ano, a doen
ça preta da lagarta, como também é chamado o tal de 
vírus. ainda era uma novidade. Mesmo assim, alguns 
produtores q1.1e tiveram a oportunidade de utilizar esse 
novo manejo de pragas, ficaram satisfeitos com os re• 
sultados obtidos a nível de lavoura. Apesar de recente, 
o vírus da doença preta da lagarta foi diagnosticada pe
la primeira vez no ano de 1962, no Peru. Dez anos de· 
pois, o vírus foi isolado e estudado mais a fundo na 
cidade de Campinas, em São Paulo. Comprovada a sua 
eficiência no controle das lagartas e mesmo na preser• 
vação de outros predadores na lavoura. várias institui
ções de pesquisa estão se dedicando a multiplicação do 
tal vírus. A Cotrijuí também está trabalhando na mul
tiplicação do Baculovirus. Página 17. 

O município de lju í já conta com o seu programa de 
conservação de Solo. O programa é o resultado de 

um trabalho conjunto de várias entidades locais, ligadas 
a área agrícola e que tem como finalidade, assegurar a 
produtividade e a qualidade dos solos da região, ta'o 
desgastados pela prática de métodos inadequados de 
exploração. Páginas 8 e 9. 

Os produtores da região estão plantando mais soja 
nesta safra. Mas o milho, outra cultura importante 

para a região, sofre uma redução na área de plantio de 
quasê 33 por cento. Para o azar do milho, seus espaços 
estão sendo preenchidos pela soja, que só nesta safra 
já cresceu em 3,5 por cento. A redução na área de 
milho é atribuída a estagnação dos preços do produto 
nestes dois últimos anos, aliada à falta de uma política 
de incentivo ao setor. Outra preocupação que vem 
sendo levantada diz respeito a qualidade da lavoura que 
está sendo plantada. Página 4. 

ESTUDANTE 
Venho por meio desta manifestar 

meu desejo como estudante do curso de 
agronomia da Universidade Feder:al de 
Santa Maria, de receber - pela assi
natura o Cotrijomal da Cotrijuf, que 
muito contribuirá para aprimorar meus 
conhecimentos, hoje precários, fortale
cendo meu futuro como um profissional 
capacitado e em afinidade com os acon
tecimentos que cercam o meio rural. 

C11atamente atendido, desde já agradeço. r 

Para tanto, estou enviando um che
que nominal no valor de sete mil cruzei
ros (Cr S 7 .000), em nome da Cooperati
va Regional TrilÍcola Serrana Ltda. 

Desde já, antecipo meus sinceros 
agradecimentos pelo pronto atendimento 
e pela atença-o dispensada. 

Atenciosamente 
Nllton Silva da Cunha 

Sant11 Maria - RS 

PROFESSOR 
Sou professor de Técnicas Agr !colas 

em diversas escolas do meio rural e meses 
atrás tive a oportunidade de ler o 
Cotrijornal e achei seu conteúdo de alto 
nível e com as técnicas mais modem as 
possíveis. Por isso, gostaria de receber 
exemplares gratu ítos do mesmo, bem co
mo alguns exemplares edllados de anos 
anteriores. 

Sem mais e certo de que serei ime-

Cordialmente 
Jorge Lui:r Cardo:ro 

Cara:rinho - RS 

INFORMES 

A assinatura do Cotrijornal tem 
o custo anual de Cr$ 7.000. Este 
valor deve ser enviado em cheque 

Conhecedora de vosso jornal e de 
sua importância nos seus ínfonnes agríco
las, venho através desta pedir infonnações 
de como recebê-lo periodicamente. 

nominal para a Cooperativa 
Regional Tritícola Serrana Ltda. 

- Cotrijui - Rua das Chácaras, 
número 1513 (Caixa Postal 111) 

1 

Certa de sua atenção, agradeço 
1/dete Dai Pi:rzol 
Marmeleiro - PR 

ljuf - RS - CEP 98.700. 

HOSPITAL BOM PASTOR S/A. 
Av. David José Marôns. 1.376 - IJUf- RS
Ao lado da ~dio Repórter Fon~ 332-2690 

ESTÁ ABERTO A TODA A COMUNIDADE 
Internações em caráter: PARTICULAR, IPE, UNIMED, INPS e FUNRURAL 

- Atendimento médiconasAteasde:CLINICA MlDICA,CIRURGIA,PEDIA TRIA. 
GINECOLOGIA e OBSTETRICIA , TRAUMATOLOGIA E ORTOPEDIA. 

- Serviço de ENDOSCOPIA e ENDOFOTOGRAFIA DIGESTIVA 

- PLANTÃO Ml:DICO: Consultas nas 24 hon,s do dia, 
inclusive sábados, domingos e feriados. 
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Saindo do 
• caramuJo 

As multinacionais e outros gntpos 
interessados na desestabilização do 
cooperativismo nunca $11/ivarom tanto 
como no ano pa.fsado. Setores do sistema 
se 1•iram em·olvidos em escândalos. e o 
assunto foi um prato e/reio para os que 
tentavam vincular tropeços de gn,pos 
com todo o setor. Se isso fosse poss(vel, 
não haveria área alguma, 110 pat's e fora 
dele. que pudesse se considerar ina tacál'el, 
pois escândalo é o que 11ão falta. ,I-las as 
cooperativas, refeitas do Sllsto, começam 
a $/lir da defesa e ir ao contra-ataque. Não 
co11tra os que tentaram comprometer sua 
imagem, mas para defender seus mteresses 
É por ai que o sistema inicia uma 
caminhada, que deve le1·ar um bom 
tempo para corrigir inúmeras falhas. 
como o distanciamento que se criou entre 
a estrutura que roma decisões e o 
associado. Também é por ai' que. ao 
mesmo tempo que se dispõe a refletir 
internamente, o setor consegue enxergar 
o todo, o que há à sua volta. Isso ficou 
bem claro quando do Grito do Campo, e 
depois duranre o VII Semi11ário Gaúcho 
de Cooperativismo,promovido pela 
Ocergs em Santa Maria, quando o mais 
forte apelo foi para que o sistema perca a 
timidez e deixe de se encaromujar. Em 
Jj111; no IV Encontro Imegração. 
reunmdo mulheres do meio n,ral, ficou 
evidente que o mesmo comportamento é 
assumido por esposas e filhos de 
produtoret E ver o todo significa asS11mu 
posirlies que levem em conta não só a 
coisa imediata e as questéfes especificas do 
agricultura. A passada é larga, e tem o 
tamanho do importdncia que o 
cooperariPi:mo q11er ver reoonhecida, 
como setor que movimenta 40 por cento 
da economia gaúcha. E o bom nisso tudo 
é que a denwcratização, que se persegue 
paro o país, vai sendo buscada também 
para o sistema. Uma anda ao lado da 
ourra. mesmo porque, se não fosse assim, 
tudo o que se fez e se espera fazer, em 
favor de uma cooperativa mais aberta, 
não teria sentido. 

Sucam trocou 
os venenos 

A Sucam decidiu trocar o BHC pelo 
Malathion, para combater o barbeiro no 
interior do Estado. A troca de veneno 6 o 
resultado da realizaçfo de agricultores de 
ljuf, Santo Ângelo e outros municípios, 
que contaram com o apoio de várias 
entidades, quando da discussão que se 
estabeleceu em agosto em torno dos 
perigos do BHC. O inseticida, que já é 
proibido na agricultura, seria aplicado 
dentro de casa, para matar o inseto que 
transmite a Doença de Chagas. O diretor 
da Sucam (Superintendência de 
Campanhas do Ministério da Saúde) no 
Estado, Antt>nio Alves Pereira da Silva, 
foi quem anunciou que o Malathion será 
o veneno usado. O BHC, pelo que se sabe, 
provoca o câncer e outras doenças, e seu 
substituto seria menos danoso para a 
saúde. Mas há quem assegure que o 
Malathion causa efeitos mais agudos, com 
intoxicações no momento em que 6 
aplicado. O problema é que o barbeiro 
existe na região e precisa ser combatido. 
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Casarão do parque de Dom Pedrito ganhou pintura, mobília e recepcionistas 

Investindo na imagem 
O criador de gado ,k corte está ,;at1sfe110 
com o atual momento para a pecuána. e 
demonstra isso no seu dia-a-dia e, 
especialmente, quando de cvenlns 
especiais. Foi o que aconteceu em Dom 
Pedrito, durante a 51 3 Exposição 
Agropecu;lria , de 24 a 29 de outubro 

Apesar de na-o esquecer da fall11 de 
recursos para custeio e comercialização 
(veja nas paginas 6 e 7), o criador de gado 
de corte admite que os preços sã'o 
compensadores. e espera que este 00\10 
ciclo favorável, iniciado em 82. se 
prolongue por um bom tempo. O casara-o 
da foto acima é prova disso. O prédio, do 
in feio do século, abrigou por vários anos 

O ''inverno" 
de novembro 

Este senhor que aparece na foto ao lado 
andava assim, todo encasacado, no dia 12 
de novembro. Ele reco"eu ao casacão, 
mas teve gente que andou até de pala, 
n11m mês que - pelo menos na primeira 
quinzena - teve um tempo muito louco. 
Fez frio em novembro no Estado, e em 
algumas regiões até parecia inverno. Em 
Bom Jesus, a cidade que registra as 
tempe,aturas mais baixas no Rio Grande 
do Su~ teve madrugado com até 8 graus 
positivot No dia 10 de novembro, o CTC 
do Cotrijuí, em AtlguStO Pestana, 
registrou 11 graus. Para completar, a 
primeira quinzena foi marcada por chuvas 
miudos, qlle igualmente tém muito maú a 
ver com o inverno do que com o meio da 
primavero. Houve semana inteira com 
chuvas, e até o dia 12 as precipitaç6es 
hlilliam somado 80.3 mil(metros. Daqui 
pra frente, o que se espera é que a <ÍgUa 
que sobrou em novembro não falte no 
forte do verão. E pelo que se ouve de 
previsão, não vai faltar. O Observatório 
Antares, de Mo11tevidéu, que acerta 
muitas e erra poucos, a1111ncia que o verão 
serei de chuvas esparsas, mas sem estiagem 
Vamos torcer para que ele esteja certo de 
novo. 

• O 6n1bus da Turijut. que desde Junho de 
1981 vmha levando • tra>:endo gente da Região 
Pioneira ao Mato Grosso do Sul, voltou a viajar 
no dia 20 de novembro. O õnibus. fretado pela 
Cotriju( para transportar dirigentes, 
funciondrios e ossoeiados da Cooperativa, estava 
parado. por problemas com burocracia. desde o 
Intcio de outubro. tmciafmente. voltar, a 
realizar v,agens a cada dual semanas, saindo de 
lju( em datas que serio antes anunciadas. 

• O INCRA tlnstituto Nacional de Colonização 
e Reforma Agréria} deixará de ser o fiscalizador 
das cocperahvas. Esta• outres atnbuiç~es 
passam agora á Secretar,a Nac,onal do 
Cooperativismo ~Senacoop), criada por decreto 
do presidenre Jo.to fugue1redo no dia 31 de 
outubro. A Secretatia ficar, hgada ao Ministério 
da A9ricuftura. 

um mmnho. e c~la l10J~ 11a arca onde o 
Sindicato Rural de Dum Pednlo realiza 
suas exposições. Para a mostra dcsk ano, 
o sobrado que h:i um born tempo ,e 
t ran slorrnara numa sede Já desbotada 
ganhou ampliações, nova pintura e até 
móveis colomais tra1.idos da Serra O 
parqu~ todo também foi remodelado e 
até a recepç«o aos visitantes mereceu' 
atenção, com moças pilchadas de verde e 
amarelo. Numa hora boa, o pecuarista fez 
questão de mool rar seu en lusiasmo 
pintou a casa e cuidou da aparência. Pena 
que este momento tenha de ser atnbu ído 
quas.c que somente :ls exportações, e que 
o consumidor brasileiro, cada vez mais 
longe da carne, não possa fazer o mesmo. 

Encasacado, qua• no verão 

• O milho está •mo cartaz que lhe 
prometeram. no final da dkada de 70, como 
produto que poderia subsiituir a soja. Na 
Região Pioneira da Cotriju (# a reduç$o na Mea 
de pi atuio deve ficar em 33 por cento. 
élCOmpanhando um componamento meio geral, 
Mas e Comissão de Financiamento do PrOdução 
anuncia que os agricuhores plantan,m mais 
m,lho este ano no Poraná e em Santa Catarina. 
Será que fá os preços são compensadores? Ou as 
estat (nicas é1tão outra vez furadas? 
• Açougt,e, de Pono Ak!r,e. especializ8dos na 
venda de carne e consumidores da classe "A", 
l!Stio ceda vez mais aceitando cartão de cr4dito 
de $8 us chentes. Os cartões - geraJmente 
utilizados para compras ma.s sofisticadas- -
sã'o uiados peta alta classe ffllfdia . Há n,mt>,m 
açougues QUe e,uio vendendo carne em 
prest~ç:c5es na capital gaúcha. 

Nova lei 
terá que 
esperar 

A nova lei dos agrotóxicos 1100 mais será 
aprol'ada a tuque de caixa, eomo 
pretendiam especialmente os fabncantes 
de venenos. O projeto, elahorado pelo 
governo federal. foi enviado ao 
Congresw, meses atrás, e Já estava na fila 
à e.,peru de opredação, em outubro, 
quando vtiri<1> entidades do pa(s se 
levantaram co11rr11 a matéria. O rex to foi 
retirado de pauta, pura novm estudos, 
apó., acordo entre os partidos. É claro que 
esse recuo /01 determmodo pelas press(Jes 
exerddas por agrônomo.!, ecologistas, 
técmcos aq(colas e outros profissionais, 
que se ma11ifestaram contra a novo lei 
através de ruas entidades. O projeto 
previa que o governo federal centralizaria 
quo1e nulo o que se relact011a com a f1S{"a• 
J,zação 110 área de defensivos. isto 
tomaria m,los as leis estaduais, que 
existem no Rw Grarue do Sul tem 
outros 13 fütado~ Para as indústrias, 
seria uma vttório, pois a legislação federal, 
se aprovada, tomaria bem mais branda a 
F,scalização. 

Mais um ponto 
para vareJo 

O entreposto de hortigranjeiros da 
Cotrijuí conta com mais um ponto de 
venda ao consumidor, inaugurado dia 16 
da novembro na rua Emílio Glitz, uma 
esquina que fica bem na divisa dos btirros 
Elizabeth, Getúlio Vargas e Industrial. 
Esta 6 o segundo ponto para venda no 
varejo em lju f, pois o setor Já contava 
com outro, na Avenida Coronel Dico. O 
gerente do entreposto, Nelci Baroni, diz 
que assim "teremos mais uma opção para 
a venda de hortigranjeiros e estamos 
ampliando o serviço ao consumidor''. No 
início de dezembro, o setor terá outra 
inauguraçfo, desta vez das melhorias no 
entreposto - localizado na rua do 
Comércio. O local ganhou pr6dio novo, 
que irá facilitar o acesso de vendedores 
e consumidores. 

Alberto Sabo 
(1914-1984) 
O cooperativismo das regiiJes de trigo e 
soja perdeu um de seus pioneiros. no dia 
12 de novembro, com o falecimento de 
Alberto Sobo, sócio-fundador da Cotrijul 
Seu Alberto estava com 70 anos de idade, 
e era casado com do,10 Emílio Saba. 
Desde dezembro de 1979. ele 
desempenhou funções como dirigente da 
Cotriju(, assumindo na época como 
conselheiro fiscal. Depois, integrou 
também o Conselho de Administração da 
Cooperativa. Seu Alberto era agricultor e 
empresário do setor de máquinas e 
implementos, e residia em lju1: onde 
nascro a 2 de abril de 1914. Ele faleceu 
em co11seqüê11cia de um alllque card1oco, 
por volta dos 7 horas do dia 12, quando 
realizava exerc(cios f(sicos em sua 
residência. 
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~ O dinheiro ainda 
anda escasso Ma.s Banco do Brasil garante 

que a situação na rcg,ão 
não 6 alarmante 

Depois de ,,unse um mes de espera. 
o governo liberou, no 1níc10 do 111e, de 
novembro. parte dos recursos nc.:,-ssanus 
para a formaçfo dJS lavouras de verao ls
sa verba liberada. segundo o munstro da 
agncultura, Nestor Jost, devena ficar na 
ordem de CrS I cnlhão, quanlla necessá
na para atender, neste mês. as libcmçi\cs 
de propostas de custeio J3 contratada, e 
também para aquelas que esperavam por 
declSSo do Banco do Brasil. Mas na •er
dade. ainda rifo se sabe ao cert<> o mon
tante liberado até o momento para ,1 se
tor agrícola e que envolve as duas pnmc1• 
ras parcelas a que cem direito o produlor 
ao contratar financiamento. O próprio 
Banco do Brasil d1L que neste mes, para 
uma demanda de CrS I trilMo, foram li
berados apenas CrS 400 bilhões. l•ont,.,. 
do M1msténo da Agncullura va,, mais 
além e di1,em que este mcntante liberado 
Já anda por volta uc CrS SOO b1lhli,'$. F 
há ainda quem levante a tese de ,1ue esta 
oferta de recursos, apenas para ,umpnr 
os contratos do mês de novembro Ido 
deve ter ultrapauado a casa dos CrS 320 
bilhões. 

Oesencont ros à parte, a verdade <! 
que Já está faltando dinheiro e o receio da 
classe produtora é que a suuaç:lo fique 
ainda pior do que ,i estava. E embora o 
ministro !1,estor Jost tenha calculado que 
cerca de CrS I trllhao sena o necessano 
para atender as liberações de prop11$1a., 
de custe10 do rnes d,· novembrO,Jó se sabe 
que esse dinheiro não cobriu nem 40 por 
cento de propostas Sem d,nhe1ro o IJ3n. 

co do Brasil foi obngJdn a parar ue ,ccc 
ber no,as propostas /\~nra a cxpcclahva 
do ietor agricola. é Je llU\! o governo au 
tonzc uma expanS3o um pouco maior, 
nem 'JUC Sl'ja apena, para .:obnr as hhcra· 
ç1ks Jª contra tad.is 

!'oda essa s1tua,,:a11 de expec1a1,-;i, 
até certo ponto aliviada .:um a hbcr..;ãn 
de d1nhe1rn nos pruneun~ u,a, de novcm 
bro, s.:rv,u para cnar uma certa lens!lo 
nos meios agrícolas Mu110 se talou e a,n 
da se tem falado nfo l<l cm red11<;!io na 
área de cultivo, ma, pnnc1palmente na 
produ11v11lade , como consc1,uênc1a <la rc• 
duçao no uso de msumos basicos e lle se 
mentes de baixa quahdaJe na formaçiln 
da$ lavouras A propna Fecolngo. csh 
mou rl.'\Ccnlementc. uma reJu,':lo na or 
dcm de l O Jl<lr cento no plarllln d,· milho 
e quase Ir,~ por cento na arca Je soJa A 
Feam11 a Fcdera,;ao alas Cooperal1vus 
de Am>1 do Estado cs11mou uma que 
bra em !orno de dois por cento no plan 
110 de arroz. 

SITU.\ÇÃO RESOLVIDA 
l'ara .:-ustear a forma\'àO das la•ou 

ras de ver3o, o Banco do llrJsil tle,11111111 
às suas agencias no E.staalo, apenas CrS . 
l ~O t11lh11ês. dos Cr S ·HJO bilhões drsp<,. 
n.-c;s no 111k10 de novembro e neccss:i 
nos a hbera.;:ro dos contratOSjá real11ados 

t.us apesar da falta generalizada de 
rccunos para custear a formação das la 
vouras de verao. a s,tua,,tro não parc-cc cr 
tá'o alarmante na rcg1ao Só a agénc1a do 
Banco do Brasil de l1uí, com 1unsu1çfo 
em Augu to Pestana e AJuncaba, Jª hbe 

rou verba p,11,1 o plantio de 84 2K2 hec
tares de sop "O que lemos cm atra\O, 
JUSttlka o gcrcnlc Amáno Momhach. não 
chega a almgir u montante Je CrS I b1-
ll~o" IJ temos certcta 4ue n<~ pró,umos 
dias. no m.i<nno até o dia 20 de novem
bro, com a entrada das 1111k1111a,,;aos de 
Proagm e II retomo do paiamento do 
lngo. essa situ.,;ao Já c,tará re,olv1da" 

P.Jra Amáno Momhach, a s11uaçao 
e bem 1T1clhnr do que a C'.'lperJda ''O pro
dulor rdo está deixando de planlar" E 
ele Justrhca ,-ssa afirmaçau, d11cndo 4ue 
no ano I'ª"ª""· ne>ta mesma época do 
ano, o Ua11cn dn liras,! havia hbcrado r,. 
nanc1amc11to para a lonna,,ao de !lO lh.l 
hL-.:larcs de Sop A área de arro, da rc19So 
pcm1a11cccu nos mesmos n fvets, por vol la 
de !SO hcc lares e a do 'º'!'º , rc,;ceu cm 
100 por Lenin passando ,lm lO mil hec• 
lares pl.1111adus na saira K.1/114 para 
60.000 nesta S;d ra 

l'ara a 1 ■-oura de nnlhu. Momb;ich 
disse ,1uc foram hherados recursos para a 
formaç5o de pouco mais de 1 100 hecta 
rC<S ,\ 1cilu,;ão ficou cm tomo de 55 por 
cento. 

Na pruneira semana de novembro , 
segundo o gerente da agénc,a local, o llan• 
co do Brasil J:Í havia liberado •n por cen 
10 da are:, a ser plantada na região, e os 
produtores JÍ 11nham em m!!os o d1nhe1ro 
para aplicar na form•~ãu da lavoura "En 
Iramos na cnse de falta de recur,os por 
muito pouco Na verdade el n nos pegou 
por um acaso, pois ,proveu ,mos o reto, 
no da sop e trBlamos de b',erar os cus-

Am4rio Mombteh 

1, '°' que vinham send'> sohotados , mui
to antes que estourasse todo o problema, 
explica !14ombach 

Apesar da situação cm vias de se 
normah tar. "por\ apenas poucos contra-
1 Cli ainda nan foram atend1Jo, por falta 
de recursos", o gerente da agência do 
llanco do llra1il de IJui, admite que de 
m (cio haYJa a preoc:upa\âO de que houves
se uma rc1raç5o muito grande por par1e 
!.101 produtores com relação a tornada de 
linanc1amcn10 para a forn1aç:lo de suas la• 
vouras "~iJI a sltuaç:fo <e mod, hcou e a 
procura de recursos para aphcar nas la• 
vou1a1 desta saíra foi tão grande quanto 
em anos anteriores O produtor não discu
tiu a., taxas de JUros porque ele 111nJa 
1cl1a, rnc,1110 que no final da ~afra não so
bre uma quan11a multo granJc de d1nhe1, 
ro, que é melhor plantar do que deixar a 
terra sem nada" 

Cresce a lavoura de soja na regiáo 
As prevísõeS ws indicando que 

a cultura do m ho ocupana um paço 
menor nesta saíra Já estio mais do que 
confirmadas Dos 84 mD hectares plan1a
dos na $3Íla 83/84 na área de açA'o da Co• 
tnJuí Região l'l<ln ua calcula-se que nes, 
te ano, apcn pou o mais de 56 m hec• 
tare cstepm e d ocupados pe o ilho 
Em compen o a o a te do I eu fa 
vor o hvrc acc o ao mercado 1ntcmac10-
11JI, toma novos espaços, 1nclu 1ve o ilo 
rmlho, e cresce cm torno de 3,5 por cen
to Nem rnesmo o alio custo Jos msumos 
e a dificuldades de c, nseguu r cursa1 nc 
ccsúrios para a forma,;f das lavoum l.n
hm daram os produt res, qu uma 
,ez, rc olveram apo tar numa cultura de 
retomo maJS rápido e maior lucrat1v1daue, 
alé como forma de cquihbrar ~uaJ llnan• 
ÇM 

A reduç:to r1a lavoura de milho na 
regífo l VJSta pelo diretor Agroté.:nlco da 
C.otriJuC como uma quesuo preocup:inte 
e que tem como causa os preços desesti, 
mutantes prattcados no, dois ú\11rnos anm 
e considerados pelos produtores como 
pouco atrativos A estabihzaçlio dos pre
ços do milho fuma consequeneta da cnse 
que atravessa a aV1Cultura e a sulnocultu• 
ra, os pnn<:lpalS consumidores do produ• 
to. 

QUALIDADE 
Mas na verdade a maior prco.:upa

çfo do duetor agrotécnico da CotnJUÍ, es
tá voltada para I qualidade da lavoura que 
esti sendo plantada ~ escassos recursos 
liberados pelo governo, associados a des
cap11alizaçlfo generalizada do produtor, 
nao estfo pcrm1t111do que as lavouras se• 
1am formadas com a devida atenção O 
produtor está substituindo o uso de lent• 
hzantes por um calcanamento nesta sa
l ra toram liberados recunos para esta prá-
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Re,.to Borges de Med0tros 

t ca , que num curto espaço de tempo 
pode apresenu, resultados sausfatónos 
"Mas num período nuns longo. se n,o 
houver uma repos1çflo destes fcriihzantcs, 
a rcdu~ao nos re11duncntos sera amda 
maior", exphca o agronomo, lembrando 
millS uma vez. que nem mesmo os rcnd,
mcntos atu:u1 da SOJ3, cm torno de 1 600 
qllllOS por hectare, tem sido ~ausfatonos 
O própno milho, atualmente com 2.000 
quilos por hectare. pO<lcna alcançar lran• 
quilamente 4.000 qwlos por hectare, 
''sem necessidade de grandes quantida
des de íert1hzantes" O Renato sugere, co
mo forma de aumcnbr o rendimento do 
lllllho, práucas malS ao calcance do produ, 
tor, como o plantio de leguminosas du 
ranlc o inverno. "O plantio de ervilhaca. 
por exemplo, é uma pratica comprovada 
no Centro de Tre111amento e que além de 
.,,omover o melhoramento do solo, au 
menta o rendimento", exphca. 

REDUÇAO 
& na Região Ploneua a irea de rm 

lho ca u de 84 mil hectares para pouco 
maJs de 56 mil, a da soia pulou de 287 
mil hec1arcs cultrvados nu s.,t,a passada, 
para 296 mil hec IJres n te ano A red 11-
çlo na ,rc:i de r.ulho fie u m tomo de 
33 por nto O sorgo ta btm perdeu 
terreno Se no ano pi1SS3do ~ ram cult 
vados 2.S~6 hectares, n te ano pouco 
ma!S de 1 000 he.:tares esm, sendo desti
nados a cultura f\ mesma cosa aconteceu 
com o íe Jâ'o e o arroz Nc safra estfo 
sendo planbdos 1 420 h bres com íe 
Jil'O contra os 1 620 hecta cul11,11dos 
no ano ()3SS3do A :lrea de arroz rcduZ1u 
de 1 700 para 1 41 O hccbres 

Na Re;:1unal de 1>0111 l'cdnlo. a, 
previsões 1nd1cam que a drc.1 de soja de• 
verá ficar em tomo de 26 mil hectJres 
contra os 23 md cultivados n:i saíra R3 
84 A estlmnuva de colheun deveia guar 
no redor dos 600 mil sa.os. A área de ar 
roz deverá a11ng1r os 25 rníl hectares, com 
uma prev1sao, de colheita por volta dos 
dois milhões de sacos A, con.t1çoe, eh 
máticas ulrapalharam um pouco o p13nuo 

do arroz a repio de Dom Pcdnt obn• 
ga,ndo algun produtores a 1roca1M1 vane
dades precoces por vanedades mais do 
tarde O sorgo vai ocupar este ano pouco 
mais de tres mil hectares, com uma prev,. 
!o de co h 11 em tomo de 150 m Isa
os 

A va II a drea de açf 
da Cotr: aí o Mato C.ros 7b 1 120 
hectares tas Ira con1ra os 745620 
plantados no Jnu pa~ ado O crc;c1men10 
la ílrea om SOJ3 fot de 2,06 por cento 
De 13 forn a a poderá oc par no es 
1 do do Mato Gr o Sul u millifo e 
00 mil hoc tares O m ho v p ar dos 

131 mil hcc res para 140 1 he<:tares, 
enquanto qu o algodão umcnta de 
14.451 mil hect ires para bO mil hcdares 
O amc:idmm terá uma área de 2 000 hec 
t res, o fe11 o das ,guas IS 011 hectares 
e a c3na de a5ucar 55 mil hec 1ar O ar
roz 3 exemplo do que ocone com o m1 
lho na regl!o. est:I perdendo espa.;o na 
lavoura Es1e ano'" produ1orc1 vao plan, 
tar apenas J20 1ml hectares contra os 
374 190 plantaJos no ano pauado A 
redo,;ão é de 14.S por .:ento 

Demonslrahvo da El11ma11va de \rea a ser plsntada com .:ulturas de ,erão 5.llra 
!14/85. Rcg1ão Pioneua 

CULTURAS 

So1a 
Milho 
•\rro, 
Fe1JâO 
Sorgo 

Área estimada 
(ha) 

~96 700 
51, soo 

1410 
1.420 
1 ()(12 

Fonte lnlormanvo ScmanaiS de Saír» 

Arca plantada 
(ha) 

43.986 
5~.955 

945 
1415 

411 

( 1) O percentual plantado reíere•<;e até o dia 7 11.84 

Área plantada ( 1) 
(%) 

15 
94 
t,7 
99.5 
40 
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. [sailde) 
O Plano Paraná para os rurais durou pouco 
mais de quatro meses. Todas as 
conquistas dos agricultores deixam de existir, 
a Previdência anuncia o retorno dos 
convênios do Pró-Rural, e os hospitais protestam 

De novo,na 
estaca zero 

Poucos hospitais do Estado continuam prestando assisdncia ao agricultor 

O presidente da Seçã'o Planalto Mé
dio da Amrigs - Associaçã'o Médica do 
Rio Grande do Sul, Rogério Machado de 
Souza. estava certo, em junho último, 
quando fez uma previsil'o sobre a extens5o 
do Plano Paraná aos agricultores. "Este 
sistema não irá durar muito tempo", disse 
ele na época. Rogério acertou em cheio. 
O Plano Paraná para os rurais, implantado 
dia 21 de junho, não mais existe desde o 
final de outubro, deixando os pequenos 
produtores e trabalhadores do campo e da 
lavoura em situaçã'o complicada. Muitos 
hospitais se negam a voltar a atender pelo 
antigo sistema do Pró-Rural. 

O Plano Paraná já vinha sendo utili
zado para ôs segurados da cidade desde 
fevereiro deste ano. Ele ganhou este apeli• 
do porque surgiu no Paraná, como forma 
de conter os gastos da Previdência, e até 
que chegou a ser encarado como algo que 
daria certo. Mas nã'o deu. Em junho, o 
Plano - que na verdade se chama sistema 
de Autorizações para Internações Hospi• 
talares (AIH) - foi estendido aos rurais, e 
agora já é dado como praticamente falido. 
A Previdência, que há tempos está 
quebrada, não suportou os gastos provo
cados pelo Puraná, e até acusa os hospitais 
pelo problema. 

VANTAGENS 
Os agricultores foram, em boa par

te, be'neficiados pelo Plano, durante seu 
curto tempo de duração. O sistema pro
porcionou a realizaçil'o de várias cirurgias 

que nil'o eram pcnnitidas pelos antigos 
convênios do Funrural, por causa da insu
ficiéncia de verbas. Pelo Plano, os hospi
tais ganham por serviço prestado. Pelos 
convênios antigos. que a Previdência quer 
agora aplicar de novo, as verbas eram fi. 
xas. 

O certo é que, com algumas vanta
gens para o agricultor, o Plano Paraná niro 
ofereceu beneficio nenhum para os hospi
tais (veja abaixo). As casas de saúde não 
conseguem obter o pagamento de muitos 
serviços, e recebem o dinheiro da Previ
dência com atraso e valores desatualiza
dos. Para o produtor, o fim do sistema 
AIH não significa apenas que ele terá que 
continuar na fila à espera de uma cirurgia 
que talvez nem aconteça. A partir de ago
ra ele nã'o mais poderá também ser inter
nado cm qualquer hospital, como o Plano 
permitia, mas apenas nas casas de saúde 
de seu município ou que atenda sua loca
lidade. 

ACUSAÇÃO 
"Até. parece uma provocaçã'o", dis

se o presidente da Fetag - Federaçã'o dos 
Trabalhadores na Agricultura do Rio 
Grande do Sul, fu.ídJo Pinheiro, quando 
soube da not icía sobre a extinção do Pla
no para os rurais, no final de outubro. O 
sistema havia sido implantado no Rio 
Grande do Sul, Paraná e Santa Catarina, 
e iria depois - se desse certo - ser esten
dido aos outros Estados. Mas a Previdên
cia nã'o suportou a inovaçil'o nem como 
experiência, e há agora a ameaça de que 

hospitais de 200 municípios gaúchos dei
xarão de atender egricultores. 

O ministro Jarbas Passarinho justifi
cou a decisll'o. dizendo que as verbas para 
o atendimento aos agricultores estavam 
esgotadas, porque os hospitais gastaram 
além do previsto. Passarinho fez uma acu• 
saçã'o: os hospitais estariam manipulando 
as contas enviadas à Previdência, transfe
rindo para as quotas de atendimento aos 
rurais os serviços que deveriam ser conta
bilizados como parte da assistência aos 
trabalhadores urbanos. Foi aí - disse 
ele - que deu o estouro, com gastos 103 
por cento acima dos previstos. 

GASTOS 
(l claro que os hospitais, e tampou

co os agricultores, aceitam esta explicaçro 
Mesmo porque já se sabia, em junho, que 
o dinheiro enviado para pagamento dos 
serviços era insuficiente para cobrir as 
despesas. A Previdência paga menos do 
que os hospitais precisam para, principal
mente, realizar cirurgias. Esta insuficiên• 
ci a fez com que muitas casas de saúde 
passassem a cobrar a chamada de "dife
rença" dos segurados. Também os médi
cos dizem receber menos do que merecem 
pelo atendimento que prestam (veja 
Cotrijomal de junho} 

O chefe do Serviço de Medicina So
cial do INAMPS de ljuí, Bruno Wayhs, 
acha que as dificuldades enfrentadas pela 
Previdência eram previstas. "Havia uma 
assistencia represada, que o Plano Paraná 
liberou, principalmente com as cirurgias 

que antes nã'o eram realizadas", diz o mé
dico. Casos de hérnia crônica, catarata, 
pedra na visícula e outros passaram a ser 
tratados como operações, e nil'o só com 
medicamentos. O número de inte'rnações 
cresceu, e a Previdência teve mais.gastos 
com hospitais e médicos. 

AMEAÇA 
Para os trabalhadores urbanos, que 

nã'o Siro atingidos pela mudança, o Plano 
Paraná nã'o chegou a apresentar vanta• 
gens, mas neste caso a Previdmcia vem 
sendo beneficiada. O Plano limita o tem
po de permanência de um doente no hos
pital, e estabelece valores fixos para cada 
tipo de tratamento. Foi assim que o go
verno conseguiu conter despesas, e che
gou a se convencer de que os rurais tam• 
bém poderiam ser atendidos da mesma 
forma. Os burocratas encarregados de fa. 
zer estimativas erraram nas contas. 

O problema agora é que a Previ
dência quer ressuscitar os antigos convê
nios do Pró-Rural, com verbas fixas, que 
os hospitais rejeitam. As verbas sa-o rea
justadas sempre com índices bem abaixo 
da inflação e dos custos da assistência mé
dico-hospitalar, e nfo cobiçam ninguém. 
Isso é que preocupa a Fetag. e deve pro
vocar uma nova mobilizaçifo nos Estados 
do Sul do país. Se os hospitais cumprirem 
com a promessa de que v[o suspender o 
atendimento aos rurais, mais de dois mi• 
!hões de pessoas ficaril'o sem assístência 
no Estado. 

A Previdência paga mal. Quanto paga 
O Hospital de Caridade de /Juf, com 

200 leitos, não quer nem ouvir falar do 
retomo dos convênios, e já decidiu que 
não mais irá atender agricultores, após a 
extinção do Para11á. O HCI já vinha en· 
frentando preju izos com as contas envia
das à Previdência, e que não são pagas ín• 
tegralmente, e teria problemas maiores 
com a volta do PrirRural, segundo seu 
presidente, o médico Milton Wayhs. P11-
cientes que seriam do HCI terão agora 
que reco"er aos hospitais Coronel Dico, 
do distrito de Coronel Ba"os, e Bom Pa11-
tor, localizado na cidade, ambos mantidos 
pela Cotrijui 

Milton Wayhs lembra que as verbas 
rrxas dos convênios somente serviam para 
gerar atritos entre o hospital e o Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais. O dinheiro é 
insuficiente e os reajustes nos valores 
acontecem com atraso e com índices mui• 
to baixos. O convênio que o HC/ tinha 
com a Previdência foi rescindido em ju
nho ültimo, e o sistema não será reatiPa
do. Hoje. o agriailtor que prefere ser in• 
ternado no hospital paga a conta, como 
particular, ou reco"e aos convénios com 
a Unimed. 

QUOTAS 
O médico ressalta, no entamo, que 

o Plano Para11Íl nifooferece tantas vantDC 
gens aos hospitais, como possa parecer. 
Uma prova disso é que em outubro, quan
do cobrou míl internações de segurados 
urbanos, o HCI recebeu o pagamento de 
apenas 315. A Previdência se nega a pagar 
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Hospital de Caridade de ljuí, segundo o médico 
Milton Wayhs (acima), nã'o quer saber dos 
convênios. Douglimar, do Bom Pastor, precisaria de 
Cr$ 5 milhões para nã'o lidar com prejuízos 

o resto, sob o argumento de que houve 
"excesso" de internações. Isso fez com 
que o hospital reduzisse de 250 para 200 
o seu nümero de leitos. Acontece que há 
uma quota de internações para cada hos
pital, como se fosse possível impedir que 
as pessoas adoecessem. 

Esta é a mesma situoção enfrentada 
pelo Hospital Bom Pastor, que em oum
bro enviou as contas de junho e julho, 
num total de CrS 7 milhões e 939 mü, e 
recebeu apenas CrS 3 mi/Mes e 814 m/L 

Só que. neste caso, não houve excesso de 
í1uemações, de acordo com a quota esta
belecida de 85 baixas por mês. Douglimar 
R.adaeli, admú1istrador do hospital, lem
bra ourro absurdo, relacionado com as 
tais quotas. O Hospital Coronel Dico, que 
possui apenas 19 leitos, tem direito a um 
número de internações superior ao do 
Bom Pastor, onde existem 41 leitos. 

TAXAS 
O Bom Pastor continuará atenden

do os rurais, mesmo porque é mantido pe-

~ &iil!S¾lfüi 

la Cotrijuf, mas terá minguados recurws, 
e se vê obrigado a cobrar urxas extras. 
Pelo convênio de junho, o hospital rece
bia Cr S 880 mil do Funrora4 e há infor
mações ex tra•oficiais de que a verba seria 
reajustada, em novembro, para CrS 1 mi
lhão e 603 mil Segundo Douglimar, para 
prestar assisrêncía aos agricultores, o Bom 
Pastor precisaria no mínimo de Cri 5 mi
lhões, mas se o HCT também se dispusesse 
a continuar atendendo pelo FunruraL 

Numa reunião do diretor-adminl:r 
trativo do hospital, Gus((IVO Drews, do 
diretor técnico, Jollo Craidy, médicos e 
produtores que ú1tegram a Comissão de 
Saüde da Cotríjui, algumas decisões fe>
ram tomadas, dia 12 de novembro, para 
que o atendimento seja mantido. O segu
rado terá que pagar uma diária de Cr S l 2 
m ü ( para cobrir gastos com refeições, rou
pa de cama, água, luz e serviço de enfer
magem), comprar os medicamentos (que 
terão preços de custo) e pagar também 
pelos exames de laboratório e raio X 

Se não for assim, segundo o admi
nistrador, não há como manter a assistên
cia ao agricultor, pois a verba de CrS 1 
milhão e 600 mil cobre apenas gastos com 
funcionários e outras despesas de manu
tenção. Ele observa que o Bom Pastor irá 
receber muitos pacientes que o BCI 
deixará de atender. Será dada prioridade 
aos casos de urgência, e as cirurgias que 
possam ser adiadas somente ocorrerão se 
houver sobra de verba, o que certamente 
não acontecerá a partir de agora. 
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A etapa das exportações 
Comercialização a nlvel de mercado interno também está sendo dinamizada 

O Iraque será o pnmeiro pafs a con
sumir carne bovina dos campos de Ponche 
Verde, de Dom Pedrito, após a concessão, 
pelo governo federal, de carta de exporta
çfo ao frigorífico que a Cotrijuí mantém 
naquele munJclpio. Esta primeira venda 
para o exterior é uma das novidades da 
área de carnes, que a Regional registra 
desde o final de outubro. A Cooperativa 
também está lançando, neste caso para o 
mercado interno, caixas com cinco quilos 
de cortes nobres e carne destinada a chur
rasco. E em novembro inicia a venda dire• 
ta de dianteiro à população de baixa ren
da com um caminhllo que, transformado 
em "açougue ambulante", percorrerá os 
bairros da cidade. 

Tudo isso surge agora como resulta
do de projetos que visam dinamizar a área 
de carnes, e terfo, como conseqüência di
reta, nfo só um melhor atendimento ao 
consumidor, mas também retornos ao 
produtor. "t assim que o associado e 
também a populaça:o apostam mais na 
Cotrijuí, ao conhecer melhor seu funcio
namento e perceber que os investimentos 
oferecem respostas concretas", obseJVa o 
diretor da Regional, Tãnio Bandeira. Ele 
está certo de que é igualmente desta 
forma que a Cooperativa atua cada vez 
mais integrada ã comunidade. 

500 TONELADAS 
Juarez Pereira da Silva, gerente do 

frigorífico, relembra que a produção de 
carnes era, por tradição, dirigida ao mer
cado lllterno. Mas há três anos a Colrijuí 
realiza melhorias no Frigorífico e gestões, 
junto aos órgros federais, na tentativa de 
conseguir carta para exportações. l'inal
mente, em fevereiro último a carta foi 
concedida, e agora, em outubro. foi fe. 
chado o primeiro contrato. para embar
que de 500 toneladas ao Iraque. 

Ô frigorífico pertence à Cotrijuí 
desde 1977, quando aconteceu a incorpo
raçfo da Cooperativa Pedritense. e sempre 
apresentou deficiências. como 111dústna 
de pequeno porte. Para almejar o d1re110 
de conseguir a carta que autonza as e.x• 

Abate para 
os árabes 
é um ritual 
Além dos fiscais do Ministério da 

Agricultura. que sempre acompanham 
tudo o que acontece dentro do fngorifi
co, a Cotrijuí terá mais uma p.!SSoa ave
nficar os abates de gado destinado ao 
Iraque. Um muçulmano. que reside no 
Brasil, ficarâ atento ao trabalho, parasa
ber se os arumais serão abatidos de acor
do com os muais religiosos islirmcos. O 
gado n:ro é sangrado como os demais, 
mas degolado, com uma faca de 30 cen
tímetros de lâmina. O animal também 
não p_oderá sofrer a marretada ou cho
que elétrico. antes da degola, sendo 
apenas maneado. atado pelas patas. O 
abate, para os iraquianos e os árabes em 
geral, se constitui num ritual, que deve 
ser acompanhado por um religioso. O 
pessoal do fngorílico foi treinado, pata 
que filllguém de,respeite estas normas, 
pois há detalhes que os árabes conside
ram impo1 tantes, como o de que a dego
la deve ser feita com apenas uma 
passada da faca Tudo isso toma o SCM· 
ço mais demorado mas o ritual preC1Sa 
ser obedecido, em respeito à religião dos 
importadores e ate por lorça de contra· 
to. 
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Juarez: frigorlfico esd abatendo mais gado do próprio município 

portações, e modernizar seu funciona• 
mento, a Cotrijuí realizou, nos últimos 
anos. várias melhorias. Foram feitas refor• 
mas na sala de abates e no sistema de frio, 
pmturas, e até mesmo investimentos para 
melhorar a qualidade da água utilizada. 
Este detalhe, relacionado com a água, era 
um dos impasses para que o frigorífico 
pudesse exportar 

REBANHO LOCAL 
"Hoje, o fngorífico tem as mesmas 

condições de qualquer outro, e está me
lhor estruturado também para competir 
no mercado", afirma Juarez. Segundo ele, 
é assim que os resultados passam a benefi
ciar o criador, na medida em que o setor 
se moderniza e toma a produção ainda 
mais viável. Prova disso é que a Cotnjuí 
absoJVe hoje uma fatia mais expressiva do 
gado de corte que o mumcip10 oferece 
para abate. O cnador de Dom Pednto en
trega mais gado à Cooperativa, e faz com 
qu~ 80 por centtl dos bovinos abatidos 

pelo frigorífico procedam do próprio mu
nicfpio e localidades próximas. 

"Até uns dois anos atrás - afirmo 
Juarez nós tínhamos que recorrer ao 
gado de fora. Atualmente a prioridade é 
dada à valoriiaçfo do rebanho local, que 
é um dos melhores do Estado". Tãnio 
Bandeira complementa, lembrando que a 
meta é fazer com que o abate de animais 
de Dom Pedrito chegue a 95 porcento do 
movimento do frigorífico. Este ano, con
forme estimativas, deverfo ser abatidas 
em tomo de 27 mil cabeças, consideran
do-se o movimento total. 

O INICIO 
A conquista de uma fatia do merca

do externo, com a venda para o Iraque. 
pode ser apenas o início de exportações 
que Tãmo Bandeira espera tornar fre
quentes, a partir de agora. As 500 lonela
das serão embarcadas cm parcelas men
sais, até agosto do próximo ano, e até lá 
outros contratos podertro ser assinados 

Novidade: a caixinha 
de desonado será con• 
gelado. O congelamen
to poderá durar aré 24 
meses. sem que a quo-
1/dade da carne seja af. 
rerada, em função do 
pouco tempo de res
friamento. A caixi11ha 
é e11vo/ta por wn plás
tico, e tam bem o pro
duto, em porçiJes de 

com países árabes. A carta para exporta
ções, concedida em fevereiro, permite 
apenas a venda para estas nações.já que a 
autorizaçfo para negócios com o Mercado 
Comum Europeu e outros compradores 
mais exigentes envolve normas mais com
plicadas. 

O interessanle, de qualquer forma, 
é que o mercado árabe se apresenta como 
alternativa. "Eu nío tenho dllvidas - diz 
Tânio Bandeira que as exportações pas• 
sarão a ser uma constante na vida do fn. 
gorífico". Ao mesmo tempo, é dada aten• 
ção ao mercado interno, com as "caixl• 
nhas de carne" (veja detalhes abaixo). 
com a marca "Tenrês ", destinadas à clas
se média alta. Atingindo esta faixa de 
consumidores com um produto de quali
dade, o frigorífico atende às exigências de 
um mercado comprador cada vez mais 
restrito, em funçiío da queda no poder 
aquisitivo da grande maioria da popula
ção. 

NOS BAIRROS 
Os cortes de traseiro, mais caros, se

rao entfo destinados a estes censumidores 
com maior poder de compra, e a carne 
mais barata. de dianteiro, também terá 
sua comercialização dinamizada. Ainda 
em novembro, a Cotrijul irá aderir à ven
da destes cortes diretamente à população, 
como já acontece em algumas cidades 
gaúchas. Um caminhão adaptado para 
funcionar como "açougue ambulante" 
percorrerá os bairros, vendendo cortes de 
meio a um quilo a preços mais baixos que 
os geralmente praticados no varejo. 

A venda direta à populaçlo de bai
xa renda foi sugerida pelo prefeito José 
Caminha Coelho Leal. e logo aceita pela 
Cotrijuí. O caminhfo estará durante um 
dia da semana em cada bairro,ecertamente 
contribuirá para que o consumo de carne 
seja aumen).ado na periferia de Dom Pe
drito. A iniciativa beneficia as duas par
tes: a Cooperativa, que passa a contar 
com uma nova clientela, e o conswrudor, 
que comprará carne mais barata, sem m
termedlação. 

A cairn1ha de come. com a marca 
Tenrês, for la11çada pt'la Corrij11( 110 dia 
/O de 011tubro, em Dom Pedrito, e será 
re11dida em Porto Alegre por11m.a rede de 
s11pe11nercado~ Tamhém deverá ser co
merdalizada 110 ran70 pela rede de mer
cados da Cotrift1 i, e ê pro,•ave/ que 1•enha 
a ser ve11d1da igualmeme em C11ritiba. A 
caixi11/ta de p(ff)elão, com as cores verde. 
1•em1ellta e bra11ca, tem em media 5 quilos 
de carne desti11.ados à faixa de população 
que mais t·o11some o prod11to hoje 110 Bri:r 
si/, e que é cada ,·ez mais exige11 te. 

800 gramas, frca pro- . 
tegido por plástico. Cortes etcolhidos slo apenas •te por cento mais caros 

J11are2 Pereira da Silva. o gerem e áo 
fr,gorifico, observa que acame é congela• 
da, mas com va11tagens em relação ao pro
duto que tradicio11alme111e os mercados 
oferecem 110s períodos de entressafra. "A 
came congelada quase sempre fica enve
lhecida, por ficar muito tempo em resfria• 
mento, e depois de congelada permanece 
ainda por wirios meses estocada", explica 
ele Quando é descongelada, esta carne 
apresenta uma coloração escurecida e um 
odor diferente. t daro que o consumidor 
rermma re1eira11do este produto. 

Mas no caso da carne da caixínlta. 
estas den·anragens desaparetem f'nmerro 
porque o produto /u:ara resfnado por pe
ríodos curtos. Je 24 a 4 horas e depo, 

ESCOLHIDA 
A carne é esco/hída, pois apenas se

rão vendidos cortes de animais jovens, de 
no máximo trés anos e meio, sem excesso 
de gordura e sem pelancas. Uma das caix1• 
nhas tem os corres nobres·. em separado, e 
o consumidor poderá cornprar filé mig
non, alcatra. rontro-filé, lombo, tatu. co
xão de dentro, coxão de fora e patinho. 
Outra caixinha tem cortes para churras
co. pic'anha, mami11ha (ou ponta de alc11-
1ra), cosrela e vazio. E um11 terceira apre
sentará corres mistos. 

Os preços são, em med,a, sete por 
cemo superwres aos da carne \·endida 
nos mercados. O quilo de alcatra (preço 
do dia I 2 de novembro) cu sra Cr S 7 000, 
o .te filé CrS 9.600, o ;Je picanha ecos• 

tela (clrumzsco) CrS 6.100. O frigonjrco 
espera vender em tomo de 30 toneladlls 
destas carnes por mês, e mafl/erri o abaste
cimento durante todo o ano. Isto porque 
o produto poderá ficar estocado, para que 
o fornecimento l'llfo seja interrompido 1111 
entressafra. 

Juarez ressalta que hoje o consumi 
dor da classe média alta compra carne 
para estocar em casa. e isso ê facilitado 
pelo grande uso do freezer. Com a cabci
nllO. esre consumídor pode retirar díarfo. 
mente a porção que vai uri/rzar. deixando 
o resro no congel .. Jor. Ele rambbn lembra 
que a I enda de cones e.colhidos desta 
fom1a não e uma novidade, pois 1a vem 
undo praticada por outns emp~at 
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Um bom momento 
Com apoio às cooperativas, poderia ser melhor ainda 

"O pecuarista estã bem de momen
to e mal de continuo". Esta frase é um di
to antigo na regia:o de pecuária, e quase 
sempre lembrada nas épocas boas para a 
atividade, como agora. O criador expres
sa assim sua desconfiança diante dos mo
mentos favoráveis, pois enfrenta tantos 
altos e baixos, de anos em anos, e por is
so evita a empolgaça:o. E quem relembra 
este dito é o presidente do Sindicato Ru
ral de Dom Pedrito, Suleiman liias, para 
quem a política oficial para o setor deve, 
com prioridade, fortalecer as cooperati
vas, e em conseqüência o produtor, que se 
vê quase sempre submetido aos interesses 
dos grandes grupos do setor, especialmen
te os frigoríficos multinacionais. 

~ na hora de comercializar a safra, 
segundo Suleiman Hias, que o criador en• 
frenta dificuldades, mesmo nos períodos 
mais favoráveis. Agora, por exemplo, o 
país ameaça importar carme da Europa, e 
a compra pode acontecer numa hora 
em que a safra gaúcha entra no mercado. 
"Isso é uma espada de dama no pescoço 
do criador", afinna ele, que n![() encon• 
tra justificativas para a importação. "O 
consumidor na:o terã uma carne mais ba
rata, e o produtor é prejudicado, exata
mente num momento em que poderia 
conseguir alguma c~italizaçlo". 

MOLTIS 
A importação é apenas um exem

plo da situaçfo que se cria na hora de 

vender a safra, que se estende de dezem
bro a abril. Geralmente, segundo o presi
dente do sindicato, faltam recursos para a 
comercializaçllo, e os frigoríficos de coo
perativas não têm como agilizar os abates 
e formar estoques. Aí é que os grupos 
multinacionais tiram proveito, através da 
oferta de preços que achatam os ganhos 
do produtor. Estes grupos manejam com 
o mercado como querem. 

"As multinacionais, que dispõem de 
boas cozinhas industriais, podem comprar 
o animal inferior, de menor qualidade, 
pois transformam a carne em enlatados e 
embutidos", lembra Suleiman. Os frigorí
ficos de cooperativas, por sua vez., ven
dem a carne pura, nl!o-industrializada, 
destinada aos mercados e açougues, e nilo 
podem usar o mesmo recurso. Com o con
trole das compras pelas múltis, e sem que 
as cooperativas e frigor !ficos nacionais 
possam competir, estes grupos pagam bai
xos preços, favorecidos pela escassez de 
recursos para comercializaçllo. 

ATRASO 
As verbas somente São liberadas em 

março pelo governo, quando a maior par
te já foi comercializada. "Quando as mui• 
tinaciooais entram no mercado, os preços 
do boi caem automaticamente, e quando 
elas saem, o preço sobe, a partir de fins de 
maio, quando já nil:o existe boi gordo para 
vender", explica ele. Isso impede, ao mes
mo tempo, que as cooperativas possam re• 

Suleiman: criador em mais cuidadoso na hora de fazer investimentos 

munerar melhor o criador, e que se for
mem estoques nos frigoríficos nacionais. 

"Se as cooperativas dispusessem de 
recursos, no pique da oferta - diz Sulei• 
man -, elas poderiam inclusive colaborar 
com o governo para a formaçfo de esto
ques em suas própnas câmaras frigorífi
cas, que quase sempre eslllo ociosas". 
Atualmente, ele admite que a situação de 
fonna geral é razoável para a pecuária, 
em funça-o dos preços praticados nos últi
mos dois anos, mas o impasse da falta de 
verbas para comercializaça-o ainda persis
te. Se não fosse isso, o quadro poderia ser 
mellior ainda. 

CAUTELA 
"Não chegamos a esperar que a pe

cuária tenha uma melhora muito superior 
à situação que registra hoje, mas deseja
mos que ela nllo piore", ressalta ele. Os 
preços realmente sllo compensadores (veja 

abaixo), e o pecuarista, mesmo assim, nfo 
se entusiasma demais, agindo com caute
la, em especial no que se refere a investi
mentos. "O pecuarista adquiriu maturida
de, e não se envolve em investimentos de 
alto risco, deixando de lado inclusive os 
financiamentos para a compra de gado". 

Hoje, nos remates de gado, os negó
cios sllo feitos sem a interferência dos 
bancos, mesmo que estes ofereçam em
préstimos. Comprador e vendedor se en
tendem diretamente, com prazos de 30 a 
60 dias para pagamento, em funÇlo dos 
altos custos do dinheiro dos financiamen
tos. Há cautela até mesmo quanto à for
mação de pastagens de inverno, e quem 
na:o se comportar assim vai terminar, co
mo jã aconteceu muitas vezes, "entregan
do sua propriedade para que seja explora
da por outros". 

Preços ganham da inflação. Até quando? 
Em junho de 1982, a Regional de 

Dom Pedrito estava pagando ao produtor 
CrS 151,00 pelo quilo do boi (preço de 
carcaça), consrderando-se um animal com 
peso médio de 200 a 209 quilos. ou sepz, 
o boi co11vencional criado a campo. Em 
outubro ríltimo, o preço pago havia salta
do para CrS 3.500,00, num reajuste de 
2. 3 I 7 por cento neste período de ju11ho 
de 82 até agora, enquanto a inflação acu
mulada ficou em 1. I 25 por ce1110. Co11• 
siderando-se o preço de outubro do a110 
passado (veja rabeia ao lado), o aumento 
do valor pago ao criador foi de 386 por 
cento. A inflação, em 12 meses. ficou em 
21 O, 9 por cen ro. 

O preço do boi está ganhando fácil 
da i11flação, como dá pra notar, ma:1 este 
comporramento do mercado, registrado a 
partir dt 1982. pcJe mudar com a e11tra
da da nova safra e em futlfãO de outros fa• 
tores. A verdade é que a pecuária e11fre11-
ta ciclos bem· definidos, e q11e explicam 
a [rase lembrada acima pelo presidente do 
Sindicato Rural de Dom Pedriro. Suleí• 
man Hi4s. Moacir Hetzel, analista de mer
cado da Criaec (Central Regional de ln
fonnar;ões Agropecuárias e Económicas 
da Fidene), de 1jui, lembra que estes ci
clos duram, em média, uns seis anot 

CICLOS 
"O último ciclo diz ele - come-

çou em 1977. passo11 por um pico em 
1979 e tenninou em 1982. com preços 
babcos''. Foi também em 82 que se ini
ciou o novo ciclo, que teve preços acen
ruados entre abril e ounibro de 1983, en
lTando e11160 numa fase dt estabilidade. 
As etapas de altos e baixos são provoca
das pelo jogo do mercado. pela oferta e 
pela procura. Nos momentos de bons pre
ços, há investimentos em ma:1sa na arívi
dade, e quatro ou cinco anos depois. com 
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PREÇOS DO BOI AO PRODUTOR EM DOM PEDRITO 

JUNH0/82 JUNHO/83 OUTUB RO/83 OUTUBRO/84 
CR$ 151 Cr$ 420 Cr$ 950 Cr$ 3.500 

o aumenro dos rebari11os, os preços tenni- e do UroguaL O certo é que ninguém po-
nam caindo. derá afirmar, sem margem de erro, até 

Acontece que a pecuária oferece re- quando o quadro geral será compensador 
tomos a médio prazo, já que é num perio- para o criador, que em 83 viu os preços 
do de quatro a cinco anos que wn boi fica do boi crescerem em média 325 por cento 
pro11to para abate. Os períodos entre um no Estado, contra uma inflação de 21 l 
ciclo e outro, entre os altos e baixos do por cento. 
mercado. são detem1inados pela demanda 
interno, pelas exportações, pelas importa- Moacir Iletzel enumera a/gullS faro-
ções. São fatores que se cotifugam. para res que já estifo influindo ou poderão in-
pressionar os preços para balXO ou para fluir 110 comportamento do mercado, 

cima. com reflexos para a coração da carne gaú-
AMEAÇAS cha. sempre lembrando que a situaç6o po-

Agora, por exemplo, a tendência é de ser alterada em função de mudanças 
de estabilização nos preços, em fuflfãO da no go~erno federal, pois em ma1t=o o Bra-
maior oferta de cante, que deve ser provo- si/ de1>erá ter novo presidente. Se a pol(t;. 
cada pela entrada da nova safra. E, para capara o setor e, enfim, a política econô-
complicar, se aru.mciam importações do mica como um todo não forem alteradas, 
Mercado Comum Euro eu da Finlândia é rovàvel e o ciclo se rolongue até p p qu p 

;..coTRtJC>RNAL 
e • 

1986 ou 1987. 
Os fatores apontados pelo analista 

são as exportações, as importações, o con• 
sumo interno e a entrada da Sllfra. O Bra
sil lembra ele - vem se firmando como 
exportador, a partir de I 980, e hoje o 
pais é um dos três maiores vendedores de 
carne do mundo. Ao mesmo tempo em 
que, ao exfX}rtar, o país consegue melhor 
remunerar o produtor, fala-se muito em 
importação, que é o lado negativo do 
mercado externo para quem produz. As 
ameaças funcionam até mesmo para acha
tar preços ou pelo menos impedir altas. 

SALÁRIOS 
O consumo interno, no meio de tu• 

do isso, também contrib11i para as osci!JJ
çôes de preço. Em 1977, o consumo per 
capita no Brasil eta de 20 quilos por ano . 
Este ano, se prevê uma redução para I 3 
quilos. O povo está comendo menos car
ne, e estes números podem ser explica
dos pelo achatamento salarial, <p1e já 
atingia os mais pobres e passou a atingir 
também a classe média. Sem conrumo 
interno. a tendência seria de queda nos 
preços da carne, mas as exportações ter
minam compensando possíveis perdas 
para o criador. 

Há quem aposte na mudança da po
lítica salarial, a partir de agora, dt novem• 
bro, para que o consumo interno rttJja. 
Esta mudança, 110 tal decreto 2 065. irá 
fazer com que a classe média receba rea
justes de salário com índices um pouco 
melhores que os praticados até então. O 
próprio presidente do Sindicato Rural de 
Dom Pedrito acredita na recuperaç6o do 
consumo interno em conseqüência disto. 
Pode acontecer também que multa tente 
volte a consumir carne de gado, substi
nlida em muitas mesas por carne de guli
nha nos últimos anos. 
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solos 
Um trabalho comunitário 

ljuí já conta com o seu programa de conservação 
O que fazer paro acabar com os pro

blemas de erosão, causados por métodos 
inadequados de exploraçll'o do solo na re• 
gi:Jo? Para despoluir rios. riachos e açu• 
des? EY1tar o escorrimento direto das 
águas das lavouras até os rios e riachos, 
causando o seu assoreamento e contami• 
naçã'o? As respostas para estas perguntas ' 
parecem estar contidas no programa de 

• Conservação do Solo para lju i, apresenta• 
do à comunidade em geral, na noite de 09 
de novembro, durante reunifo do movi
mento pela retomada do desenvolvimen• 
to, realizada na Associação Comercial de 
ljuí. A minuta deste programa foi 
elaborada pela Associaçfo dos Profissio
nais de Agronomia de Iju i - Apaju - e 
Associaç:Jo dos Técnicos Agrícolas do Rio 
Grande do Sul 3° Núcleo Regional com 
sede em ljuf - . que contaram ainda com 
a participaçã'o da Cotriju í, Emater, Prefei
tura Municipal, fmerab, Secretaria da 
Agricultura. Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais, Sindicato Rural. Fidene/Unijui, 
IBDF, entre outras instituições, que de 
uma fonna ou de outra. atuam no setor 
agrícola. 

Os agrônomos Léo José Goi, da Co
triju I e 0li Fernando Soares, presidente 
da Apaju e ma.is os técrucos ªtf ícolas, Pe
dro Maboni, presidente do 3 Nucleo da 
Atargs e Qtudio Gonchoroski, falaram 
sobre o programa, seus objetivos, estraté
gia de ação. na tarde de sexta-feira, dia 
09, ao Cotrijomal e ao Jornal da Manha:. 

TRABALHO CONJUNTO 
A idéia destas entidades ligadas ao 

setor agropecuário de realizarem um tra
balho conjunto na área de conservação de 
solo, nasceu justamente durante a reurúão 
do movimento pela retomada de desen
volvimento realizada no dia l8 de agosto 
no Cen Iro de Treinamento da Cotriju 1, 
em Augusto Pestana. "Até antes, ressalta 
0li Soares, a conservação do solo era ape
nas uma idéia isolada". 

O agrônomo Léo Goi, explica que o 
projeto nã'o significa que recém agora es• 

teJa sendo miciado um trabalho na área 
de conservaça-o de solos. "As próprias en• 
tidades envolvidas sempre trabalharam pe• 
la conservação do solo na regitro. só que 
de fonna isolada". Acentua que a grande 
diferença que existe entre este trabalho 
que está sendo apresentado e que é fruto 
de muitos encontros. discussões e reu• 
niões, e o que vem sendo feito, é que ele 
na-o será feito de forma individual. mas 
em conjunto, envolvendo inclusive a pró
pria comumdade. 

O alto grau de degradação do solo 
de nossa região, resultado da intensa ex• 
ploraç:ro agrícola praticada, foi que levou 
estas entidades a se decidirem pela un• 
plantaç«o deste projeto. "Todas as enti• 
dades que atuam nesta área, enfrentam os 
mesmos problemas de eros:Jo, de conpac
raça:o. de poluição do meio ambiente, diz 
o OH Soares, sô que na hora de atuarem, 
cada uma agia de uma forma, com sua 
linguagem prôpria. Este procedimento só 
servia para dificultar a conscientizaçã'o 
dos produtores, pois cada entidade mos
trava uma maneira de proceder no comba• 
te deste ou daquele problema. 

REFLEXO DA SITUAÇÃO 
Por outro lado, conforme de1Xam 

claro estas enhdades, o programa nfo 
deixa de ser um reflexo do descontenta
mento do produtor rural diante da situa• 
ça-o alarmante cm que vive. Além de se 
encontrar diante de um dilema grande, 
poucas São as opções oferecidas na hora 
do plantio. B justamente nesta hora, 
como deixa claro o 0li Soares, que o pro
grama de diversificaçã'o de culturas e inte· 
gração lavoura/pecuária, assume a sua de
vida importância. "Para os pequenos pro
dutores, lembrou o presidente da Apaju, 
o trigo já vem se mostrando uma cultura 
totalmente inviável". 

O próprio produtor já vem sentindo 
necessidade de mudanças na sua estrutura 
de produçfo. Neste sentido, alguns produ
tores ma.is preocupados com o problema 
andam se adiantando e iniciando por con-

Clãudio Gonchoroski, L6o Goi, Oli Soares e Pedro Maboni na •pr-ntaçlo do projeto 

ta. um trabalho sem orientação técnica. 
"adotando, diz 0li Soares, algumas práti• 
casque contrariam o projeto a ser implan• 
tado". De outro lado, também já ex.istem 
trabalhos de conservação de solos, execu
tados com a orientação técnica necessária, 
como lembra o técnico agrícola Oáudio 
Gonchoroski. "Estes agricultores estão 
realmente conscientes da situaçll'o e muito 
preocupado com a degradaçfo do solo. 
Temos certeza que a partir de agora, os 
pedidos de orientação técnica vfo aumen• 
lar". 

O RESPEITO 
A proposta de Conservaçll'o do Solo 

apresentada por várias entidades de Ijuf, 
nada tem a ver, segundo deixaram claro 
o 0li, o Léo, o Oáudio e o Pedro,com o 
trabalho que vern sendo realizado no Pa
raná e até já colocado em prática em al· 
gumas propriedades da região. "A grande 
diferença, faz questfo de esclarecer o 0li, 
está no respeito a vocação natural do so
lo, implantando junto um esquema de ro-

taçao de culturas e de diversificaçro das 
atiVidades dentro da propriedade". 

Outra diferença entre o trabalho 
realizado em regiões do Paraná e o proje• 
to local está no fato de que aqui na re
gia:o, os produtores utilizarão os imple• 
meatos necessários dispon /veis na sua 
propnedade. "O produtor vai usar o seu 
trator, seu velho arado ... , sem necessida
de de utilizar grandes investimentos", ex
plica o Léo. O que está sendo proposto 
nifo exige aplicaçifo de recursos, "muito 
embora em alguns casos, se faça necessá• 
rio alguma suplementação de verba, e é 
por esta razio que todas as instituições 
bancárias de lju í também esta-o envolvidas 
no projeto." 

Com o projeto na rua, de conheci• 
men to de toda a comurúdade, resta as en• 
tidades responsáveis esperar pela colabo
ração e o apoio de todos, "pois parte do 
sucesso depende da aceitaçã'o pela comu• 
nidade e produtores da regiã'o", diz 0li 
Soares. 

Preocupação com a qualidade da vida 
Na minuta do programa de Conser

vacão do Solo. as entidades envolvidas no 
trabalho ressaltaram a preocupação com a 
melhoria de qualidade de vida da popukl
ção, fato que só deverá oco"er, se houver 
uma recuperação do solo e do meio am• 
biente. "O aspecto paisagem reflete fiel
mente o grau de desenvolvimento das co
munidades humanas que nela viVem On
de o solo está cansado e esgotado, as co
munidadP.s lutam com dific11/dades para 
sobreviver·: 

Essas c111idades procuram dar desta
que para den•a/uriza1ao do solo pela cha
mada · agr qutmica''. A tendenaa em 
rubsltturr os procemi or., ·111 o, de pro
duçao por processos agrc,qufmlcos esta 
deteriorando os ecossistemas e enarrecen
do os alimentos.. 

Maii admnte, ao apr<' enrarem o 
programa, kmbram que as tec,wlogzas te 
rifo que su rccon.lderadas, pOls ob o 
ponto de vista da wbrc1·i1 ênc1a elas são 
fundame,uais. A pesquisa, por sua vez, 
terá que refletir sobre ,uas finalidades. 
contactando com os produtores, para em 
conjunto, definir o que é melhor para 
seus Interesses. Nos países onde a pesqui• 
sa agrfcola já reconhece a necessidade de 
esnuiar a propriedade como um todo, e 
niio apenas de uma fonna isolada, até já 
foi possível mudar os nunos da agrlcultu-
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A exploraçfo inadequada do solo 6 respon5'vel pelos problemas de erOÃo 

ra. cra11sfonna11do-a numa agriculh,ra 
conservacionista. 

Os sénos problemas causados pela 
monocultura, expondo o solo à ação ero
siva das chuvas tambêm é abordado no 

trabalho. As entidades usam como exem• 
pio um trabalho realizado por Ricardo 
Pinto Porto, em 1982, quando ele pode 
constlltar que em 81 municípios do Esta· 
do, principalmente 1111 região abrangida 

pelo arco Passo Fundo - Planalto Médio, 
Missões e Alto Uruguai - cuca de '792 
milhões de toneladas de terras férteis s4o 
perdidas por ano. Em outras palavra,, isto 
quer diZer, que 330 mil heclllres de terra 
são arrastados para dentro dos rios. Mais 
grave ainda, segundo estas entidades, po
de ser a situação da nossa região. pois ape
nas o Rio ljui e o Rio Potiribu, que desde 
muitos anos vêm carregando t·m seus le i

' tos, toneladas e mais tonel.adas de terra, 
"como reflexa do tipo de tra1amento da· 
do ao solo da regüfc ''. 

Preocupados com todos estes pro
blemas, mau uso do solo, erosao, desma 
lamento desordenado TTWnocultura, estas 
,:1 t1da1lcs, envolvidas drreta ou mdireta
mente l'Om a agricultura, de fonna 
conjunta tão ropo,ulo aitematllin, pa
ra que num curt ou médio espaço de 
tempo aconreç uma melhora na qua/1 
dade de vida da população. 

RECOMENDAÇÕES 
Em pnncipio a mm11ta do programa 

de Consen ·ação do Solo de /Juí previ a 
ut1/ízaçao das seguin tes 1écnicas: 

• Planejar a propriedade como um 
todo, adequando as exploraçiJes agrope
CtJárias à capacidade de uso do solo; 

• Reconstruir os sistemas de terra
ceamento; 

➔ 
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• Locar terraços de retenção, de 
base larga e em níve~ se possível conn: 
nuas , desconhecendo as divisas das 
propriedades; 

- co11struír os novos te"aços de ba
se larga, com as pontas fechadas {JOJ'a 
reter a água; 

- eliminar os terraços an ligas; 
• Fechar as b=ocas nas divisas, 

quando possfvel. 011 raá-las com vegeta
ção; 

•Recolocaras estradas internas das 
propriedades e municipais. em com11m 
acordo com a prefeit11ra, media11te estudo 
detalhado do terreno. 

- quando possfvel, co11duzir a água 
das estradas {JOJ'a de11tro dos ca11ais tios 
te"aços 11as lavouras; 

quando as estradas cortam os ter
raços. co11struír lombadas, co11duzi11do 
$UOS águas {JOJ'O de11 tro dos canais dos ter
raços. 

• Orientar os prodll tores sobre a 
importância do trabalho de manejo doso
lo e11tre os terraços. recomendando-lhes: 

- praticar a subsolagem, em caso de 
constatação de camada compactada, fa
vorece11do a lnfiltraçiio de água e o menor 
acúmulo desta nos canais dos terra,;os lo
cados em n(vel; 

evitar o preparo do solo com ex
cesso ou falta de umidade; 

reduzir ao mínimo o ntimero de 
operações e o trânsito de máquinas 110 la
voura; 

- praticar a rotaçiio de culturas, es
sencial paro uma boa conservação dos so
/01 A rotação mantém a fertilidade natu
ral do solo ou alé mesmo auxilia na sua 
recuperação. Quando bem conduzida, 
protege o solo contra a erosão e permite a 
sua reestrut11ração física, química e bioló
gica. A diversificação de culturas e a inte
gração lavoura-pecuária são fatores impor
tantes neste processo; 

- promover a coberfllra do solo du
ra11te a maior parte possfvel do a110, es
pecialmente no inverno, já que 11este pe
ríodo os efeitos dl1 erosão síio mais acen
tuados; 

- perenizar as áreas mais declivosas 
e bnprôprias paro lulturas anuais com 
pastagens e/ou reflorestamento. 

• Enfatizar o reflores111me11to nas 
beiras dos rios, logos e nascentes, visando 
a proteção das águas e a preservação e re
cuperação da flora,Jauna da região, além 
da produção de madeira {JOJ'a consumo ou 
comercialização. 

• Usar adequada e racionalmente 
os agrotóxicos. 

- estimular o uso do controle 
biológico de pragas; 

- usar produtos menos tóxicos quan
do houver 11ecessidade do controle de pra-
gas; 

- tomar os cuidados necessários no 
abastecimelllo de p11lverizadores e elbni-
11a.r as em balage11s de agrotóxicos de for
ma co"eta. 
• • 0rielllar JIJl escolha de máquinas, 

ímplementof e in.iumos.. que melhor -~e 
adaptem às atividades propostas. 

COMO ATACAR 
O troballro de recuperação do solo 

proposto pelas entidades vai começa., a 

partir da formação de uma comissão réc-
11ica, encarregada de avalíar os trabalhos e 
os resultados, contando sempre com a co
laboração de ou eras técnicos e também de 
produtores. Essa a1•a/iação em co11jw110 
servirá para que o trabalho te11/111 prosse
griimento e que seja aperfeü;oado. 

O passo seg11inte prevê unw divulga
ção dos trabalhos junto aos produtores, 
quer seja através de reuniões, cartazes, 
jamais VII rádio. Essa divulgação vai servir 
para despertar o b11eresse e aume11 tar ain
da mais o grau de co11scie11tização dos 
produtores em relação a rodos os proble
mas levalllados pelas emidades. 

Feito o trabalho de co11scie11tização 
en/Te os produtores, serão escolhidas as 
áreas onde deverão ser realizados os traba
lhos. mdividuais ou de fon11a agrupadas 
em áreas co111inuas. Estas propriedades 
servirão como unidades demonstrativas. 
Na seqüência ou conju11111me11te com a es
colha das propriedades isoladas, o traba
lho será e11caminlrado a 11ível de microba
cias, de acordo com o /eva11tamento aero
fotogramétrico {já existente), e com o in
teresse dos produtores da região deten11i-
11ada. 

Cada produtor envolvido 110 traba• 
lho deverá participar do leva11tame1110, 
pois 11a mesma oporru11idade serão 
estudadas as possibilidades de melhoria a 
serem i11troduzidas 110 propriedade, além, 
é claro, da detenninação do tipo de te"ª' 
ço a ser consmtido. A través de trinchei
ras, será detectada a camada compactada 
e defi11ida a 11ecessídade ou não, de uma 
subsolagem 011 outras práticas de manejo 
e11tre os terraços. Ao mesmo tempo serão 
retiradas amostras de wlo para análise e 
também serão detem1inadas as áreas a se
rem perenizadas com pastagens ou refio• 
restamento. 

Determinado o tipo de terraço a 
ser implantado na propriedade ou na 
bacia, deverá ser elaborado um projeto, 
que servirá de base para aquele produtor 
que quiser financiar os custos de implan
taçiio e co11struçáo. 

Após a definição das áreas e feito os 
/evamamentos, os trabalhos terão início, 
sempre procurando observar a locação 
dos te"aços, o planejamento das estradas, 
o manejo dos te"aços, do solo e o reflo
restamento. No que diz respeito aos te"a
ços, é importante que eles recebam uma 
manutenção anual, para 11ão perderem sua 
eficiência. Essa manu 1e11ção deverá ser 
feita através da comta lavração e grada• 
gem, sempre tomando o cuidado de lbn• 
par o canal e remollfando o cama/hão, 
por ocasião do preparo do solo. 

Com relação as estradas, sempre 
que possível, elas deverão ser locadas em 
11íve~ pelo lado de baixo do terraço, e nas 
divisas. Caw isso não seja possíve~ redu
zir ao minbno o número de estradas que 
corram os terraços. 

A questão da necessidade de reflo
restamento das margens dos rios, nas
cellles, açudes, recebe especial atençiio 
destas e11tidades. O programa prevê a for
mação de uma faixa de 110 mínimo 10 
merrqs de malO, além de corti11as vegetais 
vÍSOlldo • a proteção das residências e po
treiros. S um trabalho a ser feito em áreas 
Impróprias para culturas a1wais. 

A Cotrijui dispõe de sua própria Corretora de Seguros, premndo serviços 
aos associados, funcionários e amigos. 

Na realização de Seguro de Vida, Addentss Pessoais, Jncéndio, 
Automóveis e ouaas, procure sempre a nossa orientação. 

Seja você o próximo a u.sar estes servíços, pedindo quaisquer 
informações sobre Seguros em geral. 

Seguro é com a COTRIEXPORT - mais um elo da união_ 

Em ljuf: rua das Chácaras, 1513 - fone 332-2400 - ramal 364 

Deixando de 
• copiar as 

"modas" de fora 

A visita li Estação de piscicultura 

"O 9ue o Centro de Treinamento 
da Cotriju 1 vem realizando é um trabalho 
feito diretamente do produtor para pro
dutor, com uma preocupaçã'o muito gran
de com as tradições, com aquelas culturas 
que tiveram desenvolvimento, mas que fo. 
ram abandonadas e que agora estllo sendo 
retomadas", constatou o Prof. Lynaldo 
Cavalcanti de Albuquerque, presidente 
Nacional de Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico - CNPq - ao visitar os di
versos trabalhos na área de pesquisa que 
vêm sendo realizados no CTC. 

A visita ocorreu na tarde de 12 de 
novembro, em companhia do diretor pre• 
sidente da Cotrijuí, Ruben Dgenfritz da 
Silva; do diretor-presidente da Fidene/ 
Uniju í, Adelar Baggio; do diretor do ~ 
partamento Agrotécnico da Cotrijui, Re
nato Borges de Medeiros; do diretor de 
Operações, Euclides Casagrande; do dire
tor adjunto de Comercialização da Regia-o 
Pioneira, Bruno Eisele; do Prof. Telmo 
F rantz; do coordenador de pesquisa do 
CTC, Roberto Carbonera e do gerente, 
Altamir Antonini. O Prof. Lynaldo Albu
querque veio a ljuí, a convite da Fidene/ 
Unijuí, para participar da abertura do Se
minário Nacional sobre as universidades 
brasileiras, realizado na Fonte ljuí. 

Ao visitar o Centro de Treinamen• 
to, o Prof. Lynaldo Albuquerque disse 
acreditar no trabalho que vem sendo reali
zado pela Cotrijuí na área de pesquisa, 
"pois infelizmente estamos num país que 
tem fases de copiar modelos, modas e m<r 
dismos". Vê a retomada da pesquisa co
mo uma forma de preocupação com o 
próprio mercado intecno, com o consu
mo, com a alimentação brasileira. "Não 
podemos simplesmente pesquisar culturas 
de retomo imediato e somente voltadas 
para a exportação". 

lamentou que esse trabalho realiza• 
do no CTC nl!o seja do conhecimento de 
um maior numero de Universidades e até 
mesmo de instituições de pesquisa. "1' um 
trabalho de grande valor, disse ao lembrar 
os desequilíbrios regionais e a concentra• 
çã'o que existe para algumas regiões quan-

' 
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Lynaldo Cavalcanti Albuquerque 

do se fala em desenvolvimento científic<r 
tecnológico. "Acredíto que deverá existir 
uma integração maior, até quem sabe 
através de estágios com estudantes das 
instituições de ensino com o Centro de 
Treinamento". 

O presidente do CNPq reforçou ain• 
da a necessidade, diante de tantos dese
quilíbrios regionais, de trabalhos de inte
riorização. "Para alcançar essa interioriza• 
ção, nada melhor que esses trabalhos na 
área da pesquisa !>ejam realizados nl!o ape
nas por órg[os oficiais, mas também por 
órgãos privados, que muitas vezes têm 
maior sensibilidade e mais eficiência para 
conduzí,los". 

CONSO LIDAÇÃO 
O Prof. Lynaldo Albuquerque visi• 

tou também a Fidene/Uniju i, oportunida
de em que pode constatar todo o trabalho 
que vem sendo feito por esta instituiçã'o. 
Acredita que a Fidene/Unijuí jã está con
solidada, podendo passar a Universidade, 
com condições e mais 3lltonomia para 
criar programas de cnsmo, treinamento, 
de pesquisa e de prestação de serviços. " ~ 
uma instituição que já vem prestando 
grande colaboração aqui na região, pois 
está muito integrada às questões regionais 
e as questões de cooperativismo e desen
volvimento rural". 
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Mais de 400 pessoas 
debateram, em Santa Maria, 
impasses e alternativas para o 
cooperativismo gaúcho. 
Muitos temas em pauta há 
vários anos voltaram à mesa, 
com uma novidade: esta é a 
hora do sistema buscar sua 
democratização interna e, ao 
mesmo tempo, lutar pela 
democratização de todos os 
setores do pais. Sem isso, o 
setor ficará fora das 
negociaçl'Jes que se anunciam 
para 85, quando o Brasil 
terá vm novo governo. 

Entidades cone/vem que o sistema precisa 
perder a timidez e passar Jogo do debate à ação 

Caminho é político 
O VII Scnuntno Gaúcho de Coope

rat,vi,;mo. realiudo de 30 de outubro a 
1 ° de novembro em S:inta Maria, voltou a 
destacar a necessidade do sistema perse
guu sua autonomia. Mas não aprcsentana 
nov11bdes se ficasse apenas russo, pois o 
dl.!Cuno em tomo da mdependencia do 
setor vem de$de o final dos anos 70. O Sc
mllláno f01 mm longe endossou a posl· 
çfo assumida pelos agncultorcs, quando 
do Grito do Campo, que se iniciou no dia 
2 de outubro. ll estabeleceu como norma 
a democraUzaçfo interna do sistema, para 
que ao mesmo tempo se persiga de fato, e 
nfo apenas com muito palavreado, a auto• 
nomia financeira, adm,nastrauva e pol ftica 
das cooperativas. e um novo modelo para 
o país. 

Ficou claro durante o Seminário, 
desde o seu mfcio. que a situa~ão do coo
perat1V1smo deve. malS do que nunca. ser 
vasta dentro do contexto do pais, e que 
nada será mudado para melhor sem a ln• 

terferêllCla dueta do sutema nas ques111õ 
econõnucas, pai illcas e SOC1a1s brasíleua>. 
Foi assim que a d1scu-.são em tomo dos 
12 temas propostos pela Ocergs Organl• 
zaçfo das C ooperauvas do Rio Grande do 
Sul, que promoveu o Semm5r o girou 
sempre crn tomo dos a.,pectos pollt,cos 
de matér1 aparentemente téc as 

\T\QUES 
"Man • tações co o o Gnto do 

Campo devem cont111ua1, enqua1110 o se 
tor não for atendido , disse C) ro Dias d3 
Costa, pr te da O.:ergs r abenura 
do Semm n Ele lc rou qu coopc
rattvas gaucl, , rnovmic-11am 40 por ccntCI 
da econo do l:st do, e ndenou a 

ex tênc,a d poliu édio e 
longo pr para a pccu 
vou que o llr1s,I prcc:1 no m fmmo, Jo-
har sua produçfo atu de ~O 11~hões de 
tondadas e rios por a o Se coo 
r,t1vas afirmou Cyro Dias d.l C,lSta 
esla met., nunca s rA alcanç da 

Amlb na rr. do d o p 
s1d nte da 0c ri, , tou a alar JestH ez 
para cond nar "os ataques Slstemau, 
dm8)dOS ao coopcr 11iv1smo com o obJC 
ttvo de d mantelu o tema ' Dest s 
ataques f nm pane llldus ve análi 
de bala.n\o, bens man pulados, e que 
apontavam 72 por ,cnto das cooperativas 
gaõchas em Situaçfo pré faluncntar Um 
estudo em resposta l ,nsmuaçfo mos
trou, na verdade, que apenas tres porccn• 
to das coopuat,vas csUio ern s,tu:ição dt• 
ffcil. º'A mtençfo d0$ ataques disse 
Dias Costa era a de mostrar que todo o 
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cooperatlvmno nfo é séno, mas ISSO ~o 
foi conseguido". 

VOTO 
"Nós temos a força econômica na~ 

mfos. pois o cooperauvasmo gaúcho <n• 
volve dotS milhoes e meio de pessoas, e 
precisamos usar esta força", recomendou 
ele. "Vamos nos conscienttzar de que é 
preciSO eleger pessoas que estão realmente 
ao lado do coopera11vismo, não votando 
em polfllcos que depois venham a traba• 
lhu contra o sistema". Dias da Costa fe1 
outro apelo. "Precisamos também reagir 
aos ataques, comgmdo falhas Entendo 
que este Seminário pode ser o marco de 
uma nova fase, em busca de um si,;tema 
novo e 1ntegio". 

Nao será por falta de apoio que C$IC 

deseJO deixará de se transformar em com• 
prom~so. se forem confirmados na pr6tl• 
ca os pronunciamentos da abenura do 
Sem,nam>, feuos cm defesa de um "novo 
cooperativismo" Benedito Muanda, supe 
nntcndcnte da OCB Orgaruzlll;:l'o das 
C-00pcra11vas Brasileiras: Raul Agost1n1, 
presidente do BNCC B.,nco Nac10nal 
de Crédito Coopc1al1vo. Clrber Canab:ir• 
ro Lucas delegado estadual do M,rusténo 
da Agncultura, Jose Farret, prefeito de 
Santa MJn,1 e rcpr s ~tan1 do gove11 D• 
dor J 111 Soares e l~n Kunz pres1d 

te tia Assembléia Legjdahva. fucram a 
mesma pregação. 

EMERGÍ NCIA 
Mas foi Jarbas Pires Machado, pre

sidente da Fe.:otngo. quem ma.is entusas
mou as mai,; de 400 pessoas que lotavam 
o salão do llotel ltaunbé. "NIio temos 
que aprovu ma11 nada. Temos é que pra
ticar esw =m", d!SSC Jubas, num ape
lo para que o cooperat1v1smo deixe de 
abordar apenas a "penferia" de seus pro
blemas. "Não podemos ficar tres dias 
neste hotel de CO$las para uma problemá
tica que os que nós representamos hoje 
enfrentan1". 

"Devemos ter consciência da gravi
dade do momento nac,onal, definir nos
sos mteresses e lutar por eles", afirmou 
o presidente da Fecotrigo. Os agncultores 
poderio começar a mterfenr nas decisões 
que interessam ao setor através de um Pla
no de llmergcncta, a ser elaborado para 
que se aceito ptlo novo governo fede-
ral entre logo em cxccuçto. I'ste Plmo 
dará continuidade ao C,nto do Campo. 
que segunJo Jarbas "não aconteceu 
no d.a 2 de outubro, e Slfll \nle1ou no Jia 
2" 

O 1rnport•ntc, no entanto, e! que 
moradores do campo , da cidade sejam 
ai, d co d o p dente da Fe-

Jwbas: HCooperatn,ilrftO nfo ' Ufflll ~..,• 

eotngo. "Devemos defender uma VJda me
lhor para todos os brasileiros ll nfo se 
trata de ser contra alguém, mas I favor de 
nós mesml:6", Para de, "a democracia das 
cooperativas depende também da demo
cratizaçlo do pais. 1985 será o ano dane• 
gociaçfo social. e a sociedade va, ocupar 
espaços neste senlldo. A agncul tura pre• 
casa entender isto". 

Jarbas também relembrou os ata• 
ques sofndos pelo coopera1JV1.1mo. cspc• 
c1almente em 1983, afirmando: "Q.iantos 
de nós tivemos vergonha de ser coo
perativistas Quantas vezes tentaram nos 
enganar, com o argumento de que cnse 
somente e,ust1a em cooperativa, e que 
corrupç:Jo era sinómmo de cooperativa". 
O presidente da Fecotngo condenou am• 
da as explicações para a falta de recursos 
para a agricultura e a subm,sslo do país 
ao FMI No encerramento de seu discur• 
10, uma pergunta em forma de desafio 
sobre a nccCSSldade de pos,ções claras do 
setor em 85. hSe o cooperativismo perma
necer calado. cm;ararnu1ado. o que ele ,r, 
conseguir na mesa de negociações?". 

Promessas que serão cobradas 
Se depend, dos politicos realmen 

te comr mmet,Jos rom o tstema. os ara 
qun às tooperolll renfo respostas re
f. rr da a part1r Jt" agora f re a no a d, 
rq-ao d &nco /l.ac1011a/ de f'réd110 Co
oper11m o tn·er Qll/()fll.Jt•t111 paro execu /ar 
• qu pe,aa. a r podera fi11alme, te 

Em oomed po-
1111 co1rnprornis,10 fi , a sumid por 
Renan l:.urt:, prtside11tc da Aisembltra 
I egulama. E prl BJ\ (. sru p~ lden-
te Raul Ag Ili romettl.l fazer o ,e o 
banco ar agora chegou a e ncr r ar 
em fa ordo ser r 

1,,urtz e A ttn1 /oram basra11te 
apta,. Sa ftt pda nfa 
que d tW 411e rometem num 
mom nro em que o coop ram umo , oi ra 
uma po tção n,a clara dos politv: r e 
um ma r compram nmento das trnrim, 
ções l,grzdas ao setor rom B~'CC 'Esta 
claro que o mm 1mcnto co111ra J!t e oopera 
ti~•a., t /1beraJo por g,upos puderows l,ga. 
dos a conhecidas mulnnacw=s. que tcn• 
tam rm1perar Ol espaçot 0<"11paJos pelo 

i, rema". afinn u Rauzn K11m 
MODELO 

O pr te da As onb lem 
que at t e o an 
t do q ter 'flex cn 

do 11ars" ",\las /roJe ele 
em mi bu e sua 

dig-
t ou que 

,e o setor fa:: 
a que frenta. 
a «: n6m1eo 
social . 

&mi A 
dou que 'a C'Dm'!'/lJ'UUI 

clewwrahzaç5o do u>operatmimo tan,, 
bêm arrngru , BNCC : 5tg11ndo lc a no 
Jo drreç o &nco suma, te a,w a 
rnstitulÇáo o ,mpaero dest/!J araques. 
"Ma, a mnrultclacle e a d1g11ida,le no 
BhCC esu1o restabelec~las ·: afimw11 ele, 
enfatu,mdo "Vosso unico ob/envo e o 
de $tm·ir ao cooperam rsmo ·: 

REPRESÁLIAS 
O pre 1dentc do Banco reeom 11 

dou que todas a; rooperoriv atuem 
mo fi uad das a ídad d bane 
para qu te cumpra de fato com eui 
obietrros. Agr,mnl entende qr,ea., orga 

a,;iJe:s qu II eram mua pro 
rore:s da ' p ha de d'ac1-tdi10 
que merJ m q /quer e11v.,,f~11me1nt m 
os cscaml.1/os ta drea, rw têm 
perder Quem na a dn-e NJ r 
q ,em rvt! a II nã podt rena r 
pres& • 

U prtsfdt!llle Ja Ocergs /ravra aftr 
mado ant dos pronune 11tntos de 
J;.unz e Agomm, qut o po/11,ros l!Jt4i 
burcando uma mar raproxrmaçao com a 
cooperott>'O • e vice-versa. l1e também cv
menrou os 11mos n,mos qut podem ser 
romad pdo BJ\CC, para que i:sre sqa 
mesmo ''um banco das coopcrarival e pa
ra as cooperativas" Os compromissos dos 
presidentes da Ammbléia e do Banctl 
cnam pdo menos ap«:tatna entre os 
cooperativuras g:mchos. 1:.· ctrtammre se
rão cobra.los. agotll como nunca. 
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A democratização interna é unanimidade. 
Mas ainda há divergências em torno de detalhes 

Gestão democrática e polêmica 
A gcstao democrática foi o assunto 

que mais tempo ocupou. durante os deba• 
tes do Seminário, mesmo que, no geral. 
nlfo houvesse muita discordância. A polê· 
mica foi armada em lomo de detalhes. e 
envolveu a proposta da Ocergs e uma su
gesta:o alternativa apresentada após a aná
lise do assunto em trabalho de grupo. A 
posiçlfo da Ocerg. foi contestada princi
palm!?fl te pelo pessoal ligado à Fecotrígo 
e às cooperativas de trigo e soja. em espe
cial os comunicadores. No fim, a proposta 
original termmou sendo derrotada, depois 
de três votações, em grupo, numa sessl[o 
plenária e na assembléia da Ocer~. 

Gestlfo democrática é como vem 
sendo chamada a tentativa de se ampliar 
a panicipação do associado na vida da 
Cooperativa, desde sua organização em 
núcleos até sua interferéncia nas decisões 
da organizaça:o. O a'iSunto é antigo, e no 
semináno anterior, em Canela. em 1982, 
havia sido posto ao lado de outras ques• 
tões pnoritárias. como a autonomia finan
ceira e administrativa das cooperativas. A 
questão voltou a debate em Santa Maria, 
e dividiu muita gente. 

A discordância se iniciou no grupo 
formado para estudar o assunto. com 57 
pessoas, das quais $4 votaram contra a 
proposta da Ocergs. Depois, numa plená
ria, esta mesma proposta foi recusada por 
104 votos a 17, e na assembléia do dia 1° 
de novembro a rejeição se repetiu, por 39 
votos a 27. Esta assembléia teve votos 
apenas de presidentes de cooperativas, 
centrais e federações filiadas à Ocergs. 

NORMAS 
E com que argumento a proposta 

foi recusada? A Ocergs propôs que a ges
tão democrâtica seja formalizada, a partir 
de agora. através de regimento interno 
respaldado no estatuto das cooperativas. 
!ô o caso, por exemplo. da Cotriju i. onde 

a Estrutura do Poder em experiéncia des
de 1979 faz hoje parte do estatuto. Os in• 
conformados entenderam que a Ocergs 
deveria, isto sim. reconhecer antes o que 
já vem sendo feito neste sentido, "antes 
de ditar normas ou organizar o quadro so• 
cial por decreto", como disse José R11i 
Tagliapietra. comunicador da Fecotrigo. 

"A democracia garante José Rui 
é o resultado de toda uma prática e nós 

devemos lutar para que a gestão democrá
tica evolua, antes de ficar discutindo me
canismos leg:iis' .. Hélio Marchioro, comu· 

SALVANDO OS MOVEIS 
Jos<\ Rui Tagliapietra, comunicador 

da Fecotri: "A proposta da Ocergs. sobre 
gestão denwcrática, ignora por completo 
o trabalho de organização do quadro so
cial das cooperativas e o próprio Grito do 
Campo. Todo o avanço teórico e prático é 
ignorado. A Ocergs também parece desi:<r 
nhecer o momento po/ft,co que o pais 
atravessa, e enquanto a cozinha pega fogo 
ela tenra salvar os móve,.f da sala. em vez 
de tentar salvar a casa toda. Eu emendo 
que a Ocergs deve as.u1mir a coordenação 
do processo da gestão democrática, mas 
certamente não irá assumir essa tarefa 
simplesmente ditando regras" 

nicador da Cotrijuc. de Júlio de Castilhos. 
concorda: "Temos que executar o que foi 
lraçado no último seminário. Mas a 
Ocergs <1uer estabelecer normas, focar me
lodologia na gestão. sem que esta gestão 
exista de fato na maioria das cooperati-
vas'" 

José Rui também acusa a Ocergs 
de desconhecer os avanços registrados 
nesta área, e entende que a entidade ig• 
nora até mesmo "o momento político 
que o país ai ravessa". Esta e outras posi
ções do pessoal ligado às cooperativas de 

UMA BRIGA INGLÓRIA 
Helmuth Egewarth, assessor de Re

cursos Hunumos e Com111úcação e Educa
ção da Ocergs: "A gestão democrática ha
via sido definida, no semi11ário alllerior, 
como politiea prioritaria. Mas não se esta
beleceu como operacio11alizá·la. e foi isso 
que a Ocergs tentou fazer agora, com a 
proposta apresemada. E esta proposta é o 
resultado de amplo debate e de sete en
contros regio1111iJ, dos quais um gra11de 
11úmero de comunicadores não participou 
e tampouco enviou sugestões. fiá elemen
tos desc·ontentes, ligados à Fecotrigo, mas 
esta é uma briga inglória. Temos que se11• 
tar, COJIJ'ersar e nos aceitar''. 

trigo e soja foram interpretadas pelos 
participantes do sominário como uma rea
ção à tentativa da Ocer~ "de pegar o 
bonde andando". Isto porque as entida
des hgadas :l Fecotrigo estariam bem 
adiantadas oo que se refere à democrati
zação das cooperativas. 

OMISSÃO 
O coordenador do Seminário e as

sessor de Recursos Humanos e Comunica
ç:ro e Educaça:o da Ocergs. Helmuth 
Egewarlh, estranhou a rejeiçllo da pro
posta origjiial. Segundo ele, "a Ocergs 
não abre mão de atuar como coordena
dora das políticas definidas pelo sistema". 
Helmuth acha impossível que a Organiza
ção seja "executora das coisas, mas deve 
ser a formuladora. sempre partindo das 
bases". E a proposta - garante ele par
tiu das bases. 

A sugestão segundo Helmu th -
foi elaborada após sete encontros regio
nais. em preparaça:o ao Semmário. e que 
resultaram nos 12 temas a serem debati· 
dos. Um documento com o temário foi 
enviado, antes do encontro de Santa Ma
ria. às cooperativas, mas os comurucado
res se omitiram e não encaminharam su
gestões à coordenaçfo do seminário Por 
isso, ele se surpreendeu com a reaçtro que 
provocou a rejeiça:o da proposta, que con
templaria "todo o sistema, e na:o apenas 
um segmento" 

O texto onginal foi substituído por 
outro, que não fala cm formalidades rela
cionadas com regimento interno ou esta
tuto. A sugestão altemallva, enfun apro
vada é um apelo para que sejam cumpri
das decisões já tomadas, para implantação 
da gestáo democrática. "com o estimulo 
da Ocecgs" A mesma proposta defende 
"a agilização do processo e uma uni fica
ção da linguagem", para que a democrati
zação das cooperativas exista de fato. 

Próximo passo: o Plano de Emergência 
esmuurado 11esta área, não dispondo nem 
mesmo de 11m acervo histórico. O BallC0 
de Dados facilitaria um melhor enrendi· 
memo da situação do setor, servindo ao 
mesmo tempo de fonte de pesquisa para 
projetos e análises setoriais ou globais. 

Plano de Emergência. Este o 11ome 
que já está sendo dado a 11111 co11j1111to de 
medida.1 que as cooperativas galichas pre
tendem defender, como proposta ao novo 
govemo federal. que assume a 15 de mar· 
ço de 85. O sistema irá definir priorida• 
des, tratando de questões imediaras, co
mo a comercialização da próxima safra. e 
de remas bem abrangentes, como a polí· 
fica salarial e as leis de exceção amda em 
vigor 110 pait 

O Plano não se limitará, portanto, a 
assumas que interessem apenas à agricul
rura, e será definido após amplo debate, 
que prel'é um seminário estadual aberto a 
todas as entidades, e não só cooperorivis· 
mo. que pretendam participar. Com isso. 
será dada continuidade ao Grilo do Cam
po e ampliada a participação de outros 
segmentos da sociedade 11a luta que não é 
apenas dos agricultores. 

O Plano de Emergência foi inc/u {do 
pela Fecotrigo entre as propostas apresen• 
radas em Santa Maria pela Ocergs, e apro
vadas sem muitas emendas. Os participan
tes discutiram 12 temas, em grupos de 
trabalho. Apenas três deles - a gestão de
mocrática, a correção monetária dos ba
lanços e a legislação cooperam•ista - cria
ram maiores divergências e foram à 1·ota
ção na auem bié ia que a Ocergs realizou 
no dia 1 de novembro, para - entre ou• 
tros coisas - aprovar seu novo esraruto. A 
gestão teve novo texto apresentado e 
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upro1•ado (rer a matéria ac1mo), e a legis• 
lação e a correrão Jicaram como assumas 
pmdentes. Aba,xo, uma simcsc do que se 
apro1•vu 110 Seminário. 

• Gestfo democrática: 1-: preciso 
colocar em pràrka. com 11rgê11cia, as deli• 
berações do semüiório anterior. As coope
ra trvas derem. sob a coordenação da 
Ocergs e com o i11ce11livo das federações. 
agilizar este processo, para maior partici
pação dos associados em suas ü1sriruições. 

• Eficiência empre$1lrial: As coope
ratims de,•em buscar suo comolidação 
econômica-social, sempre dimensionadas 
de111ro dos "reais i111eresses" do quadro 
associatfro. "Somente as cooperativas efe• 
rivame111e assumidas por seus associados 
poderão ter redu:ida, a níveis admissíveis. 
a sua dependência ex tema" 

• Cooperação intercooperativas: As 
cooperati1•a.1 precisam estreitar a intercoo
peração, melhor dil'ulgando prod11tos e 
sen•iços. para que possa existir ajuda mú
tua. Maior ínregração das cooperativas de 
consumo e agropecuárias. Apoio de ou
tras instinliçtíes do setor público e da ini• 
ciatfra privada. 

• Meio Ambieme: A Ocergs irá 
coordenar iniciarn•as e estimular suas filia
das para desenvofrimelllo ele atividades 
voltadas à preservaçllo do meio ambiente. 
.~poiar iniciativas já ex,srenres. Foram 
aprol'adas moções. e uma delas sugere que 
as cooperativas interfiram j11mo ao Con
gresso, contra a aprovação da nova lei dos 

agrotóxicos, que segundo os técnicos 
favorece as mulrinaciorwis. 

• Recursos Humanos: Owr um Sis
tema illtegrodo de Dese11volvime11to de 
Recursos Humanos, defendido desde 
/978. Treinar dirigentes, gerentes e mem
bros do Conselho Frscal. para que exer
çam melhor suas fimções. Nota-se um des
co11hecüne11to da politicado cooperativis
mo por parte ,los contratados pelas coo
perativas. 

• Repr-ntação do Sistema: Foi 
aprovado o 1101•0 esllltuto da Ocergs, que 
faz parte da busca de di1111mização e de
mocratização da entidade. O Cvmelho Di
retor passa a ser eleito pela assem/iléia 
(um voto de cada filiada), e não mais pe
lo Conselho Deliberativo, e com mandato 
ampliado de um para três anos. 

• Autocontrole: A mtela do gover
no, exercido negarframente sobre as coo
peratfras, criou um parema/ismo que afas
ta os próprios associados do dever de 
fiscalt:ar sua organização. Foi sugerida a 
criação do /11stiru to Nacional do Coopera
tivismo, como órgão qi, e coorde1111ria o 
autocontrole das cooperativas. No dia 30 
de ourubro, o govemo criou a secretaria 
Nacio11al do Cooperativismo (Senacoop), 
q11e é arumciado como órgão com as mes
mas fi11alidades. 

• Banco de Dados: Fu11Cionaria co
mo arqufro de i11fom1ações das cooperati
vas, sob a coordenação da Ocergs. Con· 
cluiu-se que o sistema está precariamente 
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• Situação financeira: As coopera
rivas estão descapitalizadas e endividadas, 
em grande número, em função da situa
ção geral do pal'.f e <le problemas especí
ficos que atingem o sistema. E preciso re
pensar o modelo de crescimelllo adotado, 
buscar caminhos para capitalização pr(>. 
pria e estimular o cooperativismo. A 
Ocergs deve acompanhar de forma permo
nente a siruoçlio financeira elas filiadas, 
paro identificar dificuldades e telllar solu• 
ções. 

• Correção monetária: A co"eção 
monetária do balanço das cooperativas foi 
muito debatida, mas não se chegou a uma 
conclusão. O tema voltará ao debate, para 
melhor análise de seus aspectos técnicos, 
políticos e sociais. Um seminário p/1TQ dis
cussão da correção deve ser marcado pela 
Ocergs. 

• Legislaç!o cooperativista e afins: 
O tenw não chegou a ser debatido como 
se previa, em função do projeto que altera 
a lei 5. 764. de 1971. O projeto foi conhe
cido no dia de abertura do seminário, e 
deve passar por esrudos, para que as coo
perativas se manifestem sobre as mudan
ças propnstas pelo governo nesta lei. 
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"Apolftico" condena o movimento. diz não 
estar falando sozinho e vota contra. Sozinho 

As reações depois do Grito 
"O cara pelo menos é coerente". A O gerente da Audicooper-Sul asse-

observação foi feita pelo presidente da gura que n:Jo está falando sozinho, quan• 
Ocergs. Cyro Dias da Costa, durante uma do diz que O Grito do Campo foi part1dá• 
sessão plenária no segundo dia do Scminá- rio. "Há mais gente descontente com a ra• 
rio. Ele se referia à posiçll'o assumida por dicalizaç:ro", disse ele. Segundo Janito. 
Janito Soares dos Santos, gerente da Au- num "'Seminário técnico. como este, não 
dicooper-Sul, a Cooperativa de Contabili- podemos aprovar moções políticas e par-
dade e Auditoria do Rio Grande do Sul. tidárias". Ele também se queixa de que as 
Janito foi a única das 400 pessoas prestes cooperativas de serviço não foram ouvi-
a votar contra a continuidade do Grito do das, e defende "o voto <las minorias". Ja-
Campo. Pouco antes da votação ele havia nito continua: "Há mais de 400 coopera-
discursado, para dizer que o movimento tivas no Estado, representando 700 mil 
era partidário. Por isso, ao y_otar contra, associados, mas apenas 40 mil gritaram :no 
Janito estava, segundo o presidente da Beira-Rio". 
Ocergs, agindo com coerência. Mário K.ruel Guimar:res. que faz 

Esta coerência do gerente da Audi- questão de rebater as críticas ao movi-
cooper não deixa, de qualquer forma, de mento, acha que 40 mil pessoas é um nú-
ser surpreendente. Sua posição poderia mero razoável. "Foram ao Beira-Rio 40 
até ser encarada com naturalidade, se não mil produtores que, em sua maioria, vota-
tivesse sido tornada pública exatamente ram sistematicamente no governo. Agora, 
num encontro em que o cooperativismo estes agricultores decidiram vaiar o go-
gaúcho reforçava a necessidade de assumir vemo". Mário n:ro vê radicalizaçã'o, e tam-
uma postura política. E, mesmo sendo pouco concorda que exista um direciona-
urna decisão tllo solitária, serviu para que mcnto partidário, mas enxerga bem claro 
os cooperativistas possam continuar assi- o crescimento da "consciência política". 
milando todo tipo de reação provocado " APOLÍTlCO?" 
pelo Grito do Campo, dentro do próprio "O pais está no caos. e todos devem 
sistema e fora dele. estar fortemente unidos para que possa-

MINORIAS mos sai r desta crise", afirma o vice•presi-
0 que, afinal, é político, e o que é dente da Fccotrigo, que também preside a 

partidário? Para a grande maioria dos par- Cocecrer - Cooperativa Central de Créd~ 
licipantes do Seminário, o menor gesto to Rural do Rio Grande do Sul. Num mo-
das cooperativas e de suas bases, em defe- mento como este - ressalta ele - é nalu-
sa de seus interesses. será sempre, a partir ral que as pessoas, no caso os agricultores, 
de agora, um gesto político. "Não pode• façam uma opçã'o política e também par• 
remos viver sempre em cima de questões tidária, por apostar na democracia. 
imediatas. de conjuntura, como preços Para Mário Kruel Guimarães, o ini-
m ínimos, custeios e outras reivindicações. portante hoje é que os dirigentes de coo-
Temos que ver o todo", garante o vice- perativas e o produtor deixaram de lado 
presidente da Fecotrigo, Mário Kruel Gui- a timidez, para assumir apostura política 
maraes. Janitoconcorda, mas nem tanto. tanto reclamada: "O produtor está con-

ESTÃO RADICALIZANDO 
Janito Soares dos Santos, gerente 

da Audicooper-Sul: "Nós não podemos 
ter envolvime11to partidário, como acon• 
teceu no Grito do Campo. A radicalização 
não é a solução para o cooperativismo, e 
eu estou preocupado com o rumo que 
isto pode tomar. Nunca vi este tipo de 
pressão, em que o homem é tirado do 
campo e levado para a estrada para pro
testar. Quase rudo se resume a pressionar 
o governo, mas não estamos flés mesmos 
tentando encontrar solução para os no.r
sos problemas. Acho que o produtor está 
se11do usado para outros interesses. que 
agora e11 não consigo identificar''. 

vencido de que as coisas devem mudar. e 
se coloca ao lado dos que, para ele, p<r 
dem fazer estas mudanças. Eu, por exem
plo, me sinto no direito de recusar o con
tinuismo, a recessão. o desemprego, e de 
ficar ao lado dos que se dispõem a salvar 
o Brasil". 

O certo é que o único voto contra 
O Grito do Campo pode nifo ter sido nu• 

Atraso em recursos humanos 
As empresas nacionais estão atrasa

das. em relação aos grandes grupos, quan
to à fonnação de recursos lutmanos. e a 
situação das cooperativas, em especial, é 
ainda mais problemática. Esta co11.1tara
ção foi comentada pelo diretor de Comu
nicação, Educação e Recursos Humanos 
da Cotrijui. Rui Polidoro Pinro. um dos 
palestrantes do Seminário da Ocergs. Poli
doro falou SQbre Remrsos Humanos. res• 
saltando que ainda há muito a ser feiro. 
para que as cooperatfras possam ser cons~ 
deradas bem servidas nesta área. 

Ele fez um restrospecro da e1•0/ução 
da formação de recursos Ju,manos no 
pais, e chegou aos dias atuais co11ve11cido 
de que no cooperatirismo. "em muitos 
casos, a fonnl1(ãO de pessoal exemril'o e 
operacional 11ão ocorre como em qual
quer ourra área empresanal''. Isso [a: 
com que as empresas do setor sejam obri· 
gadas a recnuar execuri1•os 110 comércio e 
na indústria. Po/idoro também lembrou 
que a fonnat;ão de rewrsos h11ma11os dei·e 
considerar, no cas.J das coopera ril•as, o 
próprio associado como alguém que pode 
asSllmir funções administrativas. 

O diretor da Corri111 i fez, a estes 
respeito. uma indagação: "Vemos às vezes 
direções que se eternizam no poder. Será 
que é só porque querem 011 porque os 
se11s eventuais substitutos não foram pre
parados'" Para ele, Irá necessidade de 
cnação de um órgão que coordene esta 
area no Estado, pois o mtema Je,•e ser 
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Rui Potidoro Walter Frantz 
criarfro 011 estará sempre atrás em relação 
a outras empresas. 

1: importa11te. 110 enra1110, que esta 
reciclagem lel'e em co11ta um aspecto des
pre=ado até agora o de que a fonnação 
Je recursos humanos precisa co11siderar o 
técnico. o operacional. mas também o 
lado po/irico, para que rvdos os servido
res consigam mrerprerar e imerfenr "º 
que aco11rece em sua instituição. Afinai 
lembrou Polidoro são 40 mil func1onti· 
rios rrabalhondo nos cooperativaJ gaii• 
chos. e estes detêm "uma significariia par
cela do poder poli rico-decisório" 

COOPERAÇÃO 
O sociólogo Walter Franr:, da Fide

ne de Ii11i e assessor de Comunicaçãa e 
Educação Ja Corriµ, i, falou sobre Coo
peração lntem>operari1•a. Segundo ele, 
são mu,ros os obstlic11/os que. lusrorica
mente, esta prática vem enfrentando. Pr~ 

melro. porque o próprio cooperativismo 
abnga as contradições representadas pe
las aspirações i11dividuais, estimuladas pe
la economia de mercado, pelo contexto 
maior de um sistema capitalista. Este 
ambieme sócio-econômico faz, nu1itas ve
zes, com que a cooperação intercooperati
va esbarre em questões que dizem respe;. 
to, por exemplo. a preço que a uns po
de parecer pouco e a outros demasiado. 

As experiências de inrercooperação. 
emre organi:açôes que integram produto
res e consumidores, demonstram estas di
fimldades. mas são, contudo, exemplos 
de que a prática oferece va111agens. "Aos 
que defendem um sistema cooperativo co
mo alrernatÍl'a de organização social e 
econômica, as relações mtercooperati•·a 
são parte esse11c10I da cooperação, dos 
pnncípios da cooperação", afim1011 Wa/· 
ter Frant: . .\tas no Rio Grande Jo Sul. se
gw1do o sociólogo. a imercooperação ain
da é uma mera a ser alcançada. 

As experiéncia.1, apesar de mteres
salltes. são isoladas. e envolvem co,n-ênios 
nas arcas de comercialização e de organi
:ação cooperativa (formação de centrais/. 
e ao nii•cl político, através de programas 
de i11tegração e desenl'Olv1mento. Para ele. 
sem uma adequada estrutura da organiza• 
ção cooperati,·a. a cooperação não sera 
1·amajosa e .-oltará a esba"ar nos proble
mas lembrados. E a isso somente se chega· 
rà com eficiência emprewrial. com gestão 
democrarica e com aurocrüica. 

COTRIJORNAL : 
~i!r~··• --

HA CONSCIENTIZAÇÃO 
Mãrio Kruel Guimries, vice-presi• 

dente do Fecotrigo e presidente da Coo
perativa Ce11 tral de Crédito Rural: "A 
radicalização existe apenas na cabeça de 
uns poucos, que não se conscientizaram 
da grandeza do movimento iniciado com 
o Grito do Campo. A questão da agricul· 
tura e da economia em geral é, de fato, 
política, e pode ser partidária. As pressões 
têm de ser polfticas, especialmente num 
regim( democrático. Os dirigen tes de c0<>
peotivas e os agricultores estão conscien
tes disto. Os que se Sllrpreendem são os 
que viam o agricultor apenas aplaudir, e 
que agora véem o agricultor vaiar''. 

mericamente expressivo. Mas foi represen• 
tativo. no caso, da minoria que se diz 
"apolítica", como constataram os coope
rativistas durante o Seminário. Outra cer
teza: a postura dos que se colocaram con
tra o movimento e sua evoluça:o taro bém 
é política. Como igualmente é política a 
posiç:fo dos que preferem ficar calados e 
aparentemente indefinidos. 

Homenagem ao 
professor 
Mário Osório 

A Ocergs homenageou três pessoas 
no almoço de encerramento do Seminá• 
rio, dia 1 ° de novembro, com a entrega 
da "Mençfo Cooperativista". Um dos 
homenageados é o sociólogo Mário Osó
no ~farques, professor da Fidene, de 
lju i. que teve o nome 1cm brado vã nas 
vezes. durante a discussfo em torno de 
gestão democrática. Máno Osório foi 
um dos iniciadores do debate que inau
gurou no Estado tudo o que se fala até 
hoje sobre a dcmocrallzação do coopc• 
rahvismo. Também recebcr.im a Menç[o 
o deputado est•dual Carlos G1acomazzl 
e o diretor admmistrahvo e financeiro 
da Au<licooper-Sul. 
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Comercializacao 

Retornos do preço médio 
Experiência da Regional de Dom Pedrito mostra que modalidade dá maior segurança 

Tanto na lã, como no arroz e na 
soja, o preço médio tem assegurado 
bons resultados ao produtor, e uma 
comercialização mais segura, na 
Rei_ ·onal de Dom Pedrito. A 
m0t.lalidade cumpre melhor sua 
função exatamente num momento 
de e;cassez de recursos oficiais, 
cor,10 acontece agora, com a 
F nitação de verbas que atinge a lã 
e o arroz. 

LÃ 
As cooperativas gaúchas deverão 

enfrentar. mais uma vez, a falta de recur• 
sos para comercialização da safra de lã'. 
Isto nã'o chega a ser novidade, pois o pro
blema tem se repetido nos úlumos anos, 
como foi lembrado no dia 24 de outubro, 
durante uma reurúão da Fecola-, em Porto 
Alegre. Neste encontro da Federação das 
Cooperativas de Lã, os dirigentes das or
garúzações ficaram s;ibendo que dos CrS 
,100 bilhões neccssános para a comercia
lizaç:ro, o governo deverá liberar apenas 
Cr S 24 bilhões. 

Tânio Bandeira, diretor da Reiional 
da Cotrijuí cm Dom Pedrito, participou 
da reunilo, quando se discutiu também a 
fixação dos preços mínimos e outros as
pectos referentes a mercado, como acon
tece anualmente. A falta de recursos para 
comercialização da lã repete o que já 
ocorreu com o trigo, em outubro, e deve 
ocorrer novamen te com a próxima safra 
de soja. O governo argu menta que não 
dispõe de verbas para atender às necessi
dades do setor, em função dos limites 
para expanSão do crédito e da circulaça-o 
de dinheiro em geral. 

Mesmo assim, a Cotrijul n:ro deverá 
enfrentar maiores problemas para comer
cializar a safra, bastando para isso - co
mo ressalta Tânio Bandeira - que exista 
entendimento entre a Cooperativa e o 
assoc,ado, quanto aos adiantamentos. 
O diretor da Regional observa gue o pri
meiro adiantamento. a ser defin ido em 
novembro, n:ro poderá ser muito alto. 
mesmo porque, de qualquer forma, um 
valor elevado. liberado no início da co
mercialização, pode depois se transformar 
em custo financeiro, com prejuízos no 
momento da liquidaçllo. 

IMEDIATISMO 
Com um adian1an1ento dentro das 

possibilidades. a comercialização não so• 
frerã atropelos. A Cotriju í entrega a lã' 
à Valuruguai. de Uruguaiana. e destino 
parte da safra à exportação, num sistema 
que vem obtendo bons resultados nos úl
llmos anos. Esta estrutura de comercia
lização. segundo Tânio Bandeira. é uma 
garantia para o associado. 

O produtor que decidir vender sua 
safra a uma barraca como são conhe
cidos os pontos de compra dos atraves
sadores pode até obter hoje de ~00 a 
300 cruzeiros a mais. por quilo de lã Is
so pode parecer, de imediato. uma van: 
tagem, mas na verdade o produtor estara 
realizando um negócio com operaçao h-

PREÇOS Ml:DIOS DA SAFRA 83/84 EM DOM PEDRITO 

ARROZ 

Data Pagamen10 Valor 

0 1.03 Adiantamento 15.000 
Corresrro 6.131 
Liqui açiro 

TOTAL 21.131 

LÃ 

Data Pagamento Valor 

01. 11 Adiantamento 1.300 
29.03 Adiantamento 300 - Correâão 1.749 
15.07 Liqui ação 1.625 

TOTAL 4.974 

MILHO 

Data Pagamento Valor 

25.05 Adiantamento 6.800 
Correto 3.952 

01.10 Liqui ação 7.000 

TOTAL 17.752 

quidada. O preço a mais pago hoje pela 
barraca estará defasado, quando da liqui
dação da safra a n ivel de Cooperativa, e 
o ganho de hoje será depois transforma
do em prejuízo. 

O duelOr da Regional está certo de 
que este imediatismo contagia apenas 
uma minoria, e entende que este ano, ape
sar da escasseL de recursos determinada 
pelas restrições de crédito, a Cot riju í 
manterá a tradiça-o de bem comercializar 
a safra de lã. A Cooperativa opera com 
preço médio (veja tabela acima), e na úl
tima safra a liqu ,daçã'o lechou com <.:rS . . 
4. 974 pagos ao associado pelo quilo do 
produ10. 

ARROZ 
Também para o arroz os recursos 

têm sido escassos, para comercializaçã'o 
das safras. Mas igualmen1c neste caso o 
preço médio praticado pela Cotriju í tem 
permitido a venda do produto de forma 
a compensar a escassez de verbas dos 
EGF (Empréstimos do Governo Federal). 
Tãnio Bande1ra explica que o arroz é um 
produto comercializado durante os 12 me
ses, e por isso exige a modalidade a pre• 
ço me010. com 11qu1oaçi!o no I mal do ano. 

A si1uaçi!o. na área do arroz. é con
siderada 1ran'(uila. em funçao dos bons 
resultados obtidos com investimentos no 
beneficiamento. ,\ partir de fevereiro, a 
Cooperativa deverá beneficiar mais de 
100 mil sacas por mês. Es1e e outros fa
tores ~ermitiram que desde março e até o 
final de outubro a Cotrijui concedesse 
um adiantamemo de CrS 15 mil por sa
ca. Em março, huviam sido adiantados 
CrS 13 mil. e em outubro a Cooperativa 

SOJA 

Data Pagamento 

01.05 Adiantamento 
01.07 Adiantamento 

Corre8;o 
15.07 Liqui açã'o 

TOTAL 

SORCO 

Data Pagamento 

01.05 Adiantamento 
Corre~o 

01.10 Llquí ação 

TOTAL 

AVEIA 

Data Pagamento 

26.1 2 Adiantamento 
01.02 Adiantamento 

Correâ:ro 
01.10 I..iqui aça-o 

TOTAL 

Valor 

7.340 
12.660 
2.956 
4. 150 

27. 106 

Valor 

5.250 
3.438 
2.550 

l 1.238 

Valor 

200 
100 
388 

35 

723 

liberou uma suplementaçã'o de mais CrS . 
2 mil. 

REINVESTIR 
Estes Cr S 2 mil chegaram em boa 

hora para o produ tor, que viu agravar a li
mitaçã'o do custeio para fom1açllo da pró
xima lavoura, e pôáe - com a suplemen
tação - reinvestir recursos próprios na 
atividade. Inicialmente, o produtor con
tou com o complemento na forma de in
sumos (sementes, fertilizantes, etc), mas 
depois ele pôde optar pelo recebimento 
dos CrS 2 mil em dlnhe1ro. 

O adiantamento suplementar serviu 
também, em mw tos casos, para a liquida• 
ça-o de débitos junto aos bancos, e p_ara 
outros gas tos, como o transporte. "Gra
ç_as à operação em preço médio é que a 
Cotriju I pôde socorrer o associado, possi
bilitando um bom adiantamento". afirma 
o diretor da Regional. Ele ressai ta ainda 
que a suplementaçã'o foi concedida sem 
que venha depois a trazer prejuízo, quan• 
do da liquidaç:ro do produto. 

SOJA 
A soja é outro exemplo de que o 

preço médio é a modalidade que mais se
gurança garante ao associado, conforme 
dados da Regional de Dom Pedrito. Mas 
isso não quer dizer que o associado não 
tenha liberdade para optar pelos preços 
do dia e pela cotação soja-futuro. Tanto 
que no dia 28 de outubro a Regional vol• 
tou a divulgar diariamente o preço do dia. 
Esta di vulgaçã'o - feita pelo rádio - nã'o 
vinha acontecendo há meio ano. em de• 
corréncia da lavoura não ter maior ex
pressão no município, onde devera-o ser 

Tãnio Bandeira está certo de que 
a falta de recursos para 
comercialização da lâ' nio será 
problema, para que se mantenha 
a tradição de vender bem a safra 

plantados em tomo de 26 mil hectares es
te ano, contra os 23 mil da última safra. 

Irarú Antonow. gerente adm inistra
tivo e financeiro da Regional, mostra que 
a modalidade a preço médio assegu rou 
um preço final de CrS 24. 150 pela saca, 
na safra passada. Já a média das modalida
des preço do dia e preço futuro ficou em 
CrS 19.800, quando operada pelo pró
prio produtor, de acordo com as oscila• 
ções do mercado. Estes dados sã'o do fe• 
chamento em 15 ded·ulho, quando a safra 
estava prahcamente qwdada. 

Ml:DIA 
lrani observa que o produtor que se 

arriscou a fazer a propria média, como re
velam os números, terminou perdendo em 
relaçã'o ao preço médio da modalidade, 
oferecido pela Cooperativa. Esta perda, 
quando da liquidação, foi de CrS 5.350 
por saca. ê claro que alguns produtores 
podem ter conseguido bons preços no dia 
ou na soja-futuro, por terem vendido em 
momentos de pique, mas no geral foi o 
preço médio que assegurou uma melhor 
rcmuneraç:ro. 

No fmaJ de outubro, a Regional ini
ciou uma série de três reuniões com os 
proilutores de soja do municipio, para 
que estes tenham mais informações sobre 
as perspectivas de mercado para a próxi
ma safra. Estes encontros tiveram a parti
cipaç:ro de l:nio Weber, coordenador de 
comerciali,ação da Ptone,ra, e Julio Rosa, 
operador de mercado da Cotriexport. Na 
primeira quinzena de dezembro será reali
zada a segunda reunia-o. E a terceira está 
prevista para janeuo. 

COM A CARRETA GRANELEIRA M-80 
.. --............... VOCÊ SÓ CARREGA WCROS. 
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A Carreta Grane/eira M-80 é o mais novo lançamento da Minami para o agricultor moderno. Prática e versátil, 
com 8 toneladas de capacidade e bica de descarga dobrável, acaba definitivamente com os problemas de 

transporte de soja, milho, arroz e grãos de cereais em geral. M-80: uma solução econômica que elimina 
mão-de-obra e sacaria, carregando muitos lucros para você. 

~...,m,nAml...,~ MINAMI - Indústria de Aparelhos para a lavouro ltda. 
,.. -.: FABRICA E VENDAS ESCRITÓRIO 

Enrada Mogi-Sal"'6poli5, ~m 17 Rua Major Pinheiro Franco, B 
Tol. 1011 I 462.1077(KSl•Birltiba Mirim-SP Tel. (011) 469-4544(KSl•Mogi das C,uzes-SP 
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Com mais de mil pes,oas, este foi o maior encont ro de mulheres realizado na Régião Pioneira da Cotrijuí 

Os avancos da mulher -
As velhas questões da Previdência 

Social, a concentraç!o da terra, a crise 
econômica e suas consequências para a 
agricultura e os problemas específicos da 
mulher. Todos estes assuntos foram mais 
uma vez abordados durante o IV Encon
tro lntegraç:ro Entre Núcleos Cooperati
vos, realizado dia 16 de novembro em 
ljuí, reunindo mais de mil esposas e li
lhas de associados. Os assuntos s:ro anti
gos, pois envolvem questões sem solução, 
mas aos poucos, ano a ano, vão ganha.ndo 
uma nova abordagem. E. principalmente, 
vão sendo vistos dentro de um todo, de 
um conjunto de coisas que constituem, 
afinal, a situação nada agiadável que o 
pais enfrenta hoje. 

Neste IV Encontro, coordenado pe
lo Departamento de Comunicação e Edu
cação da Cotciju ~ com a participação de 
delegações dos municípios da Região Pio
neira, prevaleceu a idéia que já tomou 
conta de todo debate entre cooperativis• 
tas. A discóminação enfrentada pela mu
lher rural é, a exemplo do quadro geral 
que atinge o agricultor, reílexo de uma 
política global, econômica. social e poli• 
tica. f.sta política pode até fazer algumas 
concessões, mas não atende aos interesses 
da grande maioria da populaçlfo, tanto do 
campo como da cidade. como ressaltaram 
os palestrantes. 

TRABALHADORA 
A reunião deveria acontecer no 

Centro de Treinamento da Cotriju í, em 
Augusto Pestana, mas foi transferido, à 
última hora, para o CTG Laureano Medei
ros. porque o tempo ameaçava chuva. Ali, 
as esposas e filhas de associados da Cotri
ju í realizaram o maior encontro já promo
vido pela Cooperativa para se discutir co
mo a mulher pode amphar sua part1c1pa• 
ç:ro na sociedade, para deixar de ser trata• 
da como "doméstica" ou "do lar" e ser 
reconhecida como trabalhadora rural . 

"Para ter participação política, eco
nômica e social, a mulher tem que romper 
muitas barreiras, até maiores que o ho
mem. Mas também necessita romper a re· 
sistência que começa dentro de sua pró• 
pna casa, onde algumas vezes o marido 
e os filhos n:ro querem abrir m:ro de en• 
contrar a casa arrumada. a comida pron
ta e a roupa limpa". Este é um trecho 
do discuno de abe,tura do Encontro, fei
to por dona Clarice Hoerle, de Augusto 
Pestana (veja a íntegra na página ao lado). 

AMARRAS 
As amarras, dentro de casa, pelo 

que se vê, estão sendo rompidas. e a bar• 
reira maior - que impede a conquista de 
espaços na sociedade virá com a própria 
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organização das mulheres, como lembrou 
o presidente da Cotriju í. Ruben ngen fritz 
da Silva. Ele observou que o pais tem 
pela frente grandes decisões, com as no• 
vidades que se avizinham na área política, 
e que também a mulher precisa estar 
consciente disso. "Sem democratizannos 
nosso país - disse Ruben não estare
mos cumprindo com nossa função, como 
homens e mulheres, como família dentro 
da sociedade". 

Ruben também se referiu aos obstá
culos existentes na legislaçlo, que impede: 
uma maior participação da mulher, mas 
observou que as conquistas v:ro aconte
cendo aos poucos, pelo menos no sistema 
cooperativista. através da organização dos 
núcleos que levou a nova Estrutura de Po
der na Cotriju i. As conquistas mais abran
gentes, na sociedade, serão concretizadas 
- disse ele a partir desta mesma organi• 
zação, nas áreas rural e urbana. 

ROUBO 
O professor Argemiro Jacob Brum, 

que também falou ãs mulheres, abordou 
a situação geral do pais, para dizer que o 
Brasil é hoje "administrado pelo FMI". 
Aigemiro, que leciona na Fidene e é autor 
de vários livros sobre a e;;:onomia nacio
nal. fez um histórico da crise brasileira. 
relembrando que tudo se iniciou com o 
endividamento do país. que não consegue 

"e nem conseguirá" - saldar um débito 
de quase 100 bilhões de dólares. Esta d!
vida - segundo ele - é fruto "do roubo 
institucionalizado". 

"O Brasil boje é administrado para 
satisfazer aos interesses dos banqueiros in
ternacionais, enquanto se deixa de lado as 
rea;s necessidades da população", afirmou 
Argemiro . .Ê assim que, com recessão e 
desemprego, o brasileiro está boje, em 
média, 15 por cento mais pobre do que 

há quatro anos. Também é assun que há 
no país hoje 24 milhões de pessoas de
sempregadas ou vivendo de biscates, que 
8 milhões e 500 mil fa,n ilias moram em 
barracos, e que continuam morrendo de 
fome, a cada dia, mil crianças com menos 
de um ano de idade. 

Os custos do endividamento, que só 
não atingem uma minoria, se refletem na 
agricultura, como na zona da SoJa, moder• 
nizada ãs pressas para viabilil,ar projetos 
industriais e liberar mio-de-obra barata 
para as cidades. "O modelo agrícola foi 
feito para eliminar o pequeno produtor", 
disse Argcmlro Jacob Brum. Para ele, a 
mulher deve ocupar espaços, neste mo
mento em que se caminha para a demo
cracia, "que nlo é só voto, mas participa• 
çfo, trabalho, saúde, educaçlo". 

INATIVA 
As mulheres rurais terão que bri

gar muito para ocupar os espaços que 
lhes s:Jo negados, pois até hoje,de acordo 
com o governo, elas faz.em parte da popu
laça-o inativa, que não produz, como ob
servou Noemi Huth, coordenadora de Co
municaç:ro e Educação da Cotriju L Mas 
há dados que mostram. por exemplo, que 
é a mulher que lica com 53 por cento da 
tarefa de plantio, e 45 por cento do tra
balho de colheita de alimentos no país. 
No Nordeste, esta participação é ainda 
mais expressiva. 

Noemi falou sobre economia do
méstica, quando ressaltou que, ao con• 
trário do que muitos pensam, isso ná'o se 
resume aos serviços na cozinha. no tan
que, nos cuidados com os filhos. "Econo
mia doméstica - disse ela é a busca da 
melhoria de vida das pessoas" .Ê desta 
forma que também a mulher rural, que se 
organiza em núcleos, sugere e questiona, 
chegará ao en tend1men 10 tia fam ma e do 
todo, da sociedade em que vive. 

Enquanto as crianças dormiam, muito debate e chimarrão 
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Contra a di~; 
A mulh., 11ão é um str inferior e devt 

lutar pelo igualclade de direitos. Isso é o qut 
foi dito 110 discurso de abertura do IV En 
conrrv. por do,1a Clarice Hoerle, de Augusto 
Pestana, que integrou a comissão organizado
ra. A baixo, seu pronunciamento, na (ntegra 

"No quadro das signit:,cativas transfor 
mações vivida pelo sociedade brasileÍlll no1 
dias que correm, um dos fenômenos mais r~ 
levolltes é o impetuoso depertar das mulh~ 
res, Hoje torn11-se cada vez mtiis numeroso o 
contingente de mulheres a engrossar as file;. 
ras do movimento democrático e comunitti 
rio. 

Para ter participação política, econô
mico e social, a mulher tem que romper mui 
tas bam!iras até maiores que os homens. Ma, 
também necessita romper a resistência qut 
começa dentro de sua própria casa, onde ai 
gumas vezes o marido e os filhos não querem 
abrir mão de encontrar a casa arrumada. a 
comida pronta e a roupa limpa. 

Um trabalho árduo, com horário abus, 
vo mas que por ser privado não tem valor 
produtivo e é menosprezado. 

Constatamos também as idéias atrasa 
das remantes na fami1ia e n11 sociedade sobrr 
uma pretensa incapacidade da mulher para 
assumir postos de responsabilidade. Essa 
concepção, embora interesse particulonnen 
te à classe dominante para provocar conflitos 
no seio da famaia,clo povo, tambem encon· 
tr~se difi,mdida entre a classe menos 
favorecida e en rre os agricultores. Assim ho-

Rosãngela Wildner 
Rosângela Wildner, estudante e filha 

de agricultores, também residente em Augus
to Pestana, fez o discurso de encerramento 
do rv Encontro. Segundo ela, está na hora 
das mulheres participarem n:ro só das reu• 
niões de núcleos, mas também nos sindica• 
tos, nas cooperativas e na "luta política". A 
fala de Rosângela foi esta: 

"As mulheres precisam abrir caminho 
não só no cooperativismo e sindicalismo ma., 
cm todos os setores. Participar da luta políti
ca, organizar-se em suas entidades, para con• 
tribuir pela luta dos seus direitos. pela sua 
emancipação. 

Assim como a mulher participa ativa
mente no trabalho, as mulheres buscam com 
ímpeto o direito à mstrução. Prova disto <ão 
este IV Encontro In1egraç:10, as reuniões de 
núcleo~ e a parbcipação no Sindicato e na 
Cooperativa. 

Tomamos tambem a hberdade de regtS· 
1 rar que em 1980. segundo dados do censo, 
pela primeira veL o número de mulheres que 
sabem ler e escrever foi superior ao dos ho• 
mens. Entre a populaça-o economicamente 
ativa. 42,2 por cento das mulheres tém ma,s 
de cinco anos de estudos. contra 28,3 por 
cento dos homens. 

Mas esta conquista representou verda
deira maratona. Basta dizer que foi apenas 
em 18'.!3 que surgiram nas escolas as primei- • 
ras classes destinadas a alunos do sexo femi• 
nino. Porém o curso secundario só foi poss~ 
vel frequentar em 1907, e os universitários 
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• • .cr1m1nacão 

Claríce Hoe,le 
mens e mulheres acabam acreditando que a 

• mulher é um ser inferior, uma propriedade 
do "dono da casa''. 

Devemos romper esta escrwidão do
méstica, franca ou dissimulada, e fazer com 
que existam direitos iguais. Não queremos 
ser superiores aos hcmens, e sim em pé de 
igu<1ldade. Só assim consrruirem.os uma SC· 
ciedade que permita florescer a ft,lstiça, a 
igualdade, o amor, a felicidade e a paz''. 

"Precisamos 
abrir 
caminho 
em todos 
os setoresll 

em 1930. Faz cerca de 40 anos que as esco• 
las foram amplamente abertas para as mulhe
res. 

Registramos ~ importância do ato de 
aprender, uma vez que entendem~ ser o 
ponto de partida. o caminho de encontrar as 
saídas das grandes dificuldades não s6 pelas 
mulheres mas tamhém pelo homem e pelos 
filhos. 

Queremos contribu 1r iun to com nessa 
família para alcançar nossos direitos. E nova
mente alertar as nossa1 companheiras que a 
tu ta conhnua, e que pela primeira vez 
aprovamos,em número mais de mil,as nossas 
reivindicações, que tlevemos levar em frente 

Nossos agradecimentos espec1a1s pelo 
comparecimento de cada um de voces, 
mulheres rurais, Nossos agr~,lec1mentos a t~ 
dos da C'ntniuí e Smd1cato <los 1 rabalhado
res Rurais, que comparlllharam com este 
IV Encontro Integração, cm especial o setor 
de Comunicação e Educação. Nossos agrade• 
cimentos a equipe do Cí (, uiureano Mede1· 
ros, que gentilment, cedeu es1e local. l:nfim. 
os agradecunentos a imprensa, que tem con• 
tribu!do pelo êxito e brilhantismo desle 
evento. 

A todos que compaulham pela luta da 
mulher, o nosso muito obngado E entende
mos que cumpnmos m111s uma etapa da nos· 

• sa caminhada rumo a uma justiça maior 
Viva o smwcalismo, viva o cooperatJVismo. 
que contam com nossa participação ativa e 
pennanente 36S dias por ano " 
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Um exemplo para a cidade 
A mulher rural nã'o tem d1re1 to à 

aposentadoria. auxílio-doença ou atendi
mento quando de acidente do trabalho. 
Estes problemas específicos sempre são 
lembrados em encontros como o que 
aconteceu drn 16 em ljul. Mas foram as 
questões abrangentes, que dizem respeito 
ao homem e à mulher, que mais merece• 
ram atenção por parte dos palestran tes e 
demais participantes. Tanto que o docu
mento lido por dona Certrud Comman
deur. de ljul e aprovado no Encontro (ve
ja na página seguinte) é bem amplo, n!fo 
se lirmtando aos lemas ditos femininos. 

Esta visa'o do todo foi ressaltada 
por Dari Marconato, comunicador da Fe
tag. que falou à tarde. "~ preciso olhar 
o conjunto familiar, e na'o apenas a mu
lher", disse ele. Dari fez um retrospecto 
do sindicalismo brasileiro, quase sem• 
pre esteve atrelado ao governo, que tu
tela as entidades para lhes tirar a possi
bilidade de organização dos trabalha
dores. Mas a partir do final da década de 
70, mesmo tutelado, o sindicalismo pas
sou a ser mais conseqüente, tanto no 
meio rural como nas cidades, com mani
festaçoes de agricultores e greves. 

Oari também lembrou que a mulher 
pode participar de forma mais efetiva des
tas lutas, através da própria sindicalizaçlio 
"NIIO será com seu acesso aos sindicatos 
que a mulher rural conseguirá automahca• 
mente a aposentadoria, mas será assim 
que ela poderá reforçar as lulas em favor 
de conquistas como esta". observou ele. 
O comunicador da Fetag condenou os 
que tentam enganar a mulher rural, com 
informações de que ela nlio pode se sindi
calizar, pois a legislação não cria obstácu• 
los a isso. 

APOIO DA CIDADE 
A mulher da cidade também esteve 

representada no Encontro, e expressou 
apoio âs posicões resumidas no documen
to. Falaram as agricultoras Ana Maria Ro
cha da Silva, do Movimento Unitário da 
Mu lher Gaúcha; Teresa da Rocha, da Fe
deração da Mulher Gaúcha, e Teresinha 
Weiler. da União das Mulheres de IJUÍ. 
"Este Encon1ro disse Teresmha é 
uma hção de organização. trabalho e luta 
às mulheres da cidade". Soniltla Silva Pe
reira, educadora da Fetag. lembrou que 
"a luta das mulheres deve cumeçar pelo 
reconhecimento da profisSão de trabalha
dora rural". 

Ourante a tarde, após as palestras, 
os debates ,;e concentraram nos assu ntos 
relacionados com a Previdencia Social, cm 
conseqüência da nova tlccisao tomada cm 
llrasiha. e que exltnguiu o Plano Paraná 

Encontro teve m6síca e dança. Aqui, a apnsentaçfo do grupo Os Sinuelos 

Noemi 

para os rurais. Os debates foram coorde
nados por Carlos Karlinski, coordenador 
da regional da Fe tag, e Alberto Bauer, 
presidente do Sindicato dos Trabalhado
res Ru rais de Augusto Pestana. Foi ai 
que teve gente sugerindo inclusive que se 
deixe de contribuir com os 2,S por cento 
à Previdência. 

l<Jrlinski ressaltou que os docu
mentos com reivindicações n:lo resolvem 
nada, e que é preciso "definir fom1as de 
pressão". Ele informou que em mais de 
80 por cento dos municipios gaúchos os 
hospitais decidiram suspender o atendi
mento a agricultores, e adiantou que a no• 
va ameaça agora é a execução do tal Prcv
Rural, um projeto que substituiria o Pró
Rural, sem muitas vantagens, além de au
mentar a contribuição de 2,5 para 3,S 
por cento sobre a protlução de cada segu
rado. 

ESTIMULO 
No encerramento do Encontro, fa. 

laram a estudante e lilha de agricultor Ro• 
sângela Wildncr. de Augusto Pestana; o 
vice-presidente da C'o1rijuí. Arnaldo 
l>rews e· Alh,·n,, llau,•r .. \ 11111lher deve 

Argem1ro 

continuar lutando, para que conquiste o 
direito de participar mais ativamente do 
sindicato, da cooperativa e da sociedade, 
porque ela produz riquezas", disse Amai· 
do Drews. Segundo ele, as idéias da mu
lher que vive na lavoura devem contagiar 
as moradoras da ddade e servir como es• 
tímulo à integraç:ro de movimentos rurais 
e urbanos. Bauer, por sua vez, salientou 
que os sindicatos e cooperativas devem 
igualmente ser aliados nestas lutas. 

O Encontro teve momentos de des• 
contração, com apresentação de músicas 
elaboradas e can 1adas por grupos de mo
ças e senhoras fonnados nos núcleos. A 
maior atração foi o Grupo de Pesquisas 
Folclóricas Os Sinuelos, integrado por 
funcionários da Cotriju !, que dançou e 
cantou. No final. com o pessoal um 
pouco cansado, ficou a certeia de que a 
conscientizaçito da mulher evoluiu bas
tante no meio rural, desde 1976, quando 
foi formado o primeiro núcleo, em lju~ 
ziaho, Augusto Pestana. Hoje, a Pioneira 
possui 85 núcleos e uma organização de 
fazer mvcja às moradoras da cidade. 

Dona Ivone: é preciso falar 
Dona /1Jó11e flartmann, que mora 

em Saltmlro. interior de ljui, é presença 
certa em reuniões de nlirleo, e não tem 
perdido os debates que 111.·omtY:em por 
(lt'T/Q para tratar da suuaçãn da mullrer. 
Mas nem sempre foi assim. Ca,ada hti 11 
anos com o agn,·ulror Dan l/arnnat111. 
propnerário d,· 30 lrcctares e com três 
filhos mmores ela levou um bom tempo 
para fazer valer suas idéia~ "Meu marido 
era macJusta, mas hoje não é mais", diz 
dona Ivone. sem qualquer constra1rg,me11-
ro. 

Na verdade, a observação ~•ale como 
elogio ao seu Dari, pois ela venceu a pri 
me,ra barreira de que falou dollO Oarrce 
Hoerle, 11D aberrura do Encontro, rencen
do obstáculos dentro de casa. floje, tem o 
apoio do marido, "que não rem preco11-
ce1ros com as idéias do momemo ". Na 
verdade, dona lvoflt! acha que a viZinha 
t,:,mbém está /IIQiS aten flI ac que acontece, 
não é pra menos. 

"Nós, aqui na Região, não chega
mos a passar fome. Mas há agricultores 

,. A mulher precisa drzer o que pensa" 

em ou eras partes do pais enfrentanao 
muita miséna ", diZ ela. Dona l~'One acha 
que a mulher precisa entender que "hti 

COTRLJORNAL 

produtores perdendo suas te"as para a 
,·011srrução de bamJgens, que nãc são 
assim tão necersárias para o desenvolvi
m<·n to''. E preâsa, muito m01s, "começar 
a falar''. Segundo ela. há mulheres "que 
têm o que dizer, mas ainda não se sentem 
à von lllde para expressar o que pensam''. 

Em·owros ,·01110 os que a Cotrijuf 
realiza atm11/me11te são. 110 sua opinião, 
urna forma de dem1ibir o pessoal Na reu
núlo do dia J 6, ela comemou a fala do 
presidente da República, feita pela TV, 
um dia ames, e afimwu. "Ele falou dos 
be11efic1os de seu governo, mas se esque
ceu da situação em que vai deixar o pafs. 
Só se lembrou das va111agens ''. 

Dona Jvo11e também comentcu a 
sirua,ão da Prt!Vidên,·ia, e chegou a suge
rir que o agricultor deixe de conrribuiT 
com o desconto de 2,5 porcento. Ela/oi 
quatro vezes ao microfone, para defender 
seus po11tos de vistas, e rodas as quatro re
tomou a sua cadeira sob aplausos. Para 
dona Ivone. o tmportan re é que "a mu
lher rural niic desanune, e fale• ·. 
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'Doméstica, não. Trabalhadorà\ 
O documento aprovado ao 

final do IV Encontro Integração 
Entre Núcleos Cooperativos 
enfatiza, entre as posições assu• 
mi das pelas mulheres, a luta con
tra toda e qualquer discrimina
ç:ro. Ele foi elaborado com base 
no debate que se promoveu nas 
reuniões preparatórias, e tem o 
seguinte texto: 

.. Estamos hoJe aqui reunidos, 
mulherfl trabalhadoras rurais, para 
refletirmos e nos posicionarmos fren• 
te a atual situação em que nos encon• 
tramas. 

Sabemos nós que estamos en• 
frentando a mais grave crise econôml• 

ca. social e pol hlca da hist0fia de 
nosso Pars, crise esta Que esd nos afe
tando diretamente oom 01 altos juros, 
com altos custos da produção, em de-
trimamo dos baixos preços pagos pe
los n0$$o, produtores, alto (netice de 
ctewmprego. elevado OJSto de vida, 
iallirios insuficientes, mé alimenta• 
çio. analfabetismo, educ-açio fora de 
,oua realidade, precárias condiç6e, 
je moradia e sa6de da maior parte da 
.>0pulaç.So rural, causando desespero 

e levando ã marginalização da grande 
parte dos trabalhadores rurais e urba· 
nos. 

É frente es,a realidade Que a 
ttabelhadora rural depara-se diaria· 
mente com mu~ç.as no si1tema eco· 
n6mioo, polh,co e que muitas vel8$ 
nio vê a ,afda. As rm.idanças Que 
ocol'reram na agricultura manifestam
-se através da mecanizaçfo da lavoura, 
concentração da tttl'ra nas mãos de 
poucos, POI hica agl'fcola vohada para 
exportação. 8'tos juros, dependl!ncia 
do agl'icultor dos bêlnoos e de multi· 
nacionais 

Criam desta forma uma depen* 
dência na definiçio dos produtos a 
serem cultivados em funçio de uma 
pol rtica agrfcota que está voltada pa
ra a monoc;ultura. Se nós não conse-
gu1rmos J)foduzir, somos obrigadas 
a wnder nossas terras e 1r para as ci
dades em busca d• trabalho, Como 
nio existe estrutura nessas cidade.s 
para at»orver essa população que vem 
do interior, o colono acabo morando 
nas periferias utbanes, em total misd
rla, ou entfo, os agricultores tentam 
se organizar para reivindícal' seus di· 
reitos, • t)(emplo do movimento dos 
"Colonos Sem Terras" aos quais es.-

Váde 
a 

temtemos nosso apoio e solidarieda• 
de. 

Para agl'avar majs esta shuaçío 
temos ainda o projeto de construção 
de 25 barragem no Rio Uruguai, 
inundando 2 milhões e 900 mil hecta* 
res de terras férteis e, conseqüente* 
mente, desalojando 200.000 P"""•'· 

Nós. 1rabalhadoras rurais que 
também somos resp0nséveis pela pro* 
dução de alimentos deste Estado e 
consequentemente do Pats, sabemos 
que a panir do momento em Que o 
ágricuhor tiver' terra para produiir1 

automatícamente estará aumentando 
os tributos arrecadados para a UniSo. 

Para tanto, pedimos qut se re• 
vise a atual polftica agrál'ia, dando 
oondiçôe, a todos que trabalhem a 
terra, tenham acesso a ela e aos meios 
necessários para viabilizar a produção 
de alimentos em 1 ° plano pata o mer
cado Interno. 

A panir do que foi citado an* 
teriormente, concluimos que a mu
lher turat é pane integrante da força 
de trabalho produtiva, ~m como 
tal não somos consicttredas, pois não 
temos direitos à aposentadoria, aux(
lio doença, netalidade, acidenut 
trabalho, e outros beneffc-ios. 

lugar. 

Se analisarmos a educação no 
meio rural, todas temos cene2a e 
e>cemplos de sob,• para diter que não 
estâ correspondendo i1: necessidades 
da realidede em que vivemos. Frente 
a estes Pl'oblemas fat~e necessário 
uma mudança política educacional, 
devendo es:tar voltada às necessidades 
do meio rural. 

Diante da ,ealidade exposta sa
bemos que somente dentro de uma 
nova sociedade 4! q_ue Pe>deremos en
contrar o espaço da mulher trabalha
dora lado a lado com o homem, de
sempenhando seus paP'is, realiiando· 
se como pessoa em uma sociedade 
mats humana e justa, 

PARA TANTO 
LEVANTAMOS COM 
FIRME DECISÃO OE: 

1 - Lutarmos c,..·. tf8 toda es
pécie de discri,,-.:,.aç:5o da mulher. 
defendendo nossa efetiva panicipa* 
çã"o nas decis6e, em todos os ,egmen• 
tos da sociedade (sociais, pol hicos. 
econômicos, co<>perativistas e sindi· 
c-.alistad; 

2 - Exigimos a aprovaçfo do 
projeto dos agl'icultores encaminhado 

, -
.. E muito mais economia 
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por km ligado. 
Usando o telefone, você está usando a 

cabeça. Porque o uso do telefone significa 
economia E, principalmente, quando se trata 
de comunicação com outra cidade, seja lá 
onde for. 

Aliás, multas vezes, um telefonema podjl 
até mesmo lhe poupar uma viagem. 

Ê multo mais prático e seguro. Utilize o 
telefonema interurbano. Com ele, você 
economlza combustível, tempo e dinheiro. 

Por exemplo, você pode, freq0entemente, 
ter de viajar a negócios. Usando o telefone, 
você pode se comunicar com quem ~cr- COMfWf-llA n 
quiser e deixar tudo pronto, :"ii" III06RAN>ENSE ~ ••-=:::.-=:.-
confirmar horários, hotéis .... ~ s ---
e tudo o mals, sem sair de casa. Vlnculoda • Secretaria de Energia. Minas-; Cornunlc:açOeo 

COTRUORNAL 

ao Mini1t,rio da Previd6ncia em 1brlt 
de 1983; 

3 - Solicitamos a aprovaçfo 
das propostas apresentadas pela FE
TAG, em 9 agono/84, no quo diz,.... 
peito a cl',dito subsidiado, melhores 
preços aos produtos ª"{colas, redu* 
çio dos juros para financiamento de 

lavoura at, 50 ha e uma reformaª"'· 
tia realizada com a participação efeti
va dos egncultom. 

4 - Que haja uma Imediata e 
urgente mod,Heaçio dos modelos 
econômico, agrfcola, pol hico e so
cial, Qut visem atender os. mais tegfti· 
mos interesses dos trabalhadores bra
sileiros; 

5 - Reajustamento rnet''":.: c.1os 
preços mfnímot: fl~:..;;.us para os diver• 
S-('I~ produtos agropecuários, de c:on· 
formidac:te com a variaçio do INPC, 

6 - E>cigim01 que seja reco~ 
nhecida a pmfissão de trabalhadora 
rural. 

1 - Queremos que a mulher 
ru rat partíc;ipe dos Sindicato, e Coo
perativas com difeito de votar e de 
ser votada. 

8 - Para que a mulher rural 
participe efetivamente e oom maior 

legitimklade em todos os segmentos 
da sociedade, , de fundamental im
portância que o Senado aprove o no
vo Código Civil Brasileiro. 

PARA QUE O PRESENTE 
DOCUMENTO ENCONTRE 

"ECOff, PROPOMOS: 

1 - Ouanto ao reconheclmen--
10 da profissão de T rabalhadoro Ru• 
ral: cada trabalhadora essuma sua 
profissão. no sentido dt diwlgar e, 
quando solicl!lldo sua profluio, di• 
ga: "Sou trabalhadora rural" • nlo 
" ... do Lar'\ ou " .. . dornhdce" 
como costuma--se dizer. 

2 - Cada mulher presente a es
te lf'IOOntro leve a mensagem a suas 
companheira$ • nível de núcleo, e a 
n fvet de Estado, no sentido de 
conclamar as mutheres,independente 
da idade1 • Participarem nos seus Sin• 
dicatos., Cooperativas e outros, bem 
como discutir no Enconuo Estadual 
uma proposta quanto à mensalidade 
e outros ossuntos pertinentes à sin
dicaHzaçio da mulher. 

3 - Que pelo menos uma mu~ 
lher rural, por municfpio, participe 
do Encontro Estaduat da Mulher Ru* 
ral, promovido pela FETAG, at6 o fi. 
nal de 84, com o objetivo de lever as 
propOstas aprovadas nesse Encontro 
para discussão e aprovação a nível Es
tadual, bem como encaminh'4o aos 
Ôrgios de competência a nível nacio
nol 

4 Quanto à aprovação do 
novo Código Cw,1 Brasdeiro, sugeri• 
mos uma correspondência ao Senado, 
com as ass,na1uras que também serão 
anexadas ao pre-senm documento,• 
aprovado pelas presentes" 

o 
COTRIEXPORT 

CORRETORA DE 
SEGUROS L TOA. 

Representa tranquilidade contra 
as lncenezas do dia~a--dia 

Em ljui: Rua das Chácaras 1513 
fooe 332-3765 ou 332•2400 
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As gaiolas onde do colocadas •• pupa Os cwos tio coletadot diariamente 

A multiplicação do Baculovírus 
Aqueles produtores que na última 

safra de verão puderam comprovar na 
prttica I eficiêncui do Baculovíni, anti
cania no combate à lagaru da soja e que 
qwserem repetir a experiência, vão contar 
na pr6XJma lavoura de verão, nã'o apena, 
com I onentaçã'o dos t6crucos da Cotn• 
juí, mas também com a distnbu1çlio de la
gartas contanúnadas, multiplicadas em la
boratóno Para tanto, foi montado pelo 
Departamento Agrotécruco da CotriJuf, 
no 'Centro de Tremamento em Augusto 
Pestana, um laboratório com todas as 
condições mínimas necestirias para a rea
hz.açio do trabalho de multspltcaçfo das 
lagartas e postenor conWlllllação. Nesse 
laboratório, o Uo Go1, agrônomo e coor
denador do trabalho, auxiliado pelo téc• 
nico agrícola, Arnaldo Prauchner. vem de
dicando todos os dias das semanas, inclu
sive sábados e domingos ao trabalho de 
reproduçfo das lagartas. 

A utihz.açfo do Baculov(n,s no 
combate a lagarta da soja na safra passada 
foi pequena na regi«o. mas serviu para 
alertar gnnde número de produtores. que 
mesmo desconhecendo a cflc1enci1 do 
controle, andaram vfüta~do muitas lavou
ras infestadas pelo vfrus. tant(l u procura 
de masores infom1a,;oes a respeito do vf
rus como a cata de lagartas contamuu 
das. E mesmo aqueles que nao acredita• 
vam na sua eficiência, deram um jeitinho 
de Visitar a lavoura de algum Y111nho para 
ver de perto se realmente o controle esta• 
va apresentando resultados. As lagartas 
infestadas e clistribuf<las na safra passada 
entre os produtores mtercssados e que 
nã'o csUo querendo nws saber de estra
gar a sallde com aplicação de venenos, 
foram obtidos pelo Departamento Agro• 
técnico Ja CotnJUÍ Junto a Fccotngo e 
Ernbrapa Essas laprtas. em número bas
tante redll7.ido, foram muluplicadas a ní
vel de lavouras e d1stnbu(das paro produ
tores da região. 

REDUZIR O USO DO VENENO 

Como na safra antenor a dispombi• 
lidade de lagartas contanunadas foi insu 
ficicnte para atender a todos os pedidos 
de produtores interessados na área de 
ação da Cotnjuf na Rcgilo Pioneira, o 
Departamento Agrotknico decidiu seguir 
os m:smos passos de outras Instituições, 
como a Fecotrigo, a Embrapa e o lpagro, 
que desde um ano atris, vem trabalhando 
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na mul tiphcaçlo do vírus a n(vel de labo
ratório. A Cotrijuf está contando com o 
1p010 do Muusténo da Agricultura. que 
repassou através da Fmater, 50 por cento 
do dinheiro gasto na implantação do pro
jeto. "átamos iniciando um trabalho de 
multiphcaçlo de lagartas, para po5tcrior 
inoculaçlo do vlrus", explica o Uo Goi, 
com a ímalidade de reduzir ainda mais a 
aplicação de 11gTOt6x1cos nas lavouras". 

O Uo reforça mais uma ve1 a ques
tlo de que o uso deste vlrus natural nocom
bate as lagartas. sem nenhum prejuízo à 
saúde e ao meto ambiente, esti ma1s do que 
comprovado "e s6 nã'o utiliza quem Wlda 
pensa que a melhor soluç«o para o com• 
bate destas pragas SCJa o veneno, mesmo 
sabendo dos nscos para a saúde". Muitos 
produtores, da regilo, como o seu Hel
muthl Gu th, o Ari e o Joceli Noronha, en• 
Ire tantos outros, já comprovaram na prá
uca os resultados deste controle. 

A produção de lagartas na Cotnju(. 
que até o final do més de fevereiro poderá 
chegai a um total de 100 mil '1sto se nã'o 
o<:oner nenhum empecilho, como a pró
pria contam1naçfo das borboletaS de mui• 
liplicaçlo", será toda destmada aos pro
d utores da região. "Queremos neste ano, 
aungir o ma.or número possível de asso
ciados", prante o Uo, que ressalta a1nda, 
que cm pnncfp10. a Cooperauva não pre• 
tende produzir vírus parJ terceiros. "Nos• 
u produçfo está voltada apenas para o 
quadro social''. reforça também o tb:ruco 
Arnaldo Prauchner 

O LABO RATÓRIO 

O laboratóno de mult,phcaç:fo e 
contammaçfo de lagartas. mstalado no 
Centro de Tremamcnto, é fom1ado de 
duas salas, com todas a, cond,çll,-s mt• 
mrnas necessárias para a reproduç«o dos 
biclunhos, que vão deste temperatura 
ideal. em tomo de 28 graus centígrados e 
umidade de 80 por cento. A sala de ena, 
çlo está sob a responsab1hdade do .\mal
do Prauchner, que conta amda com a co
laboração de Alma l>all'Agnesc e do 
'estagiario Lenine l·u nado de Hrum Fo, 
iustamente nesta sala que todo o lfabalho 
começou com cerca de 1.000 c■sa1s de 
pupas, procedentes ilc Londnna, no Pa• 
raná. do lplgro, em Porto Alegre e da Em• 
brap3. em P..wo Fundo 

O TRABALHO DE MULTIPLICAÇÃO 
Nesta pnmma .ia, as pupas que 

hoje já s!o em número bem maior. s«o 
colocadas cm gaiolas de ovipo5sç(o - li 
ao todo -. &sas gaiolas tem paredes de 
vidro. revestidas por um papel branco, 
mais conhec1do por papel sulfite, que ser• 
ve para as borboletas depositarem seus 
ovos. Logo após a cclos«o das pupas e 
transforma.;fo cm borboletas, começa a 
postura. Os ovos, segundo o Amai do, sã'o 
coletados diariamente e lavados, para me
lhor desgrudarem do papel. Soltos na 
água. s«o coados em tela fina e colocados, 
cm tomo de 200 ovos, cm pedaços de pa
pel. Os ovos s6 vfo eclodir após o terceiro 
dl3, mas nesse tempo.Já guardados dentro 
de um pequeno copo, no qual também 
está contida a dieta das lagart1nhas, pre
paradas antecipadamente 

No S<!ltmo dia após a eclosã'o dos 
ovos, o pessoal faz o repique, ou seja, a 
separação das lagartas, colocando-as em 
50 copos pequenos Cada um destes copi
nhos vai receber SCIS lagartas. que perma
necer!o a 1, até transformarem-se cm pré
pupas. f.sta transformaç.ro, da lagarta 
cm pré-pupa. conforme explica o Uo, 
acontece entre sete a I O dias após o re
pique. 

A~ demais lagartas, aquelas que 
nfo se transformaram cm pupas !ão trans
fenda.s pua a sala de moculaç«o E aí, 
acontece • muluphcaçlo do vírus. As 
lagartas v~o receber o vírus através da 
ahmenta+;!O "Após quatro dias, explica 
melhor o Léo, o respomável pelo trabalho 
de tnoculaç!o do, frus naslagartas;elas co
meçam a deixar de lado a ahmcnlll ão 
e entte o sexto e o séumo dis cstfo mor• 
tas Já toulmente contaminadas" D p 
de mortas, elas sa-o separadas sempre de 
~O = SO lagartas ou cntfo, em tomo 

COTRIJOP.Nt\L -· 

O trabalho de separaçlo das lagar1as 

de 15 a 16 gramas, .. que é a dosagem 
equivalente a um hectare de lavoura. » 
parados. as lagartas SIO colocadas cm em
balagens. que tanto podem ser de v1d ro 
como de plástico e guardadas no congela
dor para a dist ribwçfo entre os produto
res 

Segundo o Uo, o departamento 
ncnico vai oferecer a dosagem correta 
aos produtores e arnda onentá-los para 
que realizem a mulupllcaçlO dest• la
gartas contaminadas na própria lavoura. 
"O produtor vai saber d1re1tinho como 
processar a masceraçlo das lagartas e 
a dosagem exata de Agua para realizar a 
nustura. Nao existe segr~dos na aphcaçlo 
da dosagem, basta fazê-lo no momento 
exato, quando for encontrado 40 lagartas 
mllias medindo att um centímetro e 

me10 de compnmento por metro 
quadrado na lavoura" De resto, segundo 
o Léo é ter um pouco de pactência e esp 
rar os resultados. A p do quarto ia 

produtor Jã começa a notar os efeit 
vírus na lavoura . 
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Os citricultores paulisW, 
que concentram naquele Estado 
a maior parte da produção bra• 
sileira de laranja, estão preocu• 
pados com a ameaça de concor• 
rência. Nunca, como acontece 
desde o ano passado, a fruta ren
deu tanto dinheiro, e o conselho 
dos paulistas recomenda que 
ninguém invista na fonnação de 
novos pomares. Esta advertência 
vale para todos? E claro que não, 
especialmente para os agriculto• 
res da Região Pioneira da Cotri
juí, onde a citricultura continua 
sendo estimulada. Mesmo por• 
que ninguém pretende se tomar 
um "especiafüta", com grandes 
ãreas de plantio. 

A verdade é que os produ
tores de São Paulo temem os 
grandes investimentos nesta área, 
em função do estouro nos preços 
da fruta, a partir de 1983, após 
uma geada nos Estados Unidos. 
Este ano, os preço, continuaram 
subindo. com o ataque do can
cro e ltrico, que atingiu os poma
res da Flónda. Os citricultores 
brasileiros se mostram preocupa
dos com o possível surgimento 
de novos pomares, que aumenta
ria a oferta, daqui a uns quatro 
anos, e· determinaria um achata• 
mento nos preços proporciona
dos pelas exportações de suco. 

RECEITA 
Os produtores de regiões 

que nl!o têm tradição na citricul
tura nunca irão ameaçar os gran
des c1tricul tores paulistas, como 
observa Hélio Pohlmann. agrôno
mo da Cotdjul que coordena a 
área de hortigranje1ros. A Coope
rativa passou a estimular a for• 

Há mercado para todos 
Com pequenos pomares, a Pioneira pode aumentar sua fatia neste bolo 

mação de pomares na Píoneua 
há uns seis anos, especialmente 
na região de Tenente Portela, 
pois a atividade é encarada como 
uma importante fonte comple
mentar de receita. Mas sempre 
os agricultores foram alertados 
para que não fonnassem grandes 
pomares. 

"O que interessa - explica 
Hélio Pohmann é a fonnaç:ro 
de um grande número de peque
nos pomares, ao contrário do 
que acontece em Sã'o Paulo" O 
agrônomo observa que um po
mar médio para a Região pode 
ler umas 100 mudas, que che
gam a render em tomo de I O 
mil quilos . Ao preço pago quM
do da última safra - de Cr S 60 
pelo quilo - seria assegurada, 
neste caso, uma receita bruta 
de Cr S 600 mil. 

SAFRAS 
A última safra na Pioneira, 

entregue à Cotrijuí, ficou em mil 
toneladas, contra as 200 tonela
das do ano pa.~sado. Muita gente 
que nunca havia vendido laranja 
decidiu comercializar exceden
tes, em funç:ro dos ganhos que 
podena obter O. CrS 60 por 
quilo podem ser considerados 
um preço baixo, <;egundo PoW
mann, polS a Cooperativa não 
conseguiu remunerar melhor o 
produtor em função dos ai tos 
custos do frete. A laranja foi 
vendida à indústna Suvalan, 
de Bento Gonçalves . 

E por isso que o agrônomo 
está cnue os que defendem a 
instalação de uma mdustna de 
sucos na região, ar ravés de 1m
ciativa conjunta das cooperati-

Laranja-do-céu está ,ando vendida a Cr$ 230 (cada uma) no varejo 

vas , Só na Pioneira, a safra que 
podcna ser comercializada este 
ano deve ter chegado a duas 
mil toneladas - mas apenas a 
metade foi entregue pelos produ
tores. Com uma mdústna, a pro
d uç:ro sena absorvida aqui mes
mo, e certamente o produtor 1e
na preços mrus compensadores. 
"As cooperativas devem vol lar a 

pensar nisso - ressaha ele ou 
estanl'o simplesmente organizan
do a produção para os outros". 

MUDAS 
Enquanto a indústria não 

vem. novos pomares podem con
tinuar surgindo. Isso não quer <li· 
zer que o produtor terá sempre os 
lucros conseguidos atualmente , e 
que s:ro proporcionados pelos 

problemas ocorridos nos Estados 
Unidos. Mas um investimento na 
citricultura, sem exageros, nunca 
será frustrante, pois toda a pro-
pnedade deve, afinal, ter um pe
queno pomar. Só que, com ava
lorização da laranja, automatica
mente se valoriza também a mu
da, e os preços deverão ter um 
salto no ano que vem. 

Este ano, a muda de laran
jeira teve um preço médio ao 
produtor de CrS 1.200. e a pre
visão é de que oscile entre CrS . . 
8 mil e CrS IS mil em março do 
próximo ano, quando se inicia o 
plantio. Quem plantar em 85, te
rá a primeira safra em quatro 
anos, e é mais ou menos este o 
tempo previsto para recuperação 
dos pomares dos &lados Uw
dos. Nestes quatro anos, é prová
vel que os preços continuem em 
alta, ou pelo menos compensa
dores, mesmo que venha a cres
cer a concorrência de outros SU· 

cos, de uva , maracujá, abacaxi 
e maçã, pois o amencano - que 
compra a maior parte da safra 
brasileira - gosta mesmo é de la
ranjada. 

Atrás do café e da soja 
O suco de laranja, tomado 

especialmente pela manhã, é um 
hábito que o americano mantém 
à mesa há muito tempo. C por i9-
so que, mesmo num mome11to 
de f rustração de safra nos Em~ 
dos Unidos, o consumo de suco 
naquele pais cresce amda mais, 
estando previsto um aumento de 
6 a 8 por ce11to este ano. em 
relação a 83. O Brasil, que deve 
exportar 800 mil toneladas de 
suco este arw, tira proveito deste 
hábito, abastecendo 50 por cen
to do mercado dos EUA. O pois 
exporta mais de 90 por cento de 
sua safra, e coloca a laranja em 
terceiro lugar nas vendas para o 
exterior, atrás apenas do café e 
da soja. 

.i assim que o citricultor 
de São Paulo lucra com uma fru· 
ta que se transformou em produ• 
to nobre para exporraçlMs. Na 
região de Bebedouros, interior 
paulista, onde se concentram as 
grandes plantll{:ões de laranja, 
um hectare de terra, com pomar 
formado, n5o sai hoje por menos 
de CrS 10 milhões. O mercado 
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ficou inflacionaclo, com muita 
gente querendo comprar áreas e 
poucos dispostos a vender. 

No Rio Grande do Sul os 
citricultores da região de Taqua
ri, tradicio11al produtora 110 E9-
tado, são os que tiram proveito 
da situação. A laranja que entra 
agora no mercado gaúcho proce
de desta região. pois 110 resto do 
Estado a safra é encerrada geral
mente em ago.to. Em ljuf, por 
exemplo, a laranja à venda hcje 
é fornecida ao e11treposto de 
hortigranjeiros da Cotrljui pela 
Cooperativa Central de Horti
granjeiros, com sede em Porto 
Alegre. 

Esta laranja comum custa 
de CrS 700 a CrS 750 o quilo 
ao entreposto. e vem sendo ven• 
dida com preços de CrS 900 a 
Cr S 950 flO varejo. A tendência 
é de aumemo nos preços. na me
dida em que a safra vai ficando 
para trás. Uma "laranja-do-céu" 
é vendida atualmente no varejo 
por CrS 320, a unidade. No for
te do verão, a fruta poderá estar 
com preço ao redor de O S 500. 

FAZEMOS QUALQUER NEGÓOO: 

NO PLANTIO CONVENCIONAL 
PRÉ PIANTIO INCORPORADO 

E PRÉ-EMERGÊNCIA 

NO PLANTIO DIRETO 
MANEJO E APUO\ÇÃO PRINCIPAL 
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Abastecimento 

Compromisso com a comunidade 
A Cotrijuí inaugura moderno Centro Comercial em Santo Augusto 

~· .. 1 
' .: 

:a 
"Sempre que se pode cum

prir com a vontade dos associa
dos, nós nos sentimos satisfeitos. 
Hoje estamos nos sentindo bem, 
porque estamos cumprindo mais 
um compromisso com a popula
ção local", disse o diretor vice
presidente da Cotriju í, Arnaldo 
Oscar Drews, quando, junto com 
o diretor de Compras e Abasteci
mento, Valdir Zardin, fez a en
trega de um moderníssimo Cen
tro Comercial à comunidade de 
Santo Augusto. Também partici• 
param dos atos de inauguração 
das novas instalações do merca
do e da loja, o diretor Regional 
da Cotrijuí, Bruno Eiscle, o con
selheiro Ido Max Weiller, o ge
rente da Unidade de Santo Au• 
gusto, Romeu Etgeton, o gerente 
do Centro Comercial, Renildo 
Ourique e o gerente regional de 
vendas da Cooperativa, Otelo 
Mahl. 

Arnaldo Drews lembrou 
que a partir da ampliação e 
reformulação das dependências 

~ -; -,.,1..._..,,,Ú 

do mercado e da loj~. a Cotrijuf 
está saldando seus dois compro• 
m1ssos com a unidade de Santo 
Augusto. O primeiro compromis
so. também já cumpndo, dizia res
peito ao armazém de São Valê• 
no. Aproveitou a oportunidade e 
o grande número de associados 
presentes aos atos inaugurais e 
deu uma visifo geral do que re
presenta o complexo Cotrijuí na 
realidade, "pois muitos associa
dos nã'o têm uma idéia exata do 
que é a Cooperativa. Muitos co• 
nhecem apenas sua unidade iso
ladamente"., Exemplificando 
melhor. o duetor vice-presidente 
contou que a Cotrijuí, ocupa, 
entre as SOO m1tiores empresas 
do Brasil o 34° lugar. "Este da
do nã'o é uma constatação da 
própna Cooperativa, mas de di
versas revistas especializadas no 
assunton. 

Mais adiante, voltando a 
falar no Centro Comercial disse 
que a sua reformulação e moder
niz.ação n!ro era apenas um traba-

lho da duetona, mas de todo o 
quadro social. "Todo esse traba• 
lho é fruto da entrega de produ
tos por parte do quadro social 
desta unidade". 

REIVINDICAÇÃO 
O diretor de Compras e 

Abastecimento, Valdir Domin
gos 2.ardin disse por sua vez, que 
a ampliaçfo das dependências da 
loja e mercado, "cada vez mais 
acanhados face ao grande núme
ro de clientes", era uma reivindi
caçã'o que ouvia toda a vez que 
visitava Santo Augusto. As no
vas dependências da loja, merca
do e setor de peças e ferragens 
ocupam uma área de 1.300 me
tros quadrados e mais 4S0 me
tros quadrados reservados para 
depósitos . Só nas reformas, am
pliaçfo, colocaçfo de balcões fri
goríficos. entre outros, segundo 
o Zardin, foram gastos em torno 
de Cr S 150 mtlhões. 

A Cotriju( conta atualmen
te. segundo informações de Zar• 

As novidades da loja 
Quem dina que um arma

zém de insumos, já de pouco 
uso. pud~s~ se 1r.osfonnar num 
modernírnmo Centro Comercial, 
capaz de comportar num mesmo 
ambiente, loja. m•rcado. lanche• 
ria. :,çougue, pa<lana e secção de 
peças e fcrragen I Pois esse ar• 
mazém. locahzado na limdade 
de Santo Augusto foi totalmen
te reformado na ua p. rk mter• 
na. "de man "li -iuc se j)< ssa co
lo.::ar o maJc.r n "nero poss,vcl 
de produto en cxpos,,ao. à 
miro do con un or" como diz 
o gercrnc d Vc s la Cotnjuí 
o Otelo Mahl 
do num co ple\ , "' rci:il dos 
ma,s m, mo o ( e tro r o
mcrcial , 
11 de le v 
al.ment1 
p"ISp. 
sem ter q 
local 

e 11tóno 
Cotriju r, 
t regue z::, qua r 
m>JrudaC:. em e e 1 :J de 
outubro pela dttCÇal> da Coope
rauva em meio a uma testa de 
confraterruzaçã'o, ocupa uma 
área de 1 7S0 metros quadrados. 
Destes, 1.300 metros são destma• 
dos a loJa, mercado e setor de 
peças e ferragens e os demrus. 
450 metros quadrados, estão 
servindo de depósito para as 
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mercadorias. 
MELHORES CONDIÇÕES 

O Romeu Etgcton, gerente 
da Unidade de Santo Augusto, 
justifica a ampliação do mercado 
e loja. antcrionnente mstab.lo 
num local 1mprópno. tlitendo 
qul\ n3s condições .nucriorcs 11flo 
havia como atender cfk,entc 
mente a ~omunidade "Em fun 
ção das nossas .,canhad ondi
çõ de espaço onde não p()(l!J 
mos n~m expor 3.> mercadonas, 
só VI haJT'OS ·rdcndo 1regucs1a. 
Optamo, 1cfor-,.i de um 

1m;.izém .... I! lnsum0s e tudo 
a I o q1 e t'•thamos ,1as an11g:is 
1 t a,õ.:s. estt,10, oforecendo 
r.i.< novas dcpcJencias, só que 
em n elh res cond1,t1cs". 

Ao todo 36 funcionários, 
• nte quahtlcaJos corno íaz 

, t o de lembrar o Romeu, e 
espalhados pelos diversos seto
res, s o os responsáveis pelo atcn-
4 nto Nove caixas servem pa

JIVlJr o lluxo do pessoal nas 
h r s de grande mov,mrnto 

O,; espaços de , rculaç:!o 
sJo amplos, nao ocasionando es
trangul:uncnto do p~soal que 
c1n:ula pela loja, mesmo nas 
horas de mwto movimento. Qua• 
rcnta carnnhos e quarenta cestas 
permitem. que simultaneamente, 
80 pessoas façam suas compras. 
O setor de peças e ferragens foi 
montada com prateleiras adequa-

das (upo colméia ou escaninho). 
Estas prateleiras, além de permi
ti rcm uma maior o rgamzaç:ro da 
secção, permitem uma melhor vi• 
sual1la~ão do artigo, tanto por 
parte do comprador como do 
hakomsta "que desta forma. ex
plica Otcl,1. não perde tempo à 
procura da mercadoria ds'Seja• 
da" 

A parte lateral do arma
Zém g:ml .011 ainda tres v1tnnes 
pau d,Vl.llgar as nov,dades. Para 
a cnanç~da que companha os 
pais durante is compras, as op
ções fc m com a lanchena ou 
então com o parqumho infantil, 
com gangorras, balanços, p11eus e 
muna arciJ para as bn11c.,de1ras 

SISTEMA DE CREDIÁRIO 

A grande novidade no en 
tanto, além, é claro, da vancdade 
de artigos ern todo. os setores 
mais de IS mil item estão sendo 
colocados à venda - , e que vem 
benefk,ar principal mente o qua
dro social da Cvoperahva, é a 
coação do sistema de cred,tário 
Esse sistema de cred,áno va, 
atender runc,onário~ e associa
dos. A.mm, a CotríJui conta, de 
agora em diante. com a sua se
gundo loja a pnme,ra o receber 
este tipo de benel 1c10 loi a de 
ljuf - a fornecer crediário para 
as compras realizadas na loja ou 
no setor de peças e ferragens. 

COTRIJORNAL 

dm, com 32 loias e mercados, 23 
destas lojas estão localizadas na 
Regillo Pioneira, uma em Rio 
Grande, outra em Dom Pedrito 
e sete na regjonal do Mato Gros
so. Apenas durante o mês de 
setembro. o faturamcnto das lo• 
jas/Cotrijuí fechou em CrS 4,1 
bilhões, sendo que destes, CrS 2, 
4 bilhões foram faturados nas lo
jas da Região Pioneira. 

Ao fornecer estes números 
Zardin lembrou que a inaugura
ção do novo complexo comercial 
não significa um mergulho na eu
foria, "pois o principal e mais 
importante, faremos daqui para 
frente, proporcionando ao qua
dro social e a comunidade em 
geral um melhor atendimento, 
não apenas a nível de balcã'o, 
mas também em termos de op
ção de mercadorias e de preços 
mais acessíveis". 

BENEFIC IOS 
O conselheiro Ido Max 

Weiller, falando em nome do 
Conselho de Administração e do 

quadro social de Santo Augusto, 
destacou a importância do traba
lho que vem sendo realizado pela 
Cotrijuí em benefício da comu
nidade. "A nossa Cooperativa 
pnma por prestar serviços dentro 
do sistema cooperativista, sem 
visar grandes lucros. Com a 
inauguração deste Centro de 
Compras, tanto o associado 
como a populaçã'o poderã'o com
prar produtos a preços mais aces• 
síveis". 

As festividades de inaugu
ração do novo Centro de Com
pras da Cotrijuf em Santo Au• 
gusto duraram por toda a tarde. 
E o pessoal que foi até a loja 
e mercado, pode assistir a um 
desfile de modas pela passarela 
improvi.çada na loja ou as vi trines 
ao VIVO. De resto, uma VJSita 
nos demais setores e muitas com
pras marcaram esse primeiro dia 
do novo Centro de Compras, 
wna antiga reivindicação do qua
dro social que também foi cum
prida. 

ENCONTRE A SAIDA 
CE!!COMDlJAL 
■ 06'114 
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A ffbric:a de óleo tem capacidade para esmagar atl! 
1.000 tonelada,/dia 
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Negócio fechado 
Cotrijuf vende indústria em Rio Grande para empresa catarinense 

As negociações em tomo 
da venda da fábrica de esmaga
mento e refino de Óleo da Cotri
jui, em Rio Grande, foram con
cluídas na teiça-feira, dia 20 de 
novembro. A compradora foi a 
Ceval Agroindustrial - perten-

COTRIJORNAL 

cente ao Grupo Hering - , uma 
empresa do setor de óleos vege
tais de Gaspar em Santa Catari
na. O valor da transaçã"o é de um 
milhro e 100 mil ORTNs, o 
equivalente hoje a quantia de 22 
bilhões, 129 milhões e 800 mil 

cruzeiros. A primeira parcela, de 
440 mil OR TNs - que corres
ponde a 40 por cento do valor 
total da compra - foi paga no 
ato da assinatura çlo contrato de 
venda. O restante da quantia de
verá ser saldada em seis presta
ções trimestrais, a contar a 
partir do dJa 20 de fevereiro. 

A fábrica de óleo de Rio 
Grande, construída em 1976 na 
zona da Quarta Seção da Barra, 
junto ao Terminal Graneleiro da 
Cotrijuí, tem uma capacidade 
nominal de processamento de 
até 1.000 toneladas por dia e s6 
será entregue a Ceval no dia 20 
de dezembro. Até lá, gaiante o 
diretor vice-presidente da Cotri
juf, Arnaldo Oscar Drews, ela 
continuará operando normal
mente em regime de "draw
back", como vinha fazendo até 
agora. Até esse dia a Cotrijuí 
pretende concluir o esmagamen
to de seu estoque de soja em 
grãos para cumprir compromis
sos de exportaçfü. 

DESMOBILIZAÇÃO 
A venda da fábrica de óleo 

de Rio Grande, bem como a do 
Teaninal Marítimo à Portobrás 
- a negociação poderá ocorrer 
ainda nos próximos dias e está 
dependendo apenas de alguns 
acertos finais - faz parte de um 
programa de desmobilização do 
patrimônio promovido pela Co
triju í e já amplamente debatido 
pelo quadro social. A Cotrijul 
optou pela venda do Terminal 
Marítimo desde que entendeu 
que ele já havia cumprido a 
sua miSSl!o, de grande importân
cia na década de 70. Com a pos• 
sfvel venda do Temúnal, n:ro ha
via razio para continuar com 
uma indústria de esmagamento 
e refino de óleo. 

Segundo Arnaldo Drews, a 
venda da indústria de Rio Gran
de contribuirá para melhorar a 
situaçfo financeira da Cooperati
va. "A nossa situaçfo financeira 
melhora bastante. Vamos in
gressar na nova safra com uma 
s.ituaçlo-compllltamente diferen
te da ocorrida no ano passadq. 

AMPLIAÇÃO 
Parte dos recursos da ven

, da da Fábrica de Óleo, segundo 
o diretor vice-presidente, devc
c[o ser aplicados na ampliação 
da indústria de Ijuf. atualmente 
com uma capacidade operacional 
do esmagamento de 300 tonela
das por dia ''CtJm algumas mo
difie11çoes, poderemos chegar a 
processar 600 toncladas por dia, 
diz Arnaldo Drews, procurando 
t111nquilizar o quadro social. "A 
indústria de ljuf continuará sen
do um instrumento à disposição 
dos associados para induttrializar 
parte de sua produçã"o". Por ou
tro lado, lembra que a indústria 
deve ser encarada pelo quadro 
social como um meio e não ape
nas como um fim. "O produtor 
nll'o deve se limitar a produzir 
grãos apenas para industriali:.ãr". 
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Novo sistema de cartão de crédito 
Pelo novo sistema, as compras no cartão de crédito passam a ser 
controladas por um sistema especial e não mais no Associado 
Conta Corrente. 

As modificações introduzidas na sis• 
temática de compras a crédito nas Lojas 
Cotrijuí e já amplamente debatidas com 
o quadro social em reuniões pelos nú
cleos, recém agora começam a ser coloca• 
das em prática. Com as alterações a entrar 
em vigor nos primeiros dias do mês de de
zembro, as compras a crédito realizadas 
nas lojas, nã'o serã'o mais debatidas na 
Conta Corrente do associado, como vinha 
ocorrendo até agora, mas sim por um sis
tema especial de crédito. 

Todas estas ai terações se fizeram 
necessárias, segundo o ênio Milan, geren• 
te financeiro da l)(retoria de Compras e 
Abastecimento - DICA -, porque a Co
trijuí, a exemplo do que ocorre com as 
demais empresas, também necessita de 
um suporte financeiro para manter o giro 
de estoques nas suas lojas. "O crédito pe
go pelo associado toda a vez que ele reali
zar uma compra, será tomado de um fi. 
nanciamento bancário. A Cooperativa vai 
apenas repassar esse dinheiro sob a forma 
de compras nas suas lojas". Por outro la
do, essa é também uma forma do dinheiro 
retomar num tempo mais curto, bem ao 
contrário do que vinha ocorrendo ante• 
riormente, quando o associado só acerta• 
va as suas contas por ocasiã'o da comercia
lizaçiro de seus produtos. Essa agilidade 
também permitirá que a Cooperativa 

c11un u1111 
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mantenha em dia seus fornecedores. 
Segundo o ênio, este novo sistema 

de cartã'o de crédito terá valor apenas pa
ra as compras realizadas na loja e secç:ro 
de peças e ferragens. Fica totalmente ex
clufda a venda de mercadorias no merca
do. As lojas conhecidas como "Postos de 
Vendas" e localizadas no interior, oiro te
rifo acesso ao novo sistema. Os associados 
q :e costumeiramente fazem suas compras 
nestes "Postinhos", terã'o de se dirigir até 
a sua Unidade para comprar a crédito. 

CONTA A PRODUÇÃO 
Pelo novo sistema de compras na lo

ja. só terá direito ao cart:ro de crédito 
aqueles associados que comercializam a 
sua produção com a Cooperativa. O asso
ciado, terá, consequentemente, um limite 
de crédito, fixado em 15 por cento do seu 
capital integralizado e três por cento so
bre a produção entregue na safra anterior. 
O associado que nã'o entregou produçã'o 
na última safra, mesmo que tenha capital 
integralizado na Cooperativa, nã'o terá 
acesso a este sistema de crédito. O €oio 
lembra ainda que os créditos de bonifica• 
ç:ro de produç:ro o:ro serã'o considerados 
no saldo disponível. 

ATENDIMENTO AUTOMÁTICO 
A mecânica de fuacionamcnto do 

novo sistema, segundo o gerente finaocei-

~nio Milan: 
so terá direito 

aquele associado 
que entregar 

produção 

ro da DICA é bastante simples. A libera
çã'o do crédito deverá ser automática e 
concedida diretamente nas lojas, através 
dos departamentos de crediários. Para rea
lizar suas compras, basta o associado se 
dirigir a loja "e n:ro mais a Unidade como 
acontecia anteriormente, e pegar seu llmi• 
te de crédito. Feita as compras, o associa• 
do assina uma Nota Prorrussória e um 
contrato. "Tudo é feito, de agora em 
diante, diretamente na loja, sem nenhuma 
perda de tempo por parte do associado. 
Os: funcionários encarregados do atendi
mento no setor de crediário, vã'o ter 'a 
diSposiçã'o todas as informações neces
sánas para liberar o crédito para o asso• 
ciado", diz o ênio. 

. 

Ao assinar a Nota Promissória o 
associado irá optar por uma das seis for
mas ')!e pagamento. Ou ele paga em 30, 
60, 120, 150 ou 180 dias, a juros de mer
cado. As compras, como deixa claro o 
êoio,niro serão subsidiadas e sempre que 
houver atrasos na sua quitação, haverá um 
acréscimo. 

Com a implantaçll:o deste sistema, o 
próprio associado vai ter que procura, 
programar melhor as suas compras a pra
zo, e concentrá~as num só período. "~ 
programando melhor, o associado vai evi• 
lar as várias compras e também as múln 
pias Notas Promissórias e contllltos. 
Afora esta questifo, ele também estará 
ajudando a Cooperativa a reduzir custos" 

1 

QUANDO? 
t 

Esta é uma pergunta 
para os sojicultores que conhecem e aplicam 
herbicidas pós-emergentes. 

COTRIJORNAL . 
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Este produtor, que faz plantio direto e, 
muito objetivamente, busca a eficiência do 
produto, respondeu: 
- Se o produto for Poast, você aplica quando 
quiser. Poast é o herbicida pós-emergente que 
age com total eficiência mesmo com o mato 
mais crescido. Mais que um herbicida, Poast 
é um novo conceito em agricultura. 

Poast 
para o con1,o~ de gramlneais 

Basagran 
pü.ra o controle dê !olhas largas 
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Mercado 

A influência do dólar na economia 
Nos últimos tempos a soja 

sofre, no mercado mundial, a in• 
fluência do dólar de forma cada 
vez mais decisiva. Os produ lOres 
rurais do sul do Brasil, os senho
res aí do Rio Grande do Sul, es
cutam seguidamente que o dólar 
foi o motivo do aumento do pre
ço da soja ou da queda deste pre
ço. Evidentemente que não é 
apenas a soja que sofre esta in• 
fluência. E toda a econonúa bra
sileira (significa dizer que a car
ne, o leite, as aves, os automó• 
veis, os juros, e tudo o mais) que 
é atingida pelas oscilações da 
moeda norte-americana. E n:ro é 
s6 o Brasil. Hoje praticamente o 
mundo inteiro é atingido em sua 
economia pelo que se passa com 
o dólar. 

Podemos de fonna simpli
ficada, explicar o que acontece 
com a soja,por exemplo. Expor
tamos o farelo de soja em dóla
res, porque é esta moeda que co
manda a economia mundial e lO· 
dos os negócios entre os países 
do mundo. A Comunidade Eco
nômica Européia-CEE, compos
·a de 10 países da Europa Oc~ 
•ental, é nosso principal compra

oor. Evidentemente compra em 
dólares. 

Toma-se claro en1:ro que, 
quanto mais o dólar sobe, mais 
díficil fica para os europeus 
comprarem nossa soja e deriva
dos, pois ela fica mais cara. Co
mo n!l'o é fácil de arrumar di· 
nbeiro para compensar esta dife
rença, principalmente hoje em 
que todas as economias estfo em 
cnse, os países compradores d i· 
minuem a quantidade comprada. 
Ao diminuírem a quantidade 
.: ,mprada, sobra produto. A so
bra é maior quanto maiores fo. 
rem as safras de soja dos princi
pais produtores mundiais (EUA 
com quase 60 milhões de tonela
,fo,, Brasil com 15 milhões e Ar• 
gentina com 6 milhões aprox 1-
madamente neste ano). Ao so
brar produto, os preços caem até 
os níveis considerados bons pe
los compradores e que venham, 
no caso, a compensar o que eles 
perdem com a alta do dólar. E 
este o principal ponto, neste mo
mento, que fez o bushel (27 ,2 
kg) de gr:lo de soja. cair na Bolsa 
de Chicago, de praticamente 
USS 10,00 em setembro do ano 
passado para USS S,8S aproxi
madamente cm setembro/outu• 
bro deste 1984. Uma queda de 
41,5 por cento dentro dos EUA 
que tem uma inflaç!l'o anual hoje 
de apenas 4,2 por cento. e aJ go 
espetacular. 

Para enfrentar este proble
ma, os palses produtores podem 
adotar algumas medidas: 

a) Diminuírem a produç:ro 
( o governo norte-americano. em 
algumas veres, paga os produto
res para na:o plantarem); 

b) Aumentarem os esto
ques, subsidiando-os (quer direr: 
manter o custo dos estoques nor
malmente a preços mais baixos 
do que os reais); 

c) Eliminarem o produto, 
jopndo-o fora, queimando, 
etc ... (o Brasil fez isto com o 
café no início do século e vê 
ocorrer isto seguidamente com 
alguns produtos. como o caso da 
cebola e dos p10tos); 
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d) Aumentarem a lula pela 
conquista de novos e se possível 
maiores mercados. E o que os 
EUA estão fazendo pelo mundo 
afora em termos da soja, utili· 
zando como arma acusações con
tra os concorrentes. E neste qua• 
dro que entram as acusações 
contra o Brasil sobre a fraude de 
nosso farelo, subsídios para ex• 
portaç:ro, etc ... E dentro deste 
quadro também que, apesar das 
ideologias diferentes, altos e 
bons negócios são feitos com a 
Unilío Soviética e começam a ser 
feitos com a Cluna. 

HISTÓRICO 
Uma moeda está em equ1-

I ibno no mercado quando seu 
poder de compra é, cm geral, o 
mesmo no interior e no exte
rior das fronteiras do país que a 
emite ("fabrica"} 

Desde 1973 o dólar n:ro 
alcança mais este equilíbrio, flu• 
tuando mais ou menos livre no 
mercado monetário ( do dinhei
ro) mundial. e bom alertar que 
existe o mercado do dinheiro 
assim como existe o mercado da 
soja. Apenas que as formas de 
negociaç:ro e as entidades que 
dele participam sã:o diferentes 
normalmente, embora em mui• 
tas vezes sejam as mesmas com 
outros nomes. 

Pois bem, o dólar ora está 
supervalorizado ora está desvalo
rizado desde 1973, a nível mun
dial, perante o seu justo poder 
de compra, isto é, o seu valor 
dentro dos Estados Umdos, país 
que o emite. 

Por um lado. o nível eleva
do do dólar é uma boa coisa para 
os turistas norte-americanos e 
muito mais importante para o 
mundo financeiro (bancos) dos 
EUA. Com o dólar forte os 
estrangeuos investem seus capi
tais em títulos dos EUA e estes 
acabam por f10anc1ar, em parte, 
o enorme déficit orçamentãno 
norte-americano que hoje está 
em torno de 200 bilhões de dó
lares (praticamente o dobro de 
nossa dívida externa~ 

Mas por outro lado, o dó
lar forte é um problema pesado 
para os industriais norte-amenca
nos que passam a ter dificulda
des para vender no ex tenor (seus 
produtos fican1 mutto caros) e 
passam a sofrer a concorrénc1a 
direta dos outros países compe
tidores denlro de suãs frontei
ras. O Japão por exemplo. está 
vendendo automóveis den iro dos 
EUA mais baratos que os pró
prios carros norte-americanos. 

Em termos dos reflexos no 
extenor, os norte-americanos re
compram.a bons preços para eles, 
as empresas que nos venderam há 
tempos atrás, assun como o fa. 
zem na Europa ou cm qualquer 
parte do mundo. com um dólar 
supervalorizado que eles emitem 
segundo suas necessidades de fi. 
nanciamento de seu déficit exte• 
rior. Este déficit deveria normal
mente levar a uma baixa do dó
lar. Mas, para manter uma taxa 
de troca ftXa de suas moedas res
pectivas em relação ao dólar, os 
bancos centrais dos outros países 
industrializados recompram os 
dólares no mercado. Este foi o 
grande jogo montado no final 

da Segunda Guerra. chamado 
acordo de Bretton-Woods. Os 
bancos centrais dos outros pat'.
ses industrializados tinham o de• 
ver de recomprarem os dólares 
no mercado a fim de manterem 
suas rese,vas de troca. O rcsul• 
tado era um dólar sempre fone 
porque sempre estava procura
do no mercado mundial. 

Na verdade, o Sistema 
Bretton,Woods tinha os EUA na 
testa e fortaleceu a moeda norte
americana a nível mundial peran
te o ouro. metal precioso que até 
então era o melhor padrão de 
troca mundial. 

Isto sigmfica dizer que, 
quando um banco central de um 
dos outros países industrializa• 
dos, como a França por exem
plo, estimava ter acumulado 
muito dólar através do ato de re
compra no mercado mundial,co
mo vimos em linhas atrás, este 
banco podia solicitar ao Tesouro 
dos EUA a conversllo em ouro, a 
um preço conhecido antecipada
mente. A chave do sistema era 
precisamente a fixa deftniçã'o do 
valor do dólar por um certo peso 
em ouro (888, l miligramas de 
ouro por um dólar). 

Acontece que em 15 de 
agosto de 1971 o presidente N~ 
xon dos EUA pôs fim a este sis
tema. pois o mesmo punha em 
nsco as reservas de ouro norte• 
americanas. Quer diz.er, havia 
muito mais dólares no mercado 
do que ouro no Tesouro norte· 
americano parn sustentar as tro
cas. 

Ao mesmo tempo, o dólar 
sofre uma primeira forte desvalo
rizaç:ro perante o ouro. Ora. nes
tas condições, os bancos centrais 
de outros países, com exceçifo 
da França, deixam de sustentar 
um dólaY que Já vinha de mais 
lempo perdendo a fama de ser 
1:ro bom quanto ao ouro. 

Em 12 de fevereiro de 
1973 os EUA anunciam a segun
da desvalorizaç:ro do dólar pe
rante o ouro, passando o preço 
oficial da onça de ouro (31,1 gra
mas) de 38 dólares para 42,22 
dólares. • 

Orn. em pouco tempo o fe. 
nómcno de acumulação ( com
pra) incessante de dólares pelos 
bancos centrais da Europa e Ja
pão termtna e, a partir de julho 
de 1973. ocorre um movimento 
em sentido contrário. Os capitais 
(dólares) voltam para os EUA. is
to é, dimtnui consideravalmente 
o interesse pelo dólar a nível 
mundial e ele cai de valor peran• 
te as outras moedas. Enquanto 
cai o dólar entre 1972 e 197S, o 
ouro se valoriza. 

A REL.\ÇÃO COM A SOJA 
Esta realidade no mercado 

finonceiro mundial vem coinci
dir exatamente com o famoso 
"boom" da soja ocorrido em 
1973/74. Coincidência? Na mi
nha opinião. de forma alguma. 

t bem verdade que houve 
uma cns.e de oferta generaliza
da em lermos de prote fnas na 
época. Até hoie se comenta a fu
~a dos peLxes chamados Ancho• 
vas, da costa do Peru, que fome• 
c1am uma farinha rica em pro te f. 
nas. A grande frustraçã'o das sa
fras de grãos da URSS e a falta 

COTRUORNAL 

de condições dos EUA supriram 
toda a necessidade do mercado, 
Tudo isto fez o preço sulm espe• 
tacularmente, motivando o gran• 
de aumento de produção no Bra
sil. 

Mas, por trás de tudo isto 
estava a dcsvaloriiaça:o do dólar. 
Com um dólar mais fraco os pa ~ 
ses 101portadores podem com• 
prar maiores quanlidades,como 
já vimos no início deste artigo. E 
as condições eram próprias para 
isto,ao mesmo tempo em que a 
Europa estimulava sua produçã'o 
animal, altamente necessitada de 
proteínas. 

Paralelo a isto. e como 
conseqüência técnica do merca
do, na medida em que o ouro se 
valorizou a tendência foi de valo
rizar as outras matérias-primas 
principais a nível mundial. Este é 
um fato automático que aconte• 
ce até hoje, pois os países procu
ram se precaver contra as incer
tezas e buscam comprar as maté
rias-primas que consideram 
essenciais para enfrentarem o pe
ríodo de incertezas. A soja se be
neficiou deste fato. 

Como resultado, fica-nos 
muito claro que não podemos 
pensar em mercado da soja e de
rivados, ou de qualquer outro 
produto que se destina para o 
exterior, sem também controlar
mos e entendermos o mercado 
financeiro mundial. Em especial 
a relaça-o dólar. ouro e outras 
moedas dos principais pa!ses 
compradores de nossos produtos. 

Argemiro luls Brum 

O DóLARHOJE 

De 1973 para cá muita coi• 
sa aconteceu. O dólar, depois de 
uma nova queda em tomo de 
1978/79 s6 aumentou ate hoje. 
A soja, que esteve bem de preço 
até exatamente 1978/79 perde a 
partir daí sua força e os preços, 
com raras exceções, nã'o com• 
pensam os custos reais. Mais uma 
vez n:ro estamos diante de 
coincidências. Enquanto o dólar 
esteve baixo, as importações de 
matérias-primas para as lavouras 
custavam menos, os juros do di
nheiro conquistado no exterior 
para financiar as safras também, 
pois havia dinheiro e as compras 
ocorriam pelos países importa• 
dores. A partir de 1978n9 o dó
lar sobe assustadoramente e o 
ouro despenca e tudo fica difícil 
para quem produz para exporta
çã'o. Atinai o principal padrao de 
compra, o dólar, passa a ficar 
proibitivo a cada dia. 

"O rublo (moeda da 
URSS) n:ro é uma moeda conver
tível, o que significa que nfo se 
pode livremente procurá-la no 
mercado de troca. Uma moeda 
1nconvertivel é um formidãvel 
obstáculo ao desenvolvimento 
das trocas de bens e serviços 
(produtos em geral que o país 
produz)". 

Ora, sobre o terreno da 
convertibilidade, frente as outras 
moedas, o dólar est:í em muito 
boa posiçfo. Os EUA. juntamen-

ENCONIRtASIÍDA 
CERTACOMDlJAL 
■aBA-GEIGY .. ., .. 
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te com a Alemanha Ocidental, a 
Suíça. a Holanda, a Grf-Breta
nha e a Arábia Saudita, fazem par• 
te do pequem> número de países 
que nfo tem nenhum controle 
de trocas. E isto acaba fortale
cendo-o. 

O fundamento do siStema 
de Bretto-Woods suprimiu, com 
referência ao ouro, a convertibi
lidade (possibilidade das moedas 
serem transfonnadas em ouro ou 
mesmo em outras moedas) à ta
xa fixa de moedas entre elas, 
mas a convertibilidade continua, 
a taxa variável. E esta a grande 
questão que vem modificar o sis
tema monetário mundial a partir 
da decisão do presidente Nixon, 
em 1971. 

A consequência é a crise 
econômica mundial que atinge a 
todos de uma fom1a ou de outra 

OS REFLEXOS NOS PAÍSES 
DE ECONOMIA FORTE 

DA EUROPA 

Os chamados pa ises dcsen• 
volvidos europeus, a grande 
maioria compradores da soja e 
principalmente do farelo de soja. 
como é caso da França, sfo at,n• 
gidos em cheio também pela 
realidade do dólar. 

O fato é que sobre o plano 
psicológico, a moeda norte-an1e
ricana é sólida tanto no Golfo 
Pérsico, como na Europa, no Pa
cífico ou no Brasil. Na:o só por 
razões econômicas mas também 
por razões políticas, como é o 
caso do reannamento dos EUA. 
Esta realidade é posta cm prática 
de tal forma que os principais 
negócios mundiais, por pressão 
política ou na-o. passaram a ser 
feitos cm dólar, o que caracteri
za uma dependência para com a 
moeda norte-americana. 

Assim, o comércio mun
dial de petróleo é financiado em 
dólares a uma proporç:ro de 7 5 
por cento ã 90 por cento. No 
que c-0nceme a d !vida externa 
dos países chamados cm via de 
desenvolvimento nau petroleiros. 
a mesma é financ13da em dólares 
a uma proporç~o c.k 80 por cen
to ã 90 por cento O Brasil é o 
campeão mundial com mais de 
100 bilhões de Jólares de d 1v1da 
externa 

Ora, o valor dos pagamcn• 
tos dos juros sobre esta dívida a 
nível mundial aumentou de 25 
por cento por ano desde 1973, 
com uma aceleração, após o se· 
gundo choque dos preços dope• 
tróleo. de perto de 50 por cento 
em 1978 e mais de 33 por cento 
em 1979 e 1981. 

Tudo isto sigrufica dizer 
que a procura mundial por dó
lares havia aumentado cm 85 por 
cento por ano até, pelo menos, 
1982. 

Tal sítuaça:o se traduz por 
compras contínuas da moeda 
norte-americana com um fator 
agravante constituído pela dimí
nuiçllo dos excedentes de dólar 
conquistados pela OPEP (Org;uti• 
zaçlo dos Países Exponadores 
de Petróleo) que impede o cres
cimento dos estoques mundiais 
dispon iveis de dólares. 

A moeda norte-americana 
sobe de pre,;o em todo o mundo 
rapidamente. como resultado de 
todo este JO&<) 

Antes de contmuarmos, 
vamos abnr um breve parénlese 
para recap1hllarmos as razões 
deste aumento do valor do dólar 
a n1vel mundial nos últimos 
tempos, pois f uma questa:o fun-

damental e n:ro muito fácil de 
compreender. Vamos por pon• 
tos 

1) Como a maior parte das 
mercadorias, os preços de uma 
moeda sobem ou baixam em 
funçllo da oferta ou procura que 
existe sobre esta moeda. O dólar 
é caro porque ele é muito procu
rad<.> no mercado das trocas e as 
quantidades ofertadas são insufi
cientes para equiUbrar a procura 
a um baixo n fvel de preço; 

2) Cada moeda é ofertada 
ou procurada para responder as 
múltiplas operações (comerciais 
e financeiras) que se referem a 
balança de pagamentos do país 
ao qual ela faz parte; 

3) A balança de pagamen• 
tos representa cm primeira ins
tância as operações comerciais: 
exportações e importações de 
mercadorias. As primeius fazem 
entrar divisas (os dólares para o 
caso dos EUA) e as segundas fa
zem sair divisas. Desde o início 
dos anos 70, com uma forte 
agravaçllo a partir de 1977, o CO· 
mércio exterior dos EUA nfo é 
mais equilibrado; 

4) Mas a balança comercial 
não é a única em questão. Os pa• 
gan1entos exteriores de um pais 
compreendem também a balança 
de pagamentos correntes que. 
além dos fluxos de mercadorias, 
leva em conta os serviços: trans• 
portes, seguros, grandes traba
lhos, cooperaçã'o técnica, paten• 
tes e rendas, juros, dividendos 
outras rendas de capital. uansfe• 
rências efetuadas por trabalhado
res estrangeiros, etc .. • Um país 
pode equilibrar sua balança de 
pagamentos correntes embora 
tenha um déficit importante em 
sua balança comercial. O exame 
da balança americana mostra que 
os déficils de seus pagamentos 
correntes surgidos a partir dos 
anos 70 são insignificantes quan• 
do eles surgem (sete vezes nos 
quinze últunos anos). Em 1982 
seu desequilíbrio nfo passou de 
8 bilhões de dólares, o que é 
bem pou~a coisa se comparar• 
mos com o to1al das exportações 
dos Estados Unidos,por exemplo, 
(li 2 bilhões de dólares). 

5) Estas operações sobre 
os bens e os serviços são segui• 
das, den lro da conta da balança 
geral de pagamentos, pelos movi
mentos de cap113JS: a longo ter
mo e a curto tcnno. Os pnmei
ros correspondem. pnnc1palmcn
te. aos créditos comerciais, aos 
investimentos diretos (norte• 
americanos) no estrangeiro e es
trangeiros nos Estados Unidos). 
aos investimentos cm carteira 
(compra de valores norte-ameri
canos pelos estrangeiros ou de 
valores estrangeiros pelos norte
americanos). aos empréstunos 
enfim. Até 1970, os Estados 
Unidos eram exportadores de ca
pitais. pnncipaJmente em funçã'o 
dos investimentos das multina• 
cionais norte-americanas pelo 
mundo O déficit da balança de 
capitais a longo lermo era mais 
importante que o excedente dos 
pagamentos correntes. Também 
a balança dita "de base" (transa
ções corren les mais movimentos 
de capitais a lon~o termo) era 
deficitána; 

6) A balança de capitais a 
curto termo compreende ela 
também, mas por alguns meses 
somente, os créditos comerciais 
e os empréstimos. os créditos e 
os compromissos do setor bancá 
no, cntim, os movm1cntos do se 
tor púhhco (as saídas de divisa s. 
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notadamente); 
7) A balança dos Estados 

Unidos, apenas deficit aria na sua 
parte alta (transações comerciaiS 
e serviços), é ent!lo mais que 
equilibrada na sua parte baixa. 
Isto nfo é surpresa porque de· 
pois da chegada de Reagan ao 
governo dos EUA as quantidades 
de capitais chegam ao território 
norte-americano, vindas de paí
ses cm dificuldades, como o Mé
xico, Brasil e Argcntma, atraídas 
por juros elevados e promessas 
de lucros industriais importantes. 
Assim, em 1982, as enlradas bru• 
tas alcançaram 85 bilhões de dó
lares contra 39 bifüões em 1979; 

8) Se as necessidades nor
te-americanas em dólares Sfo sa• 
lisfcitas em parte, como vi
mos. com dólares do estrangeiro 
- a oferta do bilhete verde no 
mundo é cada vez mais rara nos 
úl tímos anos: os pagarnen tos ex
teriores dos países petroleiros 
tornaram-se deficitários (de 15 
bilhões de dólares aproximada• 
mente cm 1982, de 50 bilhões 
provavelmente tenha sido em 
1983, apôs importantes exceden
tes anos anteriores em 1981 o 
excedente chegou a 63 bilhões 
de dólares), os pa ises em descn
volv,mento, como o Brasil e o 
México, não podem reembolsar 
sua enonne dívida (a dívida dos 
países do Terceiro Mundo chega 
hoje a quase I trilhfo de dólares) 
e continuam a se endividar ... O 

dólar se valoriza porque ele é di
ficil de ser encontrado e todos o 
buscam. 

PROBLEMA DE TODOS 

Para a França por exem• 
pio, cada aumento de 1 O centa
vos de franco (moeda francesa) 
da divisa norte-americana custa 
aproximadamente 2 bilhões de 
francos de déficit comercial a 
mais. O dólar aumentou nos úl
timos 6 anos, cheganao em mea
dos de setembro deste ano em 
9 ,71 francos e hoje (20 de outu• 
bro) está em 9,45 francos. 

E o problema para a Fran• 
ça é que ela gasta cm dólares 1 /3 
de suas compras e vende em dola
res somente 1/5 de suas exporta: 
ções. Significa dizer que é defici• 
tária. E por isso que as compras 
do farelo de soja por exemplo, 
diminuem quando o dólar sobe, 
motivando no final uma queda 
nos preços da S-Oja no mercado 
mundial. Afinal o problema aca~ 
ba sendo de todos os países. 

Nfo precisamos explicar 
muito que, se o dólar baixa, as 
coisas melhoram para as moedas 
dos outros países. A França por 
exemplo, para cada 10 por cento 
de queda do dólar no mercado 
mundial, tem 1 por cento de 
queda na sua inflaç(o dos ali
mentos. Isto é muita coisa para 
um pais que espera ter este ano 

uma inflação máxima ao redor 
de 7,5 por cento. 

Mas o fato é que hoje o 
dolár está mais forte do que 
nunca e as perspectivas para o 
futuro nro são muito otimistas. 

SEGURAR AS COTAÇÕES 
Mas, por enquanto (e isto 

eu escrevo, repito, em 20 de ou• 
tubro) o dólar só RIO subiu mais 
cm relação as moedas européias 
porque o Bundesbanck da Ale
manha Ocidental, a cada c.lispara• 
da do dólar, vende um pouco de 
suas reservas do "bilhete verde" 
segurando as cotações. Mas mes
mo assim, o dólar está em 3,06 
marcos, tendo já chegado em· 
3.18 marcos. l:.algo inimaginável 
até há poucos meses na Alema
n ha. 

Segundo os diretores de 50 
sociedades multinacionais inter• 
rogadas por uma filial intemacio:" 
nal do Bank of America, o dólar 
deverá baixar um pouco nos pró
ximos três meses. Entretanto, 
nenhum dentre eles afinnou que 
o dólar cairá abaixo de 2,85/ 
2,90 marcos, sendo que a maio
ria disse que o dólar ini osciiar 
até fins de janeiro de 1985 entre 
2,90 e 3,10 marcos. 

Este é o centro do debate 
econômico mundial hoje que, 
como vimos, tem reflexos dire
tos e decisivos no comércio ex
terior em geral e da soja em par• 
ticular. 



Um estímulo aos que 
tratam bem do solo 

Dois associados da COIOJUI 
no Mato Grosso do Sul irão rt~ 

presentar o hlado no concurw 
nacional Produtor Modelo, que o 
Ministério da Agricultura promo
ve anualmente Achiles IJe<ian e 
Aktdes de Souza Góes. Jc t»u
rados, passaram pelas ctap.1> rnu 
nicipal. regional e csudwl do 
concurso. e chegam agora a lasr 
nacional. que tcr:í o vencedor ,•o .. 
nhecido até o J,a 14 M dv~rn
bro. O premio e um est unulo li 
produuv,dade. e espe<-ialmente 
aos cuidados com o solo. 

Alc1des de Sou 73 Goe, e 
natural de Cama~. &to Paulo. e 
decidiu mudar-se para o Maio 
Grosso em setembro de l 96ó 
Comprou JO hectares de terra , 
na localidade de Barrcnlk•. dit
tnto de lndipohs. numa arca .:o
lonizada no tempo de Gc1uho 
Vargas. e mora ali até hoJc cmn a 
mulher, dona Maria Antõma, e 
seis filhos. Este ano. seu Alctdcs 
arrendou 60 hectares, para plan• 
tar arroz e SOJ3 

SEMPROAGRO 
Ele m1c10t1 a vida no Maio 

Grosso pl:mlando algodão, rei• 
JãO, milho e arroz, e dedicando 
se tam~m ã criação de gado 
Em 1978, começou a plantar 
tngo e SOJa ( 11 hectares com ca-

da cultura). e de1Xou o ,atanlc 
da :írc-J rara pastagens lln1r, ele 
ocupa Ih l1cclares mm snp no 
ve1ao e lngo no inverno, 12 hcc• 
tares C"nm urroL arngadu e Jrns 
hectar,·s com pastagens 

( onscrvanJo S('mrrc a rcs
tcva , fazcn!lo rodí110 Jc cultura, 
na arc3 r ut1h1anJo nutra, prall• 
cas, SéU Ak1Jcs se orgull1;1 ,k 
nunca h;' 1 rt.'i.'Orrido ao Proagru 
desde <JII<' 1111c1ou o pl.111t1U de 
soja e 111go \ sop rende rm me· 
dia ~ 500 quilo, por hectare e o 
tngo I SOO quilos Todo o ah• 
menlo ""1<t1m1do na propncda· 
de é produ,.ido .ili mesmo Ouuo 
orgulho Jc ,cu Alc1Jes Jcsdc 
que se a.~,odou a ColnJtJI. cm 
78. ele entrega toda D produ,:10 
à C'oope1a11va, atravr, do posto 
de lnJar<>hs 

CAPINA 
Acl11lcs Dccian. o oulrn 

produtor modelo que cr~1corrc 
na etapa nac,onal, e g:mcho Jc 
Júlio de Càshlhos. onde também 
~u1 400 hectares Ele chegou 
ao Maio Gnfüo do Sul cm 1977, 
quando comprou 400 hrclarcs. 
Em 1978, arrendou mais um pe
da~-o de terra, na 1,caJ111ha, 
plantou soj:I e colheu 43 sacas 
por hectarr , 1 ktJe estas 4reas são 
cuidadas por Mário J~ C'.assol e 

Emldo l.1go Zanun, 11uc Sl' dcdt• 
cam t:anto à parte tt'cm,a cumo 
adm1111s1raliva Ja lavoura 

A lavoura de $cu Aclnlc~ 
não Jl\pc11s;, o que ha ,1 111,kler 
no< au11go lantu ,,uc, além de 
usar Jcí~nsivos. ,,uando necessá
rio. d e 11ao c.k1x 1 11u11ca c.h.· 
rclo,r.,;1 .1 ,apma 111J11ual p~ra 
wnl rol<- ,1.L\ erva, da11111has. O 
solo mcrcc.: atcnç:lo ,·,pccial, 
rnrn 111cc ,rporação da p;ilh3 e fl>• 

1aç5u Jc rnlturai No uno Pª""' 
uo. 1n1c1ou uma cxpc11c11e1a com 
pla,11111 duelo, crn l(Kl hcl'IJl<'S 
de so,a , colhendo 50 s;J<,1\ por 
hcct:11c h~te ano. ,a úrca com 
plantio J1rclu scr:i antpliada para 
200 hcc1ar<'S 

Mano e limhlo estão sem
pre rcah,.ando cxpcnmc:ntos, pa
ra <JUC roJJ a 11ov1Jadc 4ue se 
mml rc viável seia lcstac.la, e para 
1ssn contam com a as.•üstcncia 
lé<n1ca Ja Cotn1u1 A media da 
proJu11V1Jade do trigo é de 
1..100 sacas por hccta1e, e este 
bom rendimento tem sido atri• 
bu,do 11s práticas de p1,-scrvação 
da lei llhJadc do s11l0. S..•u Aclu• 
lcs 1 <11 um dos pnmc1 ros produ
tores do Maio Gro,\o du Sul a se 
assoem il CotnJu• 

SOJA 
A Cooperativa leve outro 

Alc,d• Geles 

associado ela~ ficado no m 1cm 
do rn11curS<> na etapa mumcipal, 
c111 ªKº''"• quando do, quatro 
,n11c.:n11c11tcs trci eram ,ócios da 
C'ot11Ju f Agcnor I crre,ra da S,I 
va 'I"~ 113'0 chegou a se das>1ÍI 
car para a etapa estadual, é natu 
ral de !>ourados e planta cm 311 
llella1e~ Ju S1110 1 vclinc. <JUC 
l,11 p.irle Ja htcnda S:To Jo:ro 

Sua cxp1.•nc11c1a com a so1a 
.: 11111 exemplo dos progressos 
11ue cunsegmu para aumentar a 
p1udut1v1dadc 1:m 1'173, quan• 
do plantou SOJa pela pnmeira 
vc,, ele colheu apcna, 12 sacas 
pm hectare. Nas úluma\ safras, 
a1x·1\ comprar um trator e utrh
lar tecnologia mais moderna, ele 
chegou a um rendunc:nto de 4 S 
sacas 

l.m /! 1, começou a plantar 
tugo. colhenuo 12 saca, em 
funçao de doença\ que atacaram 
,J lavoura , mas cm 1!3 a produ 
IIVldadc saltou para 33 sacas 
( 1 980 quilos). bte ano, com a 
esuagem na rcgifo, a p1oduuvt• 
dade Jo trigo ficaré cm tomo de 

WnoCauol 

Enildo Zanon 

l S sacas. Agenor mantém gado 
na área e não renega nada que sc
Ja bom para o solo, com exccçlo 
do planuo direto, "por causa dos 
altos custos do rnaqu1náno para 
a pequena propriedade". fl as.\O
c1aúo da CotnJul desde 1971! e 
também fa.r questão de dw:r 
" ~unca enueguel um grão fora 
da Cooperativa, e nfo me ure 
pendo d,sso" 

As Bodas de Ouro do primeiro casamento em Ijuí 
O pnmezro etztamento reDlrzado nn [fUI, após a rramfonnDfão 

da vila em cidade, em 19]4, uniu um 1taha110 e uma aU</rlaca· o 
sru Luc Vetoratto e dona Jli/degard Prauc/mer. Pois 110 dia 20 de 
outubro, 50 atU)S depoli. rles comemoraram as Bodas de Ouro, 
quando o faro foi relnnbrado por parentes e amigos do casal, que 
reside na l.1nha 5 Late Seu luiz, que nasceu a 19 de abril de 
J 906, em Pridua. na //41/a, ,eio para o Brasil quando hnha um ano 
de idade. Stus pau, Felic-,o e Tereza Vetoratto, desembarcaram 
em São Paulo, onde fo'arum um bom tempo, viajando depois a 
Rio Grande, de navio. 

Mas foi em lj11 i, para onde vieram a procura de tral>alho, 
que ele, ltrmmaram ficar,do, na Linha 5 /.ate. A faml1111 se dedi
cava a produção de vinho, e dqJOIS comprou mau um ptdaço 
de terra na Linha J, onde stu Fel1do trabalhava em 10C1'tdade 
com o frm4o, Antonio. Foi alt que se deu o namoro do stu J.uiz 
com dona Hildegard, /ilha dos imigruntes auSJriacos Guilherme e 
Leopoldi1w Prauclmer, que residiam na /.111/w 6. 

O cllSill teve seu filhos lrineo. J;/zira, Hélio, Sad1, f.ugêmo 
e Qumno todos elt!S 11vas. Três deles amúa trubalham com seu 
lua, que gosta de lidar com parremu e a produção de vinhos. No 
dia 20, 11 capela da localidade ficou cheuz de pare111es e tamhas 
dos Verorarro, onde /01 celebrada missa pelo padre Luu Gaszda. 
E para q11e a festa fo1se complera, é claro que não faltou 11111 chur
rasco. 

MERCADO DA SOJA 

Instabilidade dificulta qualquer previsão 
O mercado para a 'ºÍª es• 

tá numa instabilidade a toda a 
prova. sendo portanto, muito 
diíicíl íazcr qualquer tipo de 
prevlSfo, como mostra a análise 
feita pelo coordenador Ja 
área de C'omcrc1alizaçáo da Co
trijul na Região Pioneira , o Enio 
Weber. no dia :?O de noscmbro 

As preVl.sões da safra ame
ricana indicam uma produçfo de 
52,5 milhões de toneladas. 1-.\tc 
número fm considerado all1sla 
pelo mercado, pois representou 
uma queda de 2 2 por cento em 
relaçSo a csumat1va de prcllluçfo 
do mês de outubro. Este dcdí• 
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nio na csumativa de produção da 
safr4 amcncana é deb11ado à bal• 
xa produtividade alcançada na 
regia-o do Delta e M1SS1SS1p1 
responsável por 22 por cenlo da 
produção de soja nos btado,; 
Unidos Além disso, o rcdulido 
volume J~ negócios realizados 
pelos produtores amcncanos tn• 

dica que eles real mente estio es
perando uma melhora nos atuais 
nivei, de preços. 

Apesar disto, ainda pode 
~e com1a1ar outras s11uaçoo que 
•ornam o mercado baLXISII , co-
mo mostramos a segua 

• O rclat6no de oícrta e 

procu,a, não é mullo animador rel:io;ao ao ú_lt1mo rela1óno. ;e refere a safra brasileira. com 
em tcnnus de me.n:ado Isto s,g- • ~ lnJ1a deverá importar arca de plantio prevista em 
nsfica uma maior oferta e menor 100 mil toneladas a menos de Q 290.900 hect2res 
procura do produto, óleo cm rclaçao ao ano antenor, 

• As 1mportaçõa euro- • A previSão de produçlo 
pé1as de 'ºJª em gr4n, previstas mundial de olcagmosas é de 184, 
em I O milhões de toneladas pa• .? milhões de toneladas, ou sej.i, 
ra a temporada alua! 111iciada 11 por ~ento a mais do que foi 
cm outubro cstfo com 400 p1nduz1do na saira passada 
mil tonelad.as a menos das cslt• Afora est:is questões, t\lS• 
mahvas micws. As previSões m• 1cm amda os produloo subst1tu• 
d,cavllfll que seriam 1111portadas 11vo,. pnnc1palme111c cm relação 
1 O rnilhl"ies e 400 mil toneladas; ao la relo de soja , que tem uma 

• O consumo de farelo na ')>revisão de queda de consumo 
Europa está previsto em 14,(>m~ na ordem de 300 mil toneladas 
!hões de tondadas Isto s1grulka Sobra daqui para a frente apenas 
200 mil toneladas u menos em uma grande exp«ta1i,a no que 

@11§MiWJI 

TERRENO 
Vtnd.-N terreno loca 

Iludo 6 rue Congo Velho. 
com cu1nha dl medllira de 
5Jl6. 5 meuc. numwo 170 
prox,rnidldll dll Cotnju, 
A,. dll 10.60•38 metroo. 
Pn,ço CrS 3.6 m1lhtlos. C.r• 
t• poro Sutil Pereira do Sol· 
va, rua S.t,11ra Mart,ne, 70 
Tu041<lCirttl ICEP. 98.170), 
ou l)tlo lelofone 272-1120. 
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A permuta 
garante semente 
fiscalizada 
966 produtores na Região Pioneira trocaram 
soia indústria por semente na safra passada. 

Colocado em prática no Cooperativa, mesmo que o preço 
in leio do ano passado, a propos- seja bem mais elevado que o da 
ta de um contrato de permuta de época da realizaç:ro do contrato. 
soja indústria por semente conti- Esse sistema de troca, na 
nua tendo uma excelente aceita- verdade nada mais é do que o 
ç:ro entre o quadro social da Co- produtor guardar a sua semente, 
triju I. A receptividade por parte só que em vez de deixá-la em 
dos associados pode muito bem casa, armazenada em locais im
ser comprovada pelo número de próprios e sujeito a grande per
contratos assinados para o plan- das, ele utiliza os armazéns da 
tio desta safra. Aliás, essa recep- Cooperativa e toda a sua mfra
tividade começou desde o mo- estrutura no que diz respeito a 
mento da implantação do con- produção e tecnologia de semen• 
trato, quando, só no primeiro tes. "Assim, o produtor evita 
ano, 494 associados da Região as perdas e sabe <jUe a sua semen-
Pioneira optaram pela troca de te está garantida', diz o agrõno-
soja indústria por sementes. Es- mo. 
tes associados entregaram, em 
1983, nada m31s nada menos do 
que 45.41 O sacos de soja, para 
terem garantidos na época de 
formação da lavoura, indepen
dente do preço da semente na 
ocasião tio recebimento e sem 
qualquer envolvimento de di
nheiro, 34. 789 sacos de semen
tes. 

Para esta safra que já an-
da sendo plantada, 966 associa-

REDUÇÃO 
Só em nã"o ter que desem

bolsar dinheiro para comprar se
mentes para fazer a lavoura de 
soja, jâ é uma grande vantagem 
segundo o seu Reinhart Kom
mers, "Além de ou Iras vantagens 
como garantia de semente fisca-

Francisco Pereira 
lizada, o produtor está reduzin
do seus custos de formação da 
lavoura", diz o produtor. 

Seu Reinhart, propnetário 
de 150 hectares na Vila Mauá, 
em ljuí, está participando do sis
tema de troca de soja indústria 
por semente pela prirnetra vez. 
Ele entregou 130 sacos de soja 
e val receber 100 de semente das 
variedades Coob. IAS-4, Paraná e 
Decada. Ainda pretende plantar 
outras variedades, como a BR-2, 
UFV-1, a Bragg, o BR-4 e Ivorá, 
annazenaclas em casa. 

De calculadora na mão, o 
seu Reinhart faz as contas para 
mostrar que o produtor só tem a 
ganhar ao optar pelo permuta. 
Se tocasse de vender os l 30 sa
cos de soja indústria gue trocou, 
ao preço de hoje - CrS 30.000 
no dia cinco de novembro - ele 

Reinhart Kommers 

fana CrS 3.900.000. Com esse 
dinheiro ele n:ro conseguina 
comprar os 100 sacos de semen
tes que está recebendo, "pois o 
preço anda em tomo de CrS ... 
46.700 por cada saco de 50 qui
los". O produtor sai ganhando 
CrS 770.000. "Se não tivesse 
feito o contrato, teria que, além 
de vender os 130 sacos de soja, 
desembolsar mais toda essa 
quant1a de dinheiro só para com
prar a semente que preciso para 
a lavoura". 

Também o seu Onorildo 
Zang1rolami, propnetário de 40 
hectares na localidade de Cho
ra-o, em ljuí, considera a redução 
dos custos a principal vantagem 
desse sistema. "Além de ter uma 
semente pura e com atestado de 
garantia. o produtor ainda rece
be sacaria nova e todo o inocu-

lante necessârio, sem ter que gas
tar nenhum cruzeiro". 

Seu ORorildo entregou 
l 00 sacos de soja e já recebeu 77 
sacos de sementes das variedades 
Cristalina e Década. Deixou 
guardado em casa 100 sacos das 
variedades Bragg e 1AS4. A m
tença-o do seu Ononldo é aumen
tar a sua entrega de SOia para re
ceber mais sementes, pois não 
anda querendo mais guardar se
mente em casa por causa dos ris
cos que corre. "Nfo tenho arma
zém apropriado e além disso, o 
risco da semente não germinar 
direito e comprometer a lavou
ra é grande". Conta que s6 não 
fez um contrato maior este ano, 
porque era a primeira vez que 
entrava no sistema de permuta 
"e queria saber se realmente ele 
funcionava direitinho". 

dos da Rcgi:!o Pioneira optaram 
pelo contrato de pcmmta. De 
acordo com o Francisco Tenório 
Falcão Pereira, agrônomo e coor
denador do setor de produção de 
sementes da Cotriju1, esses 966 
associados vão receber um total 

Para acertar no mato da soja 
use Fusílade na hora certa e na dose certa. 

de 54.169 sacos de sementes. "A 
receptividade por parte dos pro-
dutores está sendo muito boa", 
diz o Francisco, bastante otimis-
ta e convencido que para o ano 
o volu111e do co11trJlos e tle asso-
ciados envolvidos nessa 1,oca 
sera ainda maior. "O associado 
esta levando cm conta uma sénc 
Je vantagens que ele ohtém ao 
optar po, essa troca" 

A intenção da C'otnJUÍ ao 
1mplai11ar esse t1pn Jc contrato 
foi o de pem11t1r o plan110 de 
scment,.,. de qualidade fada es
sa preocupa,;âo "º"' a semente 
\em desde I os~. quando cm ju
lho daquele ano o llanco Cen
tral liberou, através da circular 
706 u uso da semente fiscaliza
da para cle1to de financ1amentu 
da lavourJ Outr,1 preucupa~ao 
do Departamento \grotécmco 
e levantada pelo Franci~co é 
quanto as misturas vanetais 4ue 
po<lerào ocortcr com :lS semcn• 
tes, "pois a partir Ja circular 
706, os produtores podem guar
dar suas sem1.·ntes em casa .. 

AS V A.'IITAGENS 
Segundo o Francisco. as 

vantagens do produtor ao optar 
pelo contrato de permuta silo 
inúmeras. Ele começa lembrando 
que ao trocar 100 sacos de soia 
indústna por 77 tle sementes, o 
produtor es1ar:i assegurando. pa-
ra a época do plantto da lavoura, 
uma semente padron1Lada. fisca-
lizada e com atestado de garan-
tia. "O produtor não val correr o 
risco de plantar sementes com 
mistura varietal ou outras tmpu-
rezas", garante o agrõnomo. Ou-
tra vantagem é que o prodUlor 
na-o vai 1er de desembolsar ne-
nhuma quantia de dinheiro na 
hora da retirada da semente da 
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Com FUSII.ADE 
você dispõe agora 
do mais avançado 
e eficiente 
método de con
trole de gramíneas 
em culturas de 
folha larga. 

FUSil.ADE é o mais 
eficiente e 
completo herbi
cida seletivo 
de pós-emergência 
para o controle 
de gramíneas, 
tanto anuais como 
perenes. 

tiefilHíe;fJf,41@1 

O controle pós
en1ergente. 
obtido com 
FUSII.ADE, dá a 
você a flexibilidade 
de saber, onde e 
qual o tipo de 
ervas que você 
tem na sua lavoura 
antes de investir 
tempo e dinheiro 
no combate às 
infestantes. 
ComFUSILADE 
você faz inves
timento seguro, 
porque só 
aplica em soja 
quevingou. 
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A valorização da mulher 
Vénos cursos realizados 

junto a núcleos de esposas e fi. 
lhas de associados da área de 
açlo da CotriJU 1, Rcgílo Pione1• 
ra, foram encerrados no decorrer 
do mês de outubro Estes cursos 
marcaram o final de mais uma 
parte do trabalho que vem sendo 
real11.ado pela irea feminina do 
setor de Comunicaça'o e Educa
ção da Cooperativa e que tem 
como meta procurar nlorlZat o 
trabalho da mulher rural e ao 
mesmo tempo mostrar a m1por
tância desta a11vulade como ti>n
te de economia e até como 
posslvcl fonte de renda. 

O encerramento dos cursos 
de corte e costura nos núcleos de 
Corone I Barros. lloa Esperança e 
Parador, em lJU 1. f01 motivo de 
festas para estas três cornunlch• 
des. Estes cursos uveram como 
instrutora responsável a proles• 
sora üane Mana Ketzer. Além 
de uma festinha de confratcml· 
zaçto, as participantes orgamza• 
ram uma exposlçfo, ocasião em 
que puderam mo11 rar a todos os 
vwtantes, os trabalhos desenvol
vidos durante o per iodo de realr 
zaça-o dos cur= 

No núcleo de Parador o 
curso teve uma du raçao de 200 
horas/aulas e a presença de J 9 
puüclpantcs. O curso ence1Tou 
no dia 9 de outubro e contou 
com a presença do Clõv1s Rnn,
to de Jesus, gerente da Unidade 
de IJU r. da Noemi Hutb, coorde• 
oadora da irea de Comurucaçlo 
e Educaçto da Cotrijuí, da e.a,. 
mcm Simon. responsável pelo 
trabalho n05 núcleos de senhoras 
e fühas de associados naquela rc
gilo, de Liane Maria Ketzcr, a 
professora e da comunidade cm 
geral. 

As concluintes do curso 
em P-•rador foram: Cled1 Wen-

der. CleUS3 Mana Goi, Ceusa Te
reZJnha Goi, !>alv-d Boff, Doraci 
Pereira, &li T1ccher. Inês Ceret• 
ta, Ivone Ceretla, Leda Dai Mo
lin, Leila Goi. l..tn1se T1eche r, 
Lima Ceretta, Madalena Slrada. 
Mad:ilcna liechcr. Mana Valde>
c1, Nc1la Bronz.atto, ~e1va Rarri· 
quclo, Rosanc lluóquelu. Zul
m1ra Daltroso. 

Em Boa faperança o cncer• 
ramento aconte= no dia 10 de 
outubro, contando com a plrll· 
cipaç5o de N\lcm1 Huth e L1ane 
Mana Ketzer , Joao Frant,. e a 
Marlcnc Gonchoroski, respond· 
vel pelo trabalho de comuruca
çlo e cducaç:ro do nõcleo. O cur
so leve uma duraçao de 190 ho
rasfaulas e a presença de 11 par
ticipantes Conclu1ram o curso 
nesta localidade: Edeltrantc E. 
B1gohn, Ebzete Bagolin, Irene 
Fcron, Jane K111alski, Jand1ra C. 
Pereira, Lourdcs da Costa, Marli 
Kroth, Nau Fachln. Rosalllla 
Ba.10110, Sõma Mana Fionn, e 
Rosângel~ Stalbcrg. 

No núcleo de Coronel Bar
ros onde o curso teve uma dura
çlo de 185 horas/aulas, as 13 
part cipantes receberam seus cer• 
uncaJos no dia 11 de outubro. 
A pequena solenidade contou 
com a presença de Noem1 lluth, 
üanc Ketur, Mulcnc Goncho
roski, Jaune l..edur, Sônia Mar
tins, bima Roseh de Souza. 

As conclumtes do curso 
foram Cnstiane rJSChcr, Uemr 
B,g,:r, Eliubeth Walter, A~1a 
R. fJSCber, ln~ Jappe. l..01va L 
Ruhn, Lorena da Silva, lmeni 
Sfat, Marisa Klarn1. Naira Klamt, 
Selda Vecker, Seld1 Sclunorantz 
e Roselaine Rebhein. 

CURSOS OE CROCHt 
Em Chiapctta, nos núcleos 

de Maurício Cardoso. Esquma 
Chlusa. Rinclo da lage e sao Jo-

sé. aconte= o encerramento de 
quatro cursos de croché. Os cur• 
sos hve ram como instrutora Car
mem Antunes e a coordenaçfo 
da comunicadora daquela Unida
de, 1 na M1chal~L As palllcipan
tcs dos cunos tiveram a oponu
rudade de confeccionar, durante 
as aulas, guanl,mapos, roupas de 
bebe, ncabamc-nlo de panos de 
cop;is. t oalh:is. entre outros 

No n6cleo de Maurlc10 
Cardoso panw:,param do curso· 
Ad1lcs B01arsk1, Berta Boíurski, 
Clcc1 Estopilha, Elainc Bo1arski. 
Fnda Estopilha, Hena Wolcic
choMlo, leda Czyzesk1, IJ1dir 
Esiopilha, Leda Stieguelmc1er, 
l.iura S. Kuhlcr, Nau Cima, Ro
sa Ohveira. l.ourdes F'. dos San
tos, Sucli lopes. TereZJnha Lo
pes. 

Em Esquma ChJu~ par
ticiparam do curso em crochê: 
Ad,lce da Silva, Ana llcneraske, 
Carmcm Chiusa, Eloisa dos SQn
los. Bronilda Prochnow, Inês 
Chiusa, Mana listopilha, Maria 
de Fátima Ch1u,a, Maria lida dos 
SJntos, Ne1d1 Sc1fcrth, Rosa Hc
ncraskc e Rosa Languc. 

No núcleo de Rindro da 
Lagc participaram: Clarice Ro
zin, Cleusa Kesslcr, Maria Car
mem C.otti, Rozair Kautzmann, 
M.mza Zacbc:i. Marlenc Zache1, 
Ncls1 Thomé, Noeli Ratz, Onei
da RoZln, Sueh Milani da Silva 
e Roseli M. da Silva. 

Em ~ José, as IS parti
cipantes do curso foram Ala Ides 
R1ske, Ahce lanke, Anita Spen
alcr, Arminda Banh, Celonir 
Rollih, Oa10e !anice, lvanlr Ratz, 
Jurmia Riskc, Mara Scheve, Ma
na Abce Banh, Mana Libéria 
Khpstem, Mana Oliva Rosa, Ro
sane Colling, Zenaide Spcngler e 
On,va Spengler. 

Descan S O na Colônia de Férias 
Descansar por alguns dias. 

de1Xando de lado as preoc:upações 
com a lavoura. o preço do leite 
ou dos insumos. é um d1rc110 
que todo o associado tem assegu
rado Não é para menos, que to
dos os anos, em média 1.400 n
S<Y.Jados da Cotnjul buscam um 
merecido descanso na Colôma de 
Féóas da Cooperativa, locahzada 
na Praia do Cusino, no murucl
pio de Rio Grande. Vãrias excur
soes, partindo das d1feren1es 
Unidades da Cotrijuí, ji come
çam a ser organizadas, para a 
partir do mês de janeiro, seg1u
rem rumo a Rio Grande. O més 
de dezembro fica reservado para 
excursões com alunos e professo
res. 

P;ira veranear na Praia do 
Cassino os asociados e seus 
famihares contam com duas mo
dalidades. Uma das modalidades 
é participar das excursões, se 
deslocando até a Colônia de Fé
rias em ônibm contratado pela 
Cooperativa. O ônibus faré o 
percuno de ida e volta, passando 
pela cidade de Santa Maria. Caso 
os excursionistas deseJarem vol
tar por Pono Alegre, a mgem 
sofrera um acréscllllo de CrS .. 
1S0.000, valor a ser rateado en
tre os participantes da excurslo, 
quando da salda de Rio Grande, 

Todo o associado que op, 
tar l>?r esta modalidade terã ga
rantido se1S dias de desunso à 
beira-mar por um preço de Cr S . 
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82.000. incluindo as despesas de 
transpone e estadia. Cnanças de 
dolS a CUICO anos pagarlo pela 
estadia CrS 41.000, cada uma. 
Os responsáveis pela orgaruzaça:o 
da Colónia de Fénas. os comun~ 
cadores Nelson Thesing e Rosam 
Ot tone Ili. lembram que serio 
considerados dependentes dos 
associados, as espo$8S, os filhos, 
os empregados. ou a10ch outras 
pessoas. dnde que esteiam 
cadastradas na sua declaraçlo de 
renda. 

A Colônia de Fénas tam
bém está aberta a nfo assoei• 
dos. Aquelts que optarem pela 
modalidade de excurSlo, paga
rio pela estadia de seis dias a 
quantia de CrS 99.000. Filhos 
de nlO associados com idade en
tre dois a cinco anos pagarfo. 
cada um, CrS 49.S00. 

Pela segunda modalidade, 
o associado poderá se deslocar 
ate Rio Grande em carro pró
pno, pagando CrS 164.000 pelo 
perlodo de I 2 dias de veraneio. 
Cnanças de dois a cinco anos 
pagarão CrS 82.000. Os não as
SOCJados que prefenrem esta mo
dalidade pagara-o CrS 198.000 
pelo mesmo período de veraneio 
e as cnanças, na faixa de dou a 
CIRCO anos, CrS 99.000. 

Para qualquer uma das mo
dalidades, se fa, necessáno uma 
inscriç:ro prévia dos participantes 
- aberta desde pnme1ro de no-

vembro no setor de Comuruca
çlo de cada Urudade - , para que 
os coordenadores da Colôma de 
Férias tenham condições de pro
gramar direitinho as acomoda
ções pan todo o pessoal durante 
a temporada. 

Como vem acontecendo 
todos os anos, os participantes 
deverão levar roupas de cama 
(lençóis, fronhas. tnvesse11os e 
cobertores) e arnda todo o mate
nal de higiene pessoal - sabone>
te; pasta de dente, entre outros
Como nlo existem acomodações 
em cama de casal, tanto o ma
ndo como a mulher deverão le
var roupas de cama em separado. 
Fora isso, os excursionistas de
verão acatar as deterTOlnaçoes 
contidas no regulamento mter
no. como horirio de refeições, 
horáno de silénc10. e cuidado pe
lo patrímômlo e pelo bom fun
c1onamcnto da Colõrua. Os coor
denadores lembram que todas as 
refeições teclo horános pré-esta
belecidos e que deverlo ser cum
pridos. caso coo trário, o veranis
ta perderá direito às mesmas. 

As despeus de veraneio so
mente poderio ser debitadas na 
conta corTcnte daquele associado 
que tem entregue sua produÇlo 
na Cooperativa. Em caso contei
"º· o pagamento dever4 ser fc:ito 
à vista, :antes da salda da excur
são. Despesas extraordmánas -
bebidas. lanches -. ílcar:ro por 
conta do aSSOClado. 

NliM@I 

N6cleo de Coronel Barros 

Parador 

NloSE 

• 
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LENTILHA 
As lavouras de lentilha 

estão com desenvolvimento 
satisfatório, estando em sua 
maioria na fase de formação 
e maturação dos grãos. 

Houve no mês de outu
bro e in feio de novembro 
duas condições diferentes 
para as plantas de lentilhas. 
Em outubro ocorreu urna 
breve estiagem, alta lumino
sidade e, portanto, muito 
favorável a cultura. Os pri
meiros dias de novembro fo
ram muito chuvosos, com 
temperatura alta, e portan
to, ruim para a planta em 
função da maior ocorrência 
de doenças. 

A situação após este 
período ainda não está ava
liada, esperando-se que o 
preju ízo não seja grande e 
se possa obter um resultado 
compensador pelo trabalho 
e despesas da lavoura. 

ALHO 
O alho precoce está co

lhido e em muitos casos cu
rado, já sendo feito o corte 
e limpeza. O aspecto geral 
do produto é satisfatório. 
pois em sua maioria foi co
lhido antes do per/ado chu
voso, mantendo as capas ex
ternas, o que melhora o seu 
valor comercial. 

O alho tardio Portel a, 
Roxo, está com desenvolvi
mento bom. devendo ser 
iniciada a colheita nos pró
ximos dias. O padrão das la
vouras mostrou, mais uma 
vez este ano, que a cultivar 
Portela não deve ser cultiva
da em solos de alta fertilida
de, pois esta condição favo-
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O alho está bom, porém, autorizada a importação 
de alho espanhol, no momento está prejudicando 
seriamente as perspectivas de mercado do produto. 
Para aumentar a produção de figo, aplique agora 
nitrogênio áo redor das plantas. 

rece o vigor da planta e faz 
com que as plantas super
brotem ou perfilhem, per· 
dendo muito de seu valor 
comercial. 

O lamentável em rela
ção ao alho foi a liberação 
da importação de alho espa
nhol para o mês de novem
bro. Esta medida esta preju
dicando seriamente os pre
ços de mercado e os produ
res irão sofrer as conseqüên
cias de uma decisão prejud i • 
cial aos interesses do alho 
nacional 

nuir a umidade, sendo amar
rada depois em manojos, e 
pendurada em estaleiros. Es
te procedimento dá plenas 
condições para se armazenar 
a cebola por alguns meses. 

HORTALIÇAS DIVERSAS 
Nesta época do ano as 

hortas domésticas apresen
tam a sua maior produção, 
o que também acontece 
com as hortas comerciais, 
porém a comercialização é 
menor em conseqüência da 

CEBOLA ab,mdante oferta. Lembra-
As lavouras de cebola, se que nesta época devem 

em sua maioria, na fase de ser efetuadas as semeaduras 
bulbificação, ou seja. for- de hortaliças que se desen-
mando as cabeças. A pers- volvem durante o verão. 
pectiva de produção é boa. A alface, pepino, repo-
Os trips têm ocorrido na lho e outras plantas como o 
maioria das lavouras, trazen- milho, se desenvolvem mui-
do um pequeno prejuízo a to bem, a partir de agora, 
produtividade, mesmo assim desde que se tenha condi-
a quantidade produzida por ções de fornecer água às 
hectare deverá ser muito plantas durante o período 
boa. quente. 

Este ano, apesar das ERVILHA 
condições climáticas terem As áreas com ervilha 
sido favoráveis ao surgi men- são pequenas na área de 

FRUTÍFERAS to de doenças das folhas, es- atuação da Cotrijuí e já 
As laranjeiras apresen- tas não se manifestaram, ca• estão colhidas em sua maiO: 

taram, em sua maioria, um racterizando a boa aclimata- ria. Aos associados que co-
bom florescimento, porém ção na região que apresenta lherem ervi lha e vão arma-
agora se tem observado a a variedade Baia Periforme, zenar a semente para plan-
queda de frutos jovens, cau- produzida e distribulda pela tio no próximo ano, lem-
sado por um fungo e que cooperativa. bramos que O grão de ervi-
deve ser controlado para A colheita da cebo la é lha é muito senslvel ao ata-
evitar grande perda de pro- uma operação importante e que de pragas, devendo ter 
dução. na qual devem ser tomados cuidados especiais para 

As figueiras estão apre- alguns cuidados. O pont o de manter a qualidade e a ger-
sentando boa brotação nas colheita é aquele em que minação das sementes. 
plantas podadas, recomen- tomba a rama, sem estar po-
dando-se ainda a aplicação dre, pois a cebola sem rama BATATA 
de uréia nas plantas para au- se conserva muito pouco. As lavouras de batata 
ment ar mais o vigor e esti- Após arrancada, a cebola fi- podem ser divididas em dois 
mular a produção nos ramos ca algumas horas ao sol, co grupos: um formado pelas 
novos. berta pela rama para dimi- áreas cultivadas com semen-

QUADRO DE 1:POCAS DE SEMEADURANARIEDADES/AREA 

J.,,.iro F~rewo MAreo Abtil Maio Junho Julho Apto Stt•mbto 

12 m2 t:2m2 
Coraçl'oM Maauq• 

RepolhO aou Chutnblnho 
M•tz1.11j;a• 

12m2 12m2 
C<>u.e M.tnttiga Mtt1ttlg1 

4m2 • m2 4m2 4 m2 4m2 
s."' Sa••· S.xa, s.x.. S.••· 

Floblnett -· Rtclondo A-• A- Aedond<> 

- ·· vermelho verme-.o ~ fho ..,,.,mtiho 

6m2 6 m2 6m2 
AC...,lt Cult!v• dl Cuttl'4da CUll"'9Cla 

l8 m2 18 m2 
C-wa Ntnt• Kutoell 

12m2 12m2 12m.2 12m2 12 rn2 

tes comuns e o outro forma
do pela& áreas implantadas 
com sementes de qualidade. 

As lavouras com se
mentes comuns estão com 
pequeno potencial de pro
dução, intensamente ataca
das por moléstias de folhas 
e ocorrência de murchadei 
ra, preJudicando seriamente 
o potencial de produção. 

As lavouras implanta
das com sementes de quali 
dade estão com bom desen
volvimento, sem murchadei
ra. Na cultivar Delta, há al
guma ocorrência de ponta 
preta na folha, cujos preju (. 
zos maiores podem ainda 
ser prevenidos com pulveri· 
zações. 

Aos associados que 
plantaram estas sementes 
básicas de Basoka, Santo 
Amor e Delta, lembramos 
que estas lavouras podem 
servir para obtenção de se
mentes para o próximo ano 
e assim continuar a se ter 
produto de qualidade. Maio
res informações sobre pro
dução de batata para semen
te, junto ao Departamento 
Técnico. 

Outubro N...,,,.,,. 
12 m2 
Mit1tvk'1M 

Cf'lumblnhO 

4m2 
Sllxa. 
R«!Mdo 
wtmtlhO 

6m2 
CultrvDCl,1 

12m2 
Kl<I- • -·· IOlton Botton ~- ~ · .. ._ Mat-..il .. Btana• 8r"1C'a • 8,-n01 • ...,_OI,. _ ... - Atlr,N Mei AainMM.i A,.nhlMti 

_ .. ..... 
18m2 1a m2 .. ,.,. TIII Top ,._, Top 

so-- 50-• 
Tomea v ..... Kó, P. Git, 

50-• so ...... SOpltnw 
hp.no Wieconzin W~n G~m 

V )OO pllttt• 2 (X)Q ptantM 

C•bOl• - -PlflifomM PeriforffM 

COLHEITA DOMES: (para quem segue as sugestões do plantio do quadro acima): Rabanete, Alface, Cowt, Rapolho 
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Chegou o alho espanhol 
Produtores reclamam da medida, mas governo libera a importação de 4.200 f(lneladas do produto. 

Justamente quando os produtores alho e em contrapa111da, a Espanha le-
de alho começavam a respirar mais al1v1a- vou 18 mil toneladas de café e também 
dos. porque parecia que estavam consc- palmito brasileuo" 
guindo tmrunar com as ,mportaçõcs. . 
atravé· : um programa oficial de produ- AS CONSEQUl,NUAS 
çlo e aoastec1mento interno do produto, Na tentativa de barrar a entrada 
chega a not ioa de que a Carteira de Co- desse ai ho espanhol, os sindicatos de pro-
mérc10 Extenor - Cacex estava hberan• dutorcs dos estados do Goiás e Mulas Ge-
do a unportaçlo de 4 200 tonelaJas de rais, Juntamente com algumas mooações 
alho da f.o;panha. Através desse programa de produtores la,1\.1rarn wn manifesto de 
de produ,;:io e abastecimento interno de repúdio a importação, na ocasião em que 
alho, estabelecido cm 1979, e totalmente saiu a noticia da entrada no Brasil do pro-
tg11orado pela recente medida da Cuccx, duto unportado, distnbumdo, Inclusive, 
os produtores vinham lutando contra es- uma nota denunciando a contaminação 
tas importações. a tal ponto, que elas es- do produto por um anubrotante. "lnfeliz-
tavam ocorrendo somente em épocas de mente, diz o Nelc1 Pedro Barom, gerente 
falta do produto. Mas o pior de tudo é do entreposto de Horugranje1ros da Co-
que esse alho espanhol entrou no Brasil trijuf, esse ato trouxe consequências mui-
com fortes suspeitas de que estana to ruim para a proJuçlo nacional" Essa 
contaminado pelo "h1draz1da male1ca", retração está sendo maior, segundo o ge-
um produto considerado cancerígeno. rente do entreposto, porque o consumi• A entrada do alho •panhol pode conturbar o mercado 

Um acordo firmaJo entre a Auoc13. dor do produto •~n natura", amda não 
çfo Nacional dos Produtores de Alho. a tem condiçoes de d1ferenc1ar o alho na-
Secretana Nacional de Abastecimento e c1onal do alho C$p;mhol. A pnmeua rea-
a Cacex, cstabelcc,a que as unporta~ões çáo do consumidor, diante das denúncias 
de alho deste ano deveriam fechar ao re• de contaminação, é deixar de ndquuir o 
dor de 16 m,I toneladas, pois essa quanll• produto "in natura". 
dade sena suficiente para supnr tranquila• Nem mesmo a liberação do alho lIJl-
mente IS necessidades do mercado tnter• portJdo por parte do Mirustt!rto da Agn-
no, que andam ao redor de 60 mil toncla• cultura, o qual encarregou o lnstnuto Na• 
das. Mas p.1ra a surprl!Sa, não apenas da clonai Je Controle de Qualidade da Saúde 
Anapa. como também dos próprios pro- órglo hg;ido ao Ministério da Sauue 
dutores, Já um tanto s:icnticados pelos ai- de rcallllf os exames, pode ri alterar a 
tos custos de prod~o e pelos preços sttuaçfo cnada MCom a asúl e desse 
aquém dl rcahdade o diretor da e acex, produto e a não comprovação da conta• 
Carlos v,.cava, s1mplesrncntc voltou atras nun.-,:Io, cspcr11mos que seia lr1ta uma 
na sua decisão e resolveu Hberar a 11n~>or- nota exph~a11va aos produtores e consu-
tação de mm 4 200 toneladas do produ- IIlldores wz o Batom "esdan,cendo toda 
to, "o que dever§ representar, segundo o essa boatana sobre a contaDU!13Ç!lo do 
presidente Ja Coopera11va Central Gailcha alho importado" Se ■ s1tua,;ão nllo ficar 
de Hort1granieuos e também secretário bem clara, o Baroni teme pela, consc-
da Anapa. llermes Anlomo Bitencourt, quência.1 futuras 

AME~IZAR 
Diante de toda css:i 

slluaçáo criada, o própno 
governo está tentando 

"'uma cat6slrofe pa,■ os m111.s de 20 mil O resultldo de toda essa polêtntca 
produtor nacionais en•olv1dos com a que andou envolvendo produtores, asso-

amenizar um pouco as 
coisa, O pnrnetro passo 
dado. d12 respc to a sobre
taxa de unportaçlo, de 70 
por cento. Com essa sobrc
t.ua, o alho espanhol que J:I 
11nda sendo veml do pelos 
atacadmas ao preço de CrS 
4 200 o quilo, poderá ser 
rca1ustados o preços mais 
rlevuJ111. S.: rç,dmente au
mentar o preço do alho 
Importado, também pode 
crescer a procura pelo alho 
nacmnal, e automallcarncn, 
te, elevarem-se sçus preços 
"O produtor estava esperan, 
do que o preço do alho, 

Nelci Baronl: murto ruim para • produçlo .-ronat 

produção de alho". c1açõcs. tomemantes e 1mportadores, fot 
uma lurte rctraçau nn mercado. "bstamo. 

ESTRANHEZA à frente de um mercado totalmente mde-
0 que causou estranheza em rebçlo finado Nin!!Uém pode afirmar com cer-

a medula fo, o fato de que nesta época do teza o que poderá ocorrer depou da co-
ano. o mercado brasilc110 aJnda conta lhe1ta, lan1enta o Baroru. \lesmo diante 
com o alho espanhol que entrou entre 1º de uma situação 1m.lclinida o gerente 
de julho a 15 de setembro, num volume do entreposto ainda alimenta a esperança 
de tru mil toneladas Afora este estoque de que a situação torne novos rumos, e 
os estados de Sfo Paulo, M.nlS Gerais e que os produtores não saiam pre,udica-
Goiá.s. preparam-se para colher no mês de dos, "pois J:i andam numa s1tu3Çllo d1ff. 
dezembro cm tomo de 12 mil tonelada~ cil lrente aos altos custos de formação 
de alho. Com mais eSllas 4.200 toneladas da lavoura". 

neste ano, chegasse. cm Cr S 3 .000 o 
quilo, mas se permanecer o atual preço do 
alho 1mportatlo, dificilmente l'Sse quadro 
poderá melhorar", diz o Baronl. 

Uma outra medida tomarb na pn• 
meua semana de novembro, pelo Mrnistro 
Dd fim Netto, autoriza os proJutom de 
alho, que dcse1arcm. a transfonnar seus fi. 
nanc1arnen10~ de cstocagcm em •enda da 
produçfo ao governo na época do venci, 
mento dos empréstimos. Em outras pala
vras, 1.110 s1gn1fka que os produtores de 
alho poderao. na época do vencimento, 

traosfomtar seus Empréstimos do Gover• 
no Federal EGFs - cm Aqumçllo do 
Governo Federal - AGFs , o que em 
sairas anteriores, não era pcrrn111do. 

O própno m1ms1ro d■ Agricultura, 
r-;...,,or JMt, adrmt1u que esu pemussão 
para que os f.GFs seiam transformados 
em AGFs. servirit para contornar a 
situaçro criada pela importação de 
4 200 toneladas de alho espanhol. O mi• 
nbtro Jost garantiu 111.nda que o governo 
vai procurar retardar a entrada do alho or• 
gentino no Brasil. 

:,eradas recentemente, o mercado brasi
e1ro dever, ficar um tanto aburotado, 
pois o pais m dispor na época da safra de 
19 200 toneladas. quando se sabe que o 
consumo até o final do ano deverá girar 
ao redor de nove tnll toneladas. Para o 
prC$1dente da CCGII e secretino da Ana 
pa. essa dcc,s:io de 1mportar alho num pe· 
riodo de excesso de oferta. além Jc pre• 
judícar 01 produtores, s6 pode ser conse 
quênc11 de um desconhecimento total da 

Recebimento garantido 

s1tua;fo da produção lllCIOnal 

As razoes desta lmportaçlo amda 
nfo estio muito claras, mas segundo m, 
formações tJUe correm no meio atacadls• 
ta e levantadas pelo sccretáno do Sindica, 
to do Cornércto de Generos AlunentfclOS 
de Sfo Paulo, Alf!1rd:U Antooio Balseví 
c1us e divulgadas através do JOmal Gazeta 
Mercantil, ela foi resultado de um acordo 
bilateral firmado entre o Brasil e a 1:Jpa• 
nha. "O Brasil, diSSC Alg;irdas ao mesmo 
,amai, negociou quatro mil toneladas de 

\1<!Smo que o 111en:ado pua o alho da" De outro lado, o Hélio também acha 
noctonal esltJ3 um tanto conturbado, e que é hora de se re1vmdicar e lutar por 
por enquanto sem nenhuma peBpect.va uma pd Cuca mais estável par.i a produ• 
de qualquer defuução cm razJo da entra- çlo de alho do pr6:umo ano, ''Sem a m 
da do lllho e~panhol bem na fpoca da ço- terferéncta de produto de fora que no fi 
lhelta da produçao brasileira. a Cutnjuí nàl das contas 56 ntrapalha o mercado na• 
espera receber toda a produç:io do seu c,onal'', diz ainda o agrónomo ao class1f1-
quad10 SOClal • De qualquer forma deL'\3 car a dects:10 do governo de importar alho 
cluo o Nele, Bar ru vamos procurar co- como "equivocada para o momento" 
locar toda a produçto entregue no merca-
do, sempre bu1eaudo os melhores preços ~OOALIDAOES 
possíveis, mas Já adiantando que a situa Dentro ucs1e quadro, a Cotnjuí es-
çllo nlo está multo facil" tar, recebendo o alho produzido na rc• 

O Hélio lto Pohlmann, agrônomo e gifo no perfodo de 16 de novembro a 3 1 
coordenador do setor de HorUgranienos de P.neuo de 8S nas modahdadC$ C$labe-
da CotnJuf reforça ainda mais a opiruão lec1das no ano ■ntenor. O ho precoce 
do Baront, lembrando que grande parte Gaucho, de maior numero Je dentes, sera 
dos produtores da região e que nt:llta sa- J1ferenc1ado do alho Por1el3 e Roxo. Ele 
f ra devcrfo C$tar colhendo por , 1 ta de ser, cl1SS11icado como graúdo, médio e 
250 tolenadas do produto, têm na produ- tndóstna A mesma class ficaçfo vale para 
çfo de li-lho a sua pnnc1pal fonte de ren- as demais vanedades só que o alho Gaó-

cho deverá ser entregue em separado, e 
recebendo, portanto, um preço diferen
ciado 

O preço de adiantamento, segundo 
o !lóelci Barom será creditado na conta 
corrente de cada produtor, com valoram• 
da a ser defmldo. E.ssa homficaçlio seri 
creditada a parur de 3 1 de dezembro e a 
hqwdaçlo final deverá ocorrer em 31 de 
Janeiro 

Cerca de 70 por cento da produção 
de slho produzido na regi!o Uo de vane• 
dades tardias, pnne1palmcnte o Portel■. 
Apenas três por cento da produção 6 co
merci:ihzada · de fonna "ín natura" pela 
região. O restante da produçlro ou 6 co
mercial1tada em São Paulo, pnncipalmen• 
te a vanedade Portela ou Minas Gerais, 
onde IS vmedades precoces como o (ÃO. 
cho, têm mm ace1taçlo 



SUPLEMENTO IN FANTll 
E.LJ\BORÃDO NA ESCOLA DE. 1~ GRAU FRA.NClSCO DE ASS\S_F ENE IJU\ - -

Brincar 
O que é brincar? 
Interessa pouco saber dizer o que seja brincar, quando alnda conseguimos 
brincar, imaginar, criar ... fazer de conta ... fan tasiar. Todo mundo brinca, 
ou nSo brinca mais? 
Brincando a gente aprende muitas coisas, aprende a. •• brincar. 
Brincar é gostoso. 
E todo mundo brinca, até aquelas pessoas mais carrancudas. 
Garanto que brincam com a espuma do sabonete, e n.fo é gostoso fazer isso? 
Os animais também brincam, você já reparou que gracinha que é? Cada um 
brinca do seu jeito, mas brinca. 
Todos brincam! 
Nós podemos lrincar com muitas coisas, fazer nossos brinquedos ou fazer de 
conta que as coisas sejam isto ou aquilo. 
Existem mil maneiras de brincar. 
A gente brinca l movimentando ou até mesmo quando está parado, daí 
movimenta-se, mexe-se apenas com o pensamento e as idéias multiplicam-se. 
Podemos também, e é divertido, brincar com as palavras, fazer rimas e versos. 
E com nosso corpo então? 
Quantas coisas podemos fazer com os olhos 

coma boca 
com os pes 
com as mãos 

E voei, como é que lrinca? Com o que brinca? Que tal mostrar? Como? 
É fâcil, peque lápis e papel e lrincando desenhe ou escreva para a turma que 
lê o Cotrisol. 

Noeli Valentina Weschenfelde,
Professora do Pré-Escolar - EFA 

ro 
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Romanos 
''malucos'' 

Brincando ,, 
com os nurneros 

Quando é que 12 : 2 = 7? 
E quando 19 - 1 = 20? 
Pela aritmética essas contas nunca seriam possíveis, 
mas se quisennos brincar com os algarismos romanos 
conseguiremos 11provaru que elas estão "certas". 
Algarismos romanos, como voces sabem, são aqueles 
que os antigos romanos usavam, séculos atrás. Em vez 
dos números que conhecemos ( e que nos foram 
passados pelos povos árabes, por isso chamam-se 
algarismos arábicos), os romanos usavam letras. 

Assim: 
1 = 1 
V=5 
X .. 10 
L = 50 
c = 100 
M "' 1.000 

Para escrever os outros números, os romanos faziam 
contas. Assim, se 1 "' 1,2 = li. 
O 5, vocês sabem, era V e o 6, VI, isto é, 5 + 1. 
Voltemos, então, à brincadeira: 

12 : 2=1 
Vamos escrever a conta com números romanos 

XII : li = VII 
Para deixar "certa" essa conta errada, basta cortar 
12 pelo meio. Assim 

XII 
Entenderam ?Então fica assim 

xu =vn 
Façam o truque com a segunda conta 

19 - 1 = 20 
Que, em romanos, é }(IX - I = XX 

E tirando o I do XIX temos: 
XX 

Que Número Risquei? 
Este truque ensinará voce a descobrir um algarismo 
que seu amigo tirou de um número qualquer. Faça 
assim: 
a) Peça ao amigo que escreva e esconda um número 
num pedaço de papel. Deve ser um número comprido, 
com três ou mais alg.arismos. Por exemplo: 

378 
b) Agora peça a ele que escreva o mesmo número de 
trás para diante. 

873 
c) E mande-o diminuir o menor do maior : 

873 - 378 = 495 
d) Em seguida, mande-o multiplicar o resultado dessa 
conta por um número qualquer. Assim, por exemplo: 

495 X 3 = 1.485 
e) Agora é a hora : peça a ele que, do resultado da 
multiplicação, risque um algarismo qualquer - desde 
que não seja zero. 

1485 
f) Só falta, ent!o, pedir que some os algarismos que 
sobraram, um a um. 

1+8+5=14 
g) Pergunte que total deu. E você então saberá dizer, 
depois de alguns cálculos, qual foi o número riscado. 
Bata fazer isto: pense qual é o número múltiplo de 9 
(que dá para dividir por 9 e não sobra resto) mais 
próximo ao número dado por seu amigo. Assim : 
14 vem antes de 18, 

(18 : 9 = 2) 
E calcule a diferença entre esse múltiplo e o número 
que você tem. 

18-14=4 
O resultado será o número riscado. Faça um teste 
com outros números e verá que o truque é certo. 4 
Coloque nos espaços em branco, os números, cuja 
soma horizontal e vertical seja igual a 15. 

Escrevendo poesia. Já? 
Na Escola de 1 ° Grau "Francisco de Assis", os alunos começam a pensar em poesia desde cedo. Os alunos 
do pré-escolar já "ditam" para a professora lindos versos. . 
Para mostrar o que conseguem escrever, Larissa no dia da cnança se inspirou e escreveu sollre a cnança e 
o brinquedo. Darúela sobre sua casa, durante os estudos sobre "Habitação" que estão desenvolvendo 
com a professora Lidiana Corrêa. 

Crianç a 
e o brinquedo 

Criança mansa 
cansa 

Brincar cansa 
mas amansa 

Criança na balança 
rança 

Brincar é 
amar• 

Mas a criança 
rança, porque 

brincar é uma esperança 
Brincar não é 

rançar 
A criança fala 

- Eu gosto de brincar, 
mas não gosto de rançar 

A Esperança da criança 
é o mundo em festança 

Larissa lutz 
9 anos - 31 série - EF A 

Minha c asa 
Minha casa, 
com cor de marfim, 
ela foi feita com amor, 
para mim. 

Minha casa 
com cor amarela 
e foi feita pra mim 
e não para ela. 

Minha casa 
é de ver bem 
ela não é só minha, 
como é de vocês também. 

Eu sou amarela 
também laranja 
eu sou uma casa 
que a todos encanta 

Fui feita mwto fraca 
Para eu n.Jo cair, 
me botaram uma estaca. 

Daniela Frantz 
9 anos - 31 série - EFA 

2 3 3 
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Os meus amigos 

De Coronel Bicaco, recebemos, uma cartinha de Luiz 
Fernando Konzen que nos diz que as crianças são 
assíduas leitoras a fl.s do Cotrisol. Ele nos enviou o 
texto de Marilene para ser publicado. Aí está. 
Continu em escrevendo. 

Os Meus Amigos 
Os meus amigos são bons para mim. Todos me tratam 
bem. Um dia eu fui na casa da Roseli e ela me deu u m 
pedaço de bolo bem gostoso. 
- Oba! Que gostoso esse bolo! 

Vocé podia fazer um para o piquenique no dia 12 
de outubro, que é o dia da criança? Perguntou Eliza. 
- Posso sim. Respondeu Roseli. 
- Você tem muitos amigos, Roseli • 
-Sim. 
- Eu. também tenho você, a Vera, a Solange, e outros 

Mas onde é esse piquenique? 
- No campo do Internacional, vamos na cachoeira. 
Para fazer um piquenique, primeiro nós temos que 
limpar o pavilhão. 
- Como nós vamos• 
- Nós vamos a pé, pois é perto. 
- A professora vai Junto? 
- Sim! Por que você quer saber? 

Por curiosidade, s6 para saber, porque a rnarn!a 
quer ir junto e ela quer saber se a professora também 

Marilane 8erlazi de Souia 
48 séfie - Escola Princesa l••bel - Sitio Medeiros -

Coronel Bicaco 
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As criancas brasileiras 
' trabalham? 

As crianças brasileiras trabalham? 
Sim. E muito. Você poderia até estranhar se não 
trabalbaaem. Afinal de contaS, todos trabalham. 
Acontece que as coisas nfo s!o bem a.mm. Elas 
~e •~ ob_rigadas a trabalhar em conclições 
iguais ou piores que os adultos na lavoura, na 
rua, na fábrica. Em nfo poucos casos, são as 
resJ>?nsávei~ pela sustentação da faml1ia, porque 
o pai e a mae estão desempregados. 
O trabalho das crianças nestaS condições t em 
&feitos muito ruins sobre elas: não têm tempo 
para es~dar e se por acaso têm esse tempo, o 
cansaço impede que aprendam. O regime de 
trabalho intensívo impede que a criança se 
desen•oln, cresça fisicamente e espiritualmente. 
As crianças são exploradas. A maioria não tem 
carteira, seu salário é sempre menor que o de 
um adulto mesmo que faça um trabalho igual. 
Veja esses dados do Censo d emográíico de 1980 
publicados na Zero Hora de 27 de outubro de 
1984, página 31 : "Das 2.059.948 crianças 
trabalhadoras, 1.300.719 eram remuneradas : 
860.787 recebiam até meio salário minimo; 
308.194, de meio a um salário mínimo; 121.786 
de um a dois salários e 9.952 mais de d ois 
mínimos". O mesmo jornal informa que a 
"maio ria dessas crianças - 1.099 .489 -
trabalhava na agricultura, pecuária, exttação 
vegetal e pesca. 355.948 faziam prestação de 
ser,iços; 147.490 trabalhavam na indústria de 
transformação; 119 .339 no comércio de 
men:adorias e o restante em vàrias atividades". 
É claro que nestes números não estão todas as 
crianças. Aquelas que batalham comida de porta 
em porta, que •em se oferecer para lavar carro, 
c apinar o quintal, vender picolé, lustrar sapatos. 
Essas crianças são trabalhadoras e não poucas 
trabalham até 12 horas por dia. 
Por que as crianças entram tão cedo no mercado 
de trabalho? Simplesmente porque o salário da 
maioria dos adultos, dos pais, não sustenta uma 
pessoa. O salário minimo é responsável pela 
fome e miséria dos grandes e pequenos. O salário 
mínimo tem ainda outro efeito devastador sobre 
as crianças: a fome e morte por desnutrição. 
Ainda segundo dados do Censo de 1980, de cada 
1.000 crianças nascidas vivas, 87 morriam antes 

.. 

J U., 

de completar um ano. E muitas das que escapam 
de morrer acabam sobrevivendo cano carentes : 
c arentes de escola, de comida, de casa, de tudo 
aquilo que é fundamental para a Yida da criança. 
E pensar que hoje no Brasil , hâ 30 milbões de 
crianças c arentes e, dentre essas, 6 milhões slo 
abandonadas, estão soltas no mundo, 
não têm ninguém por elas e acabam, de uma 
forma ou outra, tendo que trabalhar para 
sobreviver. 
J:: importante que você aprenda a ver com 
simpatia essas crianças. 
Muita gente olha com desprezo ou maltrata essas 
crianças. Isso não só não ajuda, mas aumenta 
seu sofrimento. Você pode ficar certo que a 
solução do problema dessas crianças só acontece 
quando o Brasil mudar profundamente, 
distribuindo a nqueza que está na mão de pouca 
gente, quando houver trabalho e salários 
melhores para os adultos. 
Ai então todas as crianças poderão ser de fato 
crianças. Se você desde logo exigir mais justiça 
e melhores condições de vida para todos os 
brasileiros, já está trabalhando para o bem de 
milhões de crianças. 

Dinarte Belato 
Professor da FIDENE/UNIJUf 

Por que e onde 
brincar? 

O jogo e o brinquedo 
representam a vida da criança. 
Durante as brincadeiras o 
espaço que a cerca 6 
explorado em todas as suas 
potencialidades, mas os 
limites são da própria criar.,a, 
na medida em que existe a 
possibilidade de suplementar 
o espaço c om equipamentos/ 
brinquedos/materiais 
diversificados. 
O aumento da c apacidade 
motora e a necessidade de 
aventura se reflete na 
ampliação da área de interesse 
e na procura de novos 
desafios. Isto também pode 
ser um indicio da falta de 
objetos para manipular. 
A questão não é entreter a 
c riança em casa para que ela 
não saia longe, mas faze-la 
gostar de casa pela 
oportunidade de realizar seus 
trabalhos com sucatas, 
madeiras e utilizando suas 
p róprias ferramentas. Mas o 
desejo de aventura deve ser 
satisfeito e para isto um 
espaço maior, uma área line e 
verde perto da residência é 
uma questão prioritária. 
Infelizmente os espaços livres 
são sacrificados em função do 
proeesso de urbani%ação sem 
planejamento. Nesse caso as 
áreas livres das escolas devem 
ser uma realidade como 
opção de lazer e brinquedo. 
Segundo Lagrahge (1978) os 
conceitos e relações sto 
difíceis de compreender para 
a criança que não os vive 
corporalmente. Por isso o 
espaço de brinquedo deve 
dar oportunidade de grande 
variedade de experiências 

corporais. Um espaço assim 
deve s~• llnlfiftn•1ciami com 
equipamentos ~ tes 
construídos com madeira, 
pneus e cordas e ; com áreas 
de Jogo em diferentes pisos, 
como grama, areia, terra e 
cimento; com aplicação de 
princípios de const rução qu e 
respeitem critérios de 
modificabilidade, incentivo às 
relações sociais e criatividade, 
tiplicidade de uso, entre 
outros. Dessa maneira 
estaremos devolvendo às 
crianças aquilo que delas foi 
roubado, que é seu espaço de 
brinquedo. 

Wilton Trapp - Professor 
de Educação Física - E FA 

Roda d'agua 
llirtwial· Forquilha de madeira, prego fino e canprido, rolha, 
pazinhas de sorvete. 
E •Eçil>: Preparar uma forquilha de madeira como a da figura l. 
O cabo deve ser bastante comprido, para ser seguro com 
facilidade. 
Perfurar a rolha com agulha aquecida, conforme já foi ensinado. 
O furo deve ter a espessura do prego que vai servir de eixo; a 
rolha gira livremente em tomo do eixo. 
Perfurar as extremidades da forquilha, com furador, ou com prego 
e martelo. Enfiar a rolha conforme a figura 2, prendendo-a com 
o prego. Na falta de prego do comprimento apropriado, pode-se 
usar um pedaço de agulha de tricô. 
Desbastar as pazinhas de sorvete como mostra a figura 4. Seis 
pazinhas são suficientes para movimentar a roda-d'âgua. Fazer 
cortes na rolha, e introduzrr as pazinhas {fig 3). 
Agora é só deixar correr água sobre as pazinhas, e a roda girará 
rapidamente. 
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O verão e a saúde 
Vocês sabiam que o nosso corpo é 60% (porcento) 
de água? Por isso é que nós tomamos água durante o 
dia e pdncipalmente no verão. 
Os alimentos que comemos também tem uma 
porçifo de água, uns tem pouco e outros bastante. 
A gente perde água do corpo pela urina {xixi), fezes 
(cocõ), suor e respiraçifo. Assim, é necessário nós 
tomarmos água para repor aquilo que foi perdido. 
Se nós tomarmos água suja, ou água que tem gosto 
esta água provavelmente vai ter "bichinhos" que são 
chamados de bactérias. Eles causam uma série de 
doenças no nosso corpo como: diarréia, anemia, 
infecçifo dos intestinos, fraqueza, desânimo, feridas, 
e poderá causar até problemas de coração e pulmão. 
Com o calor do verão, aumenta o número desses 
"bichinhos" no lixo, fezes (cocõ) dos animais, das 
pessoas e na água suja. 
O importante é tennos muito cuidado com a água, 
pois ne."D •empre a água "clara" é livre destes 
bichinhos (bactérias). 
Por isso se nós tomamos bastante água, e usamos 
água na comida, nós devemos cuidar dela. 
Como cuidar. 
- F•u •, a água, podendo tomar como fonna de 
chá ou pura. 
- Filmado a água, através de filtros e limpar os 
mesmos seguidamente. 
- I.iHN(+ • • o local de onde vem a água (vertente 
ou poço). 

Pwtaga ., local de onde vem a água, ao redor da 
vertente para ná'o deucar entrar sujeira na água. 
- U.. vasilhas limpas para pegar a água. 
- _, atirando pedaços de madeira, sujeira, 
brinquedos, restos de lixo etc ... para ná'o sujar a 
água e nSo criar Hbichos". 
- Pt-•hil\.•••, •> local da água de beber contra as 
enchurradas ou enchentes, pois na terra foi colocado 
veneno e esse veneno vai junto com as chuvaradas 
e entra direto na fonte e daí, se nifo protegermos a 
fonte, vamos tomar água com veneno. 

- Rio dé + ln que animais pisoteiem a água e a 
sujem pois esta ficará contaminada. 
- T-midado com a distância do local da água do 
chiqueiro, da patente, do galinheiro, na estrebaria 
das vacas, mais ou menos uns 20 metros da fonte 
da água e estes locais devem estar abaixo da fonte. 
Isto para que ná'o entre "bichinhos" na água por 
baixo da terra. 
- A•• 1i+'i- ná"o devem brincar em IUCJlr onde tem 
sujeira ou poças de água parada, pois poderão ter 
doença, provocadas por estas coisas. 

Oa.tro 11( twh é no sentido de cuidannos, onde 
vamos tomar banho. Ver se a água nifo está suja 
(contaminada), pois esta água poderá trazer doenças 
principalmente de pele (manchas, feridas). 
- TOHllllrágoa na temperatura normal {fresca), 
nunca muito gelada ou quente. 
No verão acontece o aumento do número de moscas 
baratas, pernilongos, ratos e insetos em geral. Isso 
acontece porque no verão existem melhores 
condições para estes bichos se criarem. Podem se 
criar no lixo, patentes, águas paradas, chiqueiros, 
estrebarias, galinheiros e banhados. Aí devemos 
ter cuidado de como matar estes bichos e não deixar 
se criar. Pois não adianta colocar veneno se não 
tratannos antes estes locais onde os bichos se criam. 
Como - {c:aida): 
Là:o: De preferência enterrar o que for para o adubo 
e queimar o resto. 
Pa-: Proteger, não deixar entrar água e sujeira 
para dentro, colocar óleo queimado e uma tampa no 
buraco. 
Áqaa Puad-: Procurar secar as poças de água ou 
água depositadas em latas velhas ou pneus. 
Cl+iqaéna. _._ • ,-tinheiJm: Limpar e lavar 
seguidamente estes locais, Após colocar creolina 
ou benzoc:riol. 
Latas • Balda de v-,: Não deixar joCJldas na 
roça ou no terreiro. Nifo transportar água ou 
qualquer outro liquido dentro dessas vasilhas. 

Suplemento Infantil - Outubro/novembro/84 

Procurar enterrar em lugar seguro. 
Fioravante Ballin e Cldudio Rocha -
Alunos do Curso de Enfermagem da FIDENE 

Na próxima ediçifo estaremos dando informações 
sobre diam!ia, desidratação, alimentação, e 
queimaduras do sol. 

Saúde 
Para uma pessoa ter boa saúde a primeira coisa 
necessária é ter bom emprego, pois tendo um bom 
emprego ela tem uma boa remuneração, fazendo 
possível a boa alimentação, a habitaçifo, a higiene e 
a educação. 
A boa alimentação é aquela que a pessoa pode 
comer todos os alimentos de uma roda, chamada 
roda alimentar, dentro dela têm: carnes variadas, 
leite e seus derivados, frutas, legumes e cereais. 
Ter boa habitaçifo é ter uma casa em que as pa;as ná'o 
sejam ao mesmo tempo tudo. Existem casas que têm 
uma peça s6 e ela serve de tudo; de noite , quarto; 
de dia sala, caz:inha, etc ... Também precisa ser uma 
babitaçifo que tenha higiene, com todas as pa;as 
limpas. A gente também precisa ter boa higiene, 
tomando banho todos os dias e escovando os dentes 
nas horas necessárias. 
Para tudo isso melhorar temos que fazer com que o 
governo mude, pois com este governo as pessoas não 
têm bom emprego, com isto há uma má 
remuneraçá"o, o que impede que aconteça tudo isso. 

Maria Fonseca Falkembach 
6a. Série- EFA 

(Esse texto foi elaborado na aula de Língua 
Portuguesa,após discussão de um texto produzido 
por um grupo de alunos da 6a. série que tealizou 
uma pesquisa sobre saúde com os alunos do Curso 
de Enfennagem da FIDENE). 
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